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RIO, 21 (V. A.) - Como Se não bastasse a noticia o �icial de que ."a gripe a:i�tic� :�m se alas�ra��o .com grande intcns�dad� nas,..ulti ·�t,Pl�':-:;�tt,,·�;
, atmgmdo todos os setores de atividades", outras duas noticias d ivulgadas hoje por orgaos oficiais ,ou serm ofICIaIS aumentaram a inquietação na Cl a e.A

,o
o Agenda Nacional, bum despacho de Salvador, noticiou-uma epidemia de peste bubonica no interior da Bahia.Tliz a informação que o Serviço de Endemias

�

; Rurai.s i�olou' as regi?cs de Madjuba e Ruy Barbosa, munieip ios em que a �s�et bubo�ic: "já ca�s��. inclusive, viti�as'". Por outro la�ô:. � .ves�ertino I
I '

A NOIte mformou hoje que o departamento de Saúde do Rio Grande do Sul admitiu que. nao podera evitar a propagaçao d o surto de paralisia infantil cons . o
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. ratado em Pôrto Alegre". .
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"buto" em Santa" Maria com a', visita do lider da U. D. H

mite v�cilações ,nem temô�
res da'. paI'te dos gove1"nO-S
que fêm sentido. e laro das
responsabilidades".
Acresc�ntóu que no pro-.

ce.sso ·de Integração das na�
ções soberanas, a "latinida�
d.e �stá destin�da a COl�s�
,btlllr um bllluart�, POl'qll�
os valores humanos, qqe fo�
ram seu c�llto ·e barrêleir
através das idades, são
fundamentos ;la civilizaç
.)cidental".

O presidente Prado for­
mulou um apêlo à união efe_
tiva do mundo lat�no, a fim
de que, formando um bloco
fie "nações ligadas polidca­
mente, cheguem a ser C(lm­
mentaes em 'Su�s nece�si­
dades. A França eorresptm­
de ser 'porta-voz (leste' ideal
na velha Europa, con', o

apoio dos paises latinos des

t!_parte �o mundo".

\

Lácerda para o povo, gaucho "é o germe da maldade"·
SANTA MARIA, Riq Gromde do SuL, 21 (V. A.) - A CARAVANA UDENISTA CHEFIADA PELO SENADOR JURACY MAGALHAES E DEPUTADO CARLOS LACERDA CHEGOU A ESTA

CIDADE AS 16,30' HORAS,. EM AVIA0 DA VARIG. - REGULAR NúMERO DE CORRELIGIONÁRIOS UDENISTAS RECEBEU OS VISITANTES, CONDUZINQO ....OS, APóS, PARA A

CIDADE ONDE SE HOSPEDARAM NA RESIDENCIA DO CAPITAO REFORMADO DO EXÉRCITO WALDOMIRO MOREIRA.
.

No trajeto entre o aeroporto. e a cidade alguns gr�pos de trabalhadores 'apu1'aram o preside.nte'-e o líde1' nam requerem a V. Excia. que, I
ao. s�·. Carlos Lacerda, para vil' les que o. seguiram, que o. ama-

udenista, tendo- 1.I,m popula1' quebrado o vidro, de, um au tomóvel da caravána com um violento sôco. após ouvida a Casa, se vote u'a ao. RIO Grande do. Sul, numa hora rum, que o. veneraram e que não.

moção de repudio. ao. convite fe'i- em que apenas começam a sarar o esquecem.

A nota curiosa foi que o sr. Carlos Lacerda viajo_u num autopnÓ'vel, fechado, cercado pelos seus correliqio , to. po r uma das forças po liticas as feridas. abertas pela atuação. Lacerda Significa para o. povo

nários. que apoiam 0.' governo do. Estado, diabólica e nefandu do. referldo gaúcho. o. agente da mat1tade, o.

__ _ ..
._._._ parlamentar.

.
I representante do. golpe, o. prega-

o comício que estava marcado para ontem foi adia-
..... �___________

JUSTIFICAÇÃO dor do. ódio, a maior expressão.

do para hoje, a 'noite, em, virtude d� um forte temporal E' injustificável o. convite que 1 d�. felônia, o. �ausado.r da insta-

que está desabando sôbre a cidade.
fo.rmularam ao. sr. Carlo.s La-I blhdade do. regIme! o. fard.o. �l'uel
cerda forças po.liticas que apoiam e doloroso .da Nação, 0.. ttafICa�-

Durante o dia, haverá a convenção regi(�al da o. Gover-no do. Estado.. I te de �entlra, �� c�lul1la" da dI-

.

U.D.N., no' recinto da Câmara.
.

Sua vinda ao. Rio. Grande do. fumação e da IDJUrla.

___ . Sul constituí motivo de mâgoa
I A sua .pl·�ga�ão. espalha o. ger-

.

LUTO· NA CIDADE
.

zendo não. se respo.nsabilizar por de paixões, de sofuimento. E uma
me da dISCo.r.dI,a, subverte � for-

A cidade amanheceu principal- qualquer manifestação de desa- afronta- aos br-ios do. povo gaúcho, ça e o. p'l'estIg�o da auto.rld�de,.
mente as ruas centrals', cheia de gravo. que venha a ses feita con- um escárniO' às gloriosas tradi- gera a co.nfusa? pela. menti ra,

pedaços de fazenda' preta como tra a permanência 'do. sr. Carlos çõ es da nossa gente. E' ferir o. p�ra levar o. paI� a desordem, ao.

sinal de luto, com a presença Lacerda nesta cidade.
. ,

.

1
nosso pnssado, desrespeitar os

caos :e a. anaI:qUla. _

dos srs, Caules Lacerda e Juracy INCIDENTE DJRETOR: _ RUBENS DE ARRUDA RAMOS _ GERENTE: DÓMINGOS F. DE AQUINO.
nossos sentimento.s. E' o.fender a E, o. RIO Glande n.ao. pode re-

Magalhães. Esses pedaços de fa- Um Iigeiro incidente verifico.u- memória de Getúlio. Vargas é cebê-Io sem o. mais veemente

zenda contlríham expressões de se 'ao. fim do. dia de ho.je quando. EDIÇÃO DE HOJE: 20 Pági"as - CR$ 2,00 - FLORIANÓPOLI13, 22 DE SETEMBRO DE '1957 11'asgal' o. co.ração de to.do.s aque- pro.testo.".

crítica. ' ,�" a caravana udenista chegava à
POSIÇÃO DO P.T.B. I'esidência do. capitão. Waldo.miro.

A Co.missão. .Executiva... do.. Par- Mo.reira. A vereadóra Helena
tido. Trabalhista Brasileiro. dis- .Ferrari pretendeu realizar um

tribuiu, .no.ticiário. ao.s' Jo.rnais di- co.mício. em frente à aludida re-

sídê�cia; obrigando. a po.licia a'

GREV.E! '

dispel'sá-Io., sem maio.res con.l'e­
quências.

IUO SERÁ IRRADIADO
.. Buenos Aires, 21 (U., P.) O diI'eto.r regio.nal do. DCT
- Prosseguiram, hl)je, a,s nesta cidade info.rmo.u ao.s' diI'e­

conversaçõ,es para por fim to.res das estações de rádio.· 10.'­
á grevil dos operH�_'ios?e ·em- cais não. ser permitida a Irra­
pregados telefonieos, que se diação. do. co.mício. da UDN, em

tiver êxito, abrirá 'caminho praça publica. Lembro.u 'lquela
para resolver o ,novimento auto.ridade a po.rtaria do. Ministé­

grevista de vinte mil tele- rio. da Viação. que, pro.íbe a trans­
fonistas. Repl'eséntantes do missão. de co.mício.s e o.utras ati­

Sindicato aos emprégados vidades po.liticas que po.ssam pro.­

dos telefones _do estado se vo.car animo.sidade no. espírito.
avistaram, com o vice' pre-, .publicQ.
sidente, contra

, .almirante
Isaac Rojas, e depois' as
c:c!nver'sa�es pr(lsseguirâm
com repr·esentantes das em

presas estatais. E�te, falan­
.do 'pelo Plresidente provi­
sorio, general pê,uro Aram­
buru, deixoQ., claramilnte é'x_
pres.so, que exi-sl.e boa re..;

'ceptividtHle, da parte dos po
deres pq6Iieos,' para com a

classe, ttabalhad',H'a a· r·es-.

peito da solução dos proble­
mas que nascem do atual
-estado de economia Argenti_
na.

I,

I
"Só os que não conhecem careceu. Entende o 'eminen- v'eis a -esse tipo d(� pl'opag'an : eleitorais, por outro lado,; gitar da melhoria do seu par

os costumes elas nossas po- te sociologo que nas zonas da. Poder-se-ia - objetivar: revelam que sem organiza- tido, ampliando as suas ba�

puláções do interior. a sua rurais, por exerr.plo, as po- que, ahlalrriênte, a figura do 'ção partidaria, isto é, sem ses trarvés da criacão de di­

distribuição em grUPQS par- pulações se diviopm em t01'- chefe politico tende a desa- ! chefes e recnrs()s, nãc se retores. Um dess€'s orgãos,
ftidtftlrios p'erfeitamente: fe- : no de chefes aos Quais obe- parecer em consp.q uencia da conquista o podeí', seja na em pleno funcionamento. va.,

chados, os seus, instinto� ra_
1 decem incondici611almente, maior politização do povo. esfera federal, es<.;adua 1 ou te mais do que quatro' ou

dicados de greg:-irismo e sem se preocuparem em_ ab- :-l'ão há d'uvida rle que um mesmo municipal. Esse é se cinco dessas viagens, no que

personalismo, julgará que soluto com a,s idéias qUé eles dia - dia ainda perdido na gredo' do PSD. -tiiás, que concerne á conquista de vo­

elas se venham a coloc::a' na encarnam cu representam. di::;tancia �lb tempo. mas que possui direto rios e:n quase tos. A razão partindo está
atitude de juizes ante a pre- "Os nossos hOIÍ1fms do in- virá - a liderança pessoal; todos os p()ntos "o pais. E com mestre <;lliveira Viat\a,
dicação dos condi dato::, e. terior diz ainda Oliveira será um anacl'o)lismo no é tambem. o caminho que que os udemstas prech;am
acabem, depois, paI' decidir- I Viana - costtunam apoiar Brasil. ),VIas, no momento, é . hoje segue o PTB do sr. conhecei' melhor.

se por este ou HQuele. Em homens - e não'pj_'ogtal1las; uma realidade :ncontesta- I João Goulart. Assim, a(l in- ,

.

boa verdade, essas propagan I pessoas - e n:ão idéias". vel. \ vés dessas exc-urções ao aca DOUTEL DE ANDRADE
das não adiantam 'um' passo' As observacõf's do autor Os resultados ddS pleitos so, devel'i.am os udenistlls co 1 de O Jornal").

A situação. nesta cidade é -de "

a conqui·sta de votos". de "Dcm João VI" estão a-

�:E::e��:::�l:ici�: ::::i:�rm: Oltv;.i��nt\��:,.ç;� :!� J�= ���!W:�� ���I������:o Jj�fi� !jr�;�� IJ� r���IIJ��T� IJ� rEI� j
.

�NIA!ICivil.
.

Nenhum i�l�idente ,digno.
'

vro. p.ro�,lemas �é, POI:tIca tIcos .d� �ue a UDN em �a-
_

.

'

de r,eglstro se VerIfICo.u ate ago.,-! ObJet�va , na IJ.-'·rile Iefe- da lucrara, do pC'nto de VIS�.,
ra. ,Apesar dêsse ambiente de rente as caravanas que de- ta da obtenção d� votos, com. .

. _- , ,

calma. a situação. é tensa. maúdam O interior com o as su.as eXCUl'sõe.:; ao ü1te- LI.MA, 21 (U. P.) - O I Record�l1?o os c�sos. hun-

,

MOÇÃO- DE REPULSA . p�'opcsit? de J?USCl':_l' pre,f�ren rier do pa'ís. E' ),),·.m ver��- pr:Rlden� d.� P�l'U, �a!1Uel \ ga.ros; e S�'IOS, (:) p_t'esId,�nte
Po.rto Alegre, 21 (y;A.) __ A Clí\§ eleItoraIS. S:lO ba'lcan- de' q:ue 'a ·d:(iem� I�;a, (; cl!'s- P_l a.r,to, 1��1I moit� sQl:L ..de- I Piado �

assl;nalou 0,, pengos

mo.ção. de reJ,>ulsa a Carlo.;S La-' te .-6portunas a'gora, qU!!}ldo t:mso intencioniJ.lcte sel1 tido sao aJ'atInrda��,oe:f�i'mulou 1 da,_ a9a�; pertl1rpador_!1 da

�erda, apro.vada _!le.Ja Oâmara de R,' UDN and,a a pe�eol'rE:�' os purame12te 'el'eit(j'reil'o, pro-- um a'elo a,unwo htma, c?n' Rnssl.a. E uma qu:sta:? Irra_

Vcre�do.r.es de ..Po.rto Alegre, é a Estados !,g!tand() Dandeuas rlnz os seus resültados .. Mas ira os pe;'lgos ,d? comun�s- ve, acrescentou� qne nao per

se�uI�te: " ,.demU#oga.cas, na -e�perà�ça· en: percent�gem pequena, mo, em dIscurso I�r,On�1l1cla- .

r(it.- -.,...,.

SI. PreSIdente.
.

I r.e cónqUlstar .

aR "Impa.tIas pOIS, de mo�.o geral, as gran- do I�o-.banquete oflilecldo·no

81 1 PE'I'Os vereado.res que este aSS1- populares de que sempre des massas não �ão sensi- palaclO PIZal'l'O, em honra �

--·-F-·-I-·-n-·-a--n-·
....

--c-'-i-a--mentos à suinocultura :�;";����:�2����:���;; � aaAr�::� ;.!=�::
à França em. seu trabalho � ilustre político bat'riga

Recomendada. ao Banco do Brasil a eleyac,ão do crédito dos cri'adores e dos �l�o��!i�;;l:(}atl��se:�i�����: � �:��ed�e::::�a�ç:�:=
de haver analisado a expo-

.

/ produtores� Facilidades de trans portes. para. a'banha ����' doq��o���c��;:·acl�n��i� �. �::�:��t�:;i::;:�e�
co, industrial, a�·tisticô da ra do seu pas$eio' pela

RIO; 21,_ (V. A.) - O presidente dá República vem AG Banco. Nacio.nal de Credito dos matado.uro.s-fl'igorifico.s exis- França", enumerou os fatos' "Oropa".
de ap:r:ovar o programa_elaborado )!elo Conselho Coorde- . Coo.�el'ativ.o. foi. l'ecomen�lado., tentes, de mo.do. a aumentar sua históricos fral1'cesl's qll€:

in_,
A bagagem, contudo,

d d Ab t· ·t
.

d d
.

tA
.

t"
entI e outras medldall o. flnun- Jll·o.dt1!;lvidade. fI

.

h' t'

naf.or? as eClmen o Vlsan o ar aSSIS enCla ecnlCa ciamento para (). ree�uipamento.
lllram 11a --

IS ona pp;:tJa- passara como bagagem
e manclamento aos produtores de banha e outrospro-I'

na e mundial.

dutoS' de origem suina dos ':Estados do Rio Grande dto

�I � � ti
I

t
"diplomática"! E nelas

�::::�:,Cm:�;:::a,,:::�' SOQ:::O�' ::::,�:::i'f� I u e OI'.O" ,.IDlIS 1 de Lifortlgnu'no' II"'s � :c}e:r;O[d:rtaaa;.'ng�ro;sr�v;:r.�a:Jr.:oaor:�go.a,remEieLdp�aOo�:l_:::\:";;;':;:,:,;::'::\.:�,:�: :�I";n:;::::ã:�,"��'I�:::�;: fi U r U fi �
_. , .

Rede de Viação Fcrrea do. Rio. dito. pesso.al de cada ·criado.r e o Esta novel Assocla<;ao, clslawa Mussi. Diretora neiro. �'Grande dQ Sul e' na Rede Para. aumento. da margem de desco.nto. cujos. trabalhos já são co-' lna T. MoeIlmanil, TesoL11'el' _ N' I
. aqui" pelo, menos de

,

S h d I I
a vo umosa r!ücuménta- d' "t

-

h'dr'
na- anta Catari,na pa,ra � _tl'Uns, do.s título.s emitido.,s p.el.o.s pro.· n �CI ICS vcomo

.

de g,i'�nde I r� �rta. Zilda GouJart, Secre ção fotográfic!1. dos tJ'aba-
�ret o, nao a up tCt-

po.rte dQs. �l�o.dutos, f_aelhd�des duto.res co.ntra o.s �rlgo.rIÍICo.s que callqade� c�mpal'e(�eu a l..a \ tanas srtas. Olga Barbosa e lhos realizados 1)elo Clube dade de governador!
p��a aq,UISlçao. de vago.es, ��I,!o.·1 o.s atendem. Fo.I reco.mendado., C:0nfereI�CJ'{\ G�:'al, reah-I' Olga Lima, e sras. Maria de durante apenas 1 ano d� Se a bagagem pas-
rd)co.s as empresas ferro.vIarIas, tambem, o. financiamento. ao.s I zaaa no RIO de ,Taneiro, nos Lourdes Silva e EsLei�' .

t'
. �.

, l f
.

e reserva de no. mínimo. -10

Po.ll
criado.res para a.aquisição. de 1'0- I dias 7 a 9 do conente, com Melo Lentz jorn:dis'ta �: eXls enCla, e -apresentados sou, o automov� Ot

c?nto. ,da to.nelagem da praça p:·o.dut�res seleCIOnados o exten. uma delegação d� 8 mem- taquigrafou' 0<:; trabal�os na aludida conferência, cons barrado. A Justiça não

di.spo.lllvel nlls po.rto.s do. sul do. sao. ate 3 ano.s do. prazG. de pu- bros nas pes-soas de SLla (lo 1
,.

·d. �.
tavà o magnifico presente de

� foi na moleza, pulve-
,

Ih' d I
- ,,< p enano, on e ,orll-m ven 150 cobe·'tore flad zer novas esperanç

paIS e mo o.rla e transpo.rtes gamento..
.

. I Presidente, sra. Aurea Leal tilanos relevantE's assuntós
l· S os aos rizando o mandado de

' as aos

ro.do.viário.s. I M D I d d l' 1
' velhinhos do Asilo São Vi- .. monagascos .e 'ao "papai"

, oura, e ega ara. vV a- visando a ampliac;ão de suas centé, e numerOROS, auxílios segurança! �t· 'd d B'1
Ra1ner III, um pouco des�

f.a··I.e�eu: aos 91 a'nos,' Jan S' IIIB.
a 11 �����e��ntal;:�S; 'catari- ���ant�suppa�<:;I't:dtJ:��eto d�� �,

*

*

*

corçoados porque. o pdmei-
nense destacou-s0, pelo nú- feito� físicos, inclusive al- I, E;nqu�nto isso, o'co- �

•• I
1'0 rebento do casal foi unia

mero dos seus membros par- gumas q'üe foram colocadas (\ mércio' e a-indústria ca
. ! menina e"devido à tradição

b I- I d "'F
ticipantes e pelo volume dos em casas de famíiI'as, a·on·-'

I d A d t'"
, •

'1
A.

d
• , , t b Ih j d

�
tarmenses são acusa- 3;

e aeor os,. � lqU1SS1�OS, o

'.,e, 10'5.,'- au' ·or-.e 10 an Ia
1'a a os apresen a os, s.en- de estão sendo devidameli.te' . ,

do a sra. Ina T. M()elIn�.ànn educadas. .; dos de sonegadores de ,pequeno palS perdera a in.,.

agraciada com diplomn de
.

Observando a destacada impostos! Contra am- �
I depenàência se não houver

HELSINKI 21 U P) O 1 b
hO
..
l1ra, pela. recuperação de atuação do Clube Soropiis- i

/bos o governo al'ula um varão que ma.ntenha no

(-ce e re comp"SI'tor tI·iótico. e to.rn·o.u-se vasta"llente nll t d ]
�

d
, ,

.

..
. .�. -, .anças· � aca as (e para- mista de Florianópolis, sob comandos fiscáis! Mas trono a inastia.

finlandês, Jan Sibelius, fàleceu, hoje, SibeIius é autor. de po.pular. lIsla, cUJO tratamento na a presidência da 'I'''' ..Aul'ea 1 d
- I

.

A .pro'prI·a prm' esa dtS'se
di b· f

A I 1
"Finlandia" fo.i pela primeira Cl" O t 'd"

.

' .... O exemp O e nao pa-
versas oras sm onicas, inc usive o ce eore, poema 1l11Ca ,r ope_ lca da C._a- LeéAl rMo·dlra,' l�oadJ'u,rada � ao correspondente m"gleAs'

- vez apresentado. em 1899 em be- d S 'd S S b gar de burlar parte
"Sibelius", e a "Valsa TtisteH• 'O maestro, que contava

sa e ,au e ao e asbao, . brilhantemente pelos mem-
'
.'

,
, .

neficio. do.s jo.rnalistas cujo.s ar, I - d c�m(l; d Daily Herald que a espe�
91 an<?s de Idade, faleceu em sua residência, nos arre.- tigo.s de jo.rnal fo.ram, suprimi.- c.oneu as suas e�pensas, sa- ,.bros ào Clube, fJi deciQldo

�
e o propnOi

d
d d t 't I DI '", do.s pelo. go.verno. do. Tzar russo.. he�tando, tambel�i, a g'ene- , que a próximo C()uferê!lCia presidente da U.D.N, rança e ter um ,filhó 'ho-
ores eli a capl a ..

'

"z-se, que o composú,or teve um
o� primeiro.s trabalho.s em te-

rasldade do dr. 'J·o�.Wildi, I ::ieral elos ClubE!S Soroptis- ba1'Tiga-verde! mem a fazia feliz. Isto p�ria
derrame' cerebral às 9,15 da noite. Sibeli:uS' foi um dos que colaborou espt;>clfIcamen

I
mistas seI·a' l'ea',I'zada em M d f ·..J'.I·m -. acrescentou - a's con'

mas pur�mente nacio.nai.s pl'in- • uito e i icante, pois .I.

maiores compositores. do mundo. cipalmente esco.lhido.s d� épico.
te no caso apres�ntado na Florianópolis, dvrante o I não! jectu,ras desagradá�eis que

. I ___ finlandês "Kalewala". Mas gra- C'.:_onferêl)cia do R'o de .Ja- : mês ce abril de 1958. "

DADOS BIOGRAFICOS I sinfo.nias e muito.s po.emas sin. dualmente transfo.rmo.u a enfase i����������������������������
...�"-"I�·�·_���··�·-�"�··�··�·�-�-�"�i·;··;··;-�··i""�.I·'ii�c�oimie�çia�ria�mi·�e�m��m�a�I�·o�Ú�I�tim�o.Jan Christian Sibelius foi um fo.nico.s 'e o.bras para o.rquestra nacio.nal· para um plano. univer-

-

;::�F;[;;��"�;:'��i����::N;�;:;:' p�:�
1 �t�::;:};,��:���;�::::"�;:

. ·IIOVI °l1errurIPio- �a PeWob.rás
-

'Dolaraíãoll
OSLO, 21 (U.P.) - Urgente - ma queda em 1955

-

e ·hilVii! dei-' landia � a que mais asseguro.u a I P Y
O I'oi Haako.ll, faleceu às 4,30,

t
xado. o.s negócio.s reais, desde es· 'sua fama. , I RIO 21 (V' A ) A P t b' b d d

.

ho.ra lo.cal. O so.berano. 'da No.rue I
sa data, ao. principe herdeiro. O ambito. de Sibelius co.mo. .

,-
.

' .
- e ro' ras aca a e ar início a mais uma perfuracão na I

gai que tinha 85 ano.� de idade I Olav. Os médico.s hiwiam anun,
I

co.mpo.sito.r é muito. largo.. Suas bacia sedimentClr do JVIaranhão, com uma sonda' "dilwell f}6" para 3.000 metro�' de.
aQ falecer, enco.ntrl!.va-se c'lfer. ·ciado .o.ntem à noite que o. ve. pro.duções incluem muito.s "lie- 'f � d d"

i:' pro- ,

mo. há muito. tempo., e temia-se lho. mo.narca estaya muito< debili, der" cantatas e um co.ncerto. pa
ut'l<.i a e,

110.1" �ua v.
ida esta semana .quan tado., recebendo. alimentação. pOI fi ra vio.lino.. Sua "Maid o.f the IOf '

d d
do. o.s médico.s anunciaram qUI> meio. de injeções. Seu filho., o. re· Tower" (A Mo.ça da To.rre) fo.i

II
novo 'P()�'o 1ca a margem esquer a o rio Tur13çu, a �OO metros, aproximadamen-

so.fria de un� mal circulatóri(/. gente Olav, sucedeu-o. imediata a primeira ópeI'a co.m libl·eto. fin,

,
·!_te,. da localidade dE: Curva Grande� ,

-

IHaako.n fratu�·o.u um fêmur, nu' e auto.máitcamente. _ llnndês. ,

-

CALMA

A cegonha volta
a Mônaco

_

LONDRES, Monte CarIo)
21 (tLP.) A notícia,
transmitida pela pri�cesa
Grace a seus súditos, de
que ao cegonha vísitará, até
dezembro, o palácio· princb
'pesco de Mônacp, v$io tra-

/
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-"0 [S'tAllO" O MAIS AM,TIGO DlARIO DI S. CATAIÚ�'"

ACÓ.TlfcEÜ•.�-81-.--
.�

Colecipnãdo de revistas estrangeiras por em uma animada partida cinerado com todos os seus aberta aos domingos,
.

à
,

1--'
.' I' Walter Lange, entre Madrid e B3rcdon..a.-lpveres � bens. Os ossos I noite. - Como consta do

....:;..........

-@-"'s,mordeu
ti arranC?l�.a ore- 's'ão sele:ionaaos e ,moi�os. res�t��oprospecto, oferece

..' T' I

EMA
I . N.o 30 lha de um adversário! Ago,- Esta .farinha ossea e cuida- possibilidades aos que. dese

. ",' >{�."
o

I IN ra Mpuúeló sofre de -Ior- dósamente guardada para: [am se restabelecer das

MI·ETEMPS IC�.'c 'S'E- '), ,

' ,_ O
. récórde mundial de tes depressões: E' que des- uma cerimônia que se( rea-

J
fadigas das férias ou das

"'" _ 'casamento conseguiu, o confia ter engulido a ore- liza em homenagem e jne- 'de "fim de semana", po-
:
".

�QOARES DA CUNH,A 11- SA-.O JOSE,'
hoteleiro James Tucker de lha rlurante a luta, pois é!_ mória do môrto; nesta oca-: dendo, assim, perfeitamen-

'!' Chicago, que tem 73 anos mesma não mais foi en- sião se faz da mesma '.lma te descansados reassumir o,

de idade, quando se apre- contrada, apezar de inten-' sopa que é comida pelos seu trabalho nas segund�ls-
senta pela i7.a vêz peran- .sa procura.

-, I parentes e .amigos com ba- feiras, Diz, êle: "O trabalho
MATINADA - Shorts, te o juiz. Este resultado SE' . '--o I nanas, acompanhada por semanal não é 'o que mais

tornou ainda mais interes- Num jornal de Veszprem altos lamentos e cãntigos ,cansa na vida moderna 'e

sante porque já' casou cin- na Hungria, na parte res,er-I! de pezar! Crédo! , ! sim a hosa da Íiberdade". A '

co vêzes com a sua .atual. vada á "Reclamações", lê- -- sua organização' está Ser':
Com o C ordo e c: Mag-ro. d GI W lt N 1espôsa de "nome Marian, a se a se�uplte .queixa �on-I �nn ' a er, um ova pre rep eta.,
'Censura até 5 anos. qual se divorciou quatro tra uma rad�na da rlda� i Yorkmo, acaba de fund?r I

._

A'; - 1J;2tlS. '. vêzes, Com ela cpntraiu de: "Primeiro encontreIl uma casa, um lar de refu-l. O composítor ,
alemão

L:mi TURNER _ Ricar- matrimônio nos anos de pedaços de vidro, baratas gio, rlestinado às pessoas Norbert Schultze, autor da

1919, 1926, <: 1._937, >1949 e mortas e pontas de cigar-I que desejam descansar do' mundialmente 'conhecida
do MONTALBAK em: �

d "f' d " S' 'Iagora novamente no mês ros nQ meu pão. Na. a re- I
seu .lm. e semana. o e (Cont. em o�tro local)"

MEU Al\'lOR BRASU..EIRQ ,de Maio de 1957. clamei. Depois apareceu o
- _' --'-:r-

-c. -- pão queimado e sujo, Con- "-.:.

Sob o titulo: HA moctda-: tinuei calado. Agora a mi­
de é otimista" o jornal nha mãe encontrou a me­
francês.t'Le Progrés" publi- tade de uma' gilete. O que

I'ea o seguinte resu�tadu dê pretendem de nós? . 'Será
uma consulta feita aos que nos querem treinar
.seus leitores: 32 de 2,000 para iakir?"
noivos contam oom a fídeli­

\. dade de suas futul'ª� espô-

2
----_ ......�---

3), - CInMINOSO OCUL-
"_ .;-:

:: e -tituto' da :p.elicula éra pa:reciil{ Porém, .se rio tro- TO
. ;·c- C�d;ltO . desaça,reCilram palavras, éon�vém afirmaT q'ue J) - A M :\RCA DA VIN.

:! 'do l';;nteú-do ,nadà fJç�u.
.

'. l.NÇA -'. 30 e 40 Bp2.
" "}<;ra umà destas noites amenàs e enluaradas de se-

"·,r

.t.emhrC'o. '

Num abrir e .fechar de olhos o veículo chegou ao So°
,

pé- do' morro. 'Úel:l.cGmo�' rt,a condução. Com algum esfôT-­

ço ,.galgamos a lnifreme ladeira. Entretanto, esta subi- 5lbEIRO
da"nâo fugiu ao júl:!lo CUmum dos que na - ida ascendem

, aós ;!�us· idea.is·,corn sacrifício'. N'ãQ era a eorô,a de lour"
o nUS;,Q prêmio, mas o ar pura das alturas e. a visãG fos':'
fOJ:l:�cnte<do pan01.lma.

, O luar envolvia tudG. Nas suas emana.ções de lúz;'
a l'ainha da noite (lerr�mftva. os ,seus efJ'I'!ios pálidos
salL'''' ('" todo :circu:lstante, o màr, a lagôa e a casa de

pedi�,a_. _

.IJ. ia avançada a "noite" quando se re�Qlher.:.am os

trin,:\ p pouc'os jóvens univers-itários.
,>

}}(êt:ieu o n'Q.vo dia, espalhand'O luz_e dissipan.do som­

bra.s. D2 janela: do meu quaho sentí a paisagem bela,
que só' o adista divh.o poude· pincelai. De um iado, a la­

gÔ'a do P,ê}·y; nlatL'l!l, .tranquila- e calma. ,Do outro lado, o

mal' imenso, ora ,a esbravejar de encoriho às' i'ochãs, ora
a desfazer-se' em branca 'espuma sôbre a 'arpia.

A visão é exta3iáve! e só os· Jersos do poeta comple­
, tariam a apoteós-e, "Tudo marcha oh grande Deus! As
.caial'Lltas' p'ra terrl., as estrêlas para o;; c-e...-s r E 'lá ne
póJo, -'-'IS pla'gas, o seu' réb�n},o de Y!lgas vai o mal'

,aila_S<:IJr:t�c! E,u qUilro mitrchar c'os ventos, c'os ml!ndos,
C'O'] firR1amentes!' E. ')elis ·responde ... Mar�har!

O silêncio dos'l'etirantes é pl�ofundo. Ap�nás o mar

quebra a 'lHienude reinante, com. o' bramir da sua eterna
sinfonia.

R�colhido a mllu ttres)llo, saí a percorrer a mansão

silenê:írsa, que tem em 'si, a tranquilidade ,do lago a seus

P'ó. - ,
..

Deis 2.Rl.a.res, �m ca�la qual um corredor vristo, mui­
tos qu�rtos, uma cosinha, um rêf,eitório, lima' sala e uma

mo:I.{"ptá 'capelá; El'á, tudo.
'�. .

.;,' robded{(d'e' de. ava!:atos, em aOsolut,.. ;'ira-Ihe o

" o co!?�ôrto :l'ep'aradol; do. espírito' e do . corpo. É um 'todo
'_har"'\ç:'Jios'o qu�:e complet.a. O mun:Oo moderno é con­

v,ulsã0' c'on:�tante. Ne"te turb'ilhi}o de' idéias e de inven-,
tos, �nqt1Íavéiicos,' p;:,ecis� o homem ,de reflrxão, para
que y;l\ssa dirigir �eUs o

{,assos de acôrdo com ,os ditâmes
dll, i'azão e da moral. Lol1·ge do borborinh'6 'c.d;idiano o

espil':�:, sobe às attnr8� e o éorpo refaz as 't:l1�rgias hu-,

'l'alvez, outros teplpq", outra idade,
Nurr-a vvida p,tssada que tivemos, '

De -ínoeeúcia, úe 8,mOI.' e de bondade,
E eujos episodios eq·uee.emos;

.

'] alve- (quem sabe. se não ê-verdade'r)
Hauitando outro�coi'pô, que perdemos"
iia1gurn belo país da antlguídaêe,

.

Foi '.lue primeiro nôs nos conhecemes.

Per isso, meu amor POl' tal razão,
E;' que ao te \€1', pelo primeiro dia,
Nas vestes da. presente encarnação.

Tive a estranha impressão. de' que lembrava

t�ue antes de ver-te, já te conhecia,
E' antes de conhecer-te, já te amava".
\' "

ANIVERSÁRIOS I
'
- sr, Nícolàu Jorge Ber-

Snha. NINA ROSA APPRI- bel'

LETTI LIMA FARÃO ANOS ÁMANIIÃ:'

Completa, hoje, 15 primá­
verás a encantadora .mení­
na-moça, NINA l:'!OSA, .fi­
no ornamenta da nossa [eu­
nesse-dorêe, e filha do dis­
tinto casal Adhemar- de

� sr. Acácio Ourrques
-- .sr. lrinet.Pámplons,
- S'1·. Eulálio Ândót,.i

�, �-

- si'. Zigorna'r Fern ,n·

des

Moraes Lima c

Appriletti Lima.•
.

A itr.lversari'ante

Noemia
sr. Orlando Elpo

-: menino Ayrton Claiton
Schmidt

.

- sra. Norma Tolentino
,. ,- ti,

cerá em sl,la. ,tesidélleia 'uma,
festa à seus amiguinhQs.
l"AZEM ANOS H()JE:

(le Souza

I - meniilà Ma-rI,a de: Lour_
des Trilha

:::- sr. ,Har-ol:_,d,!; S6ar.es -'menina MarIa Madale-

Glavan

I
na BQlla·telli

'

- sr. Luiz'd3'�S-ih�'eirà •
"- ��jo'r l\1:auricio .Sp�l.

- sr. Walter p, Teixeira ding de Souza, M
';:-

>'>

- sr. Alceu (Jaryalho: de _:_ 'sr. Mm'Bo �l\ÍIagno- Vi-
Alme.ida I �ira"

-

-- .sr..José DanLÍani Car- - SlLt. Aliete ,N.'_silvei ..

&eirão : I'a

"

�-

manftr:,. .'

. ASflim é uma i1úite de luar ê
'sa de .":.etiro·do MLI'/o las Pedras.

·Partimos.
P',p.,tuila, sôbre n rocha.lá ficou li' s,tr2na cada de pe­

<tra, 'oi" firme,qua�to J ideal que ,a er�giu.

um dia (l'e ,'!oI na Ca-

o:,",

J. P. Rodrigues'

A's - 10ns.

Jornais, Comédia, e

A MAJ...A E O LOUCO

'I'ecn: eoíor

------------ ------

Censura até 5 anos.

A's 3 3/4 - 7 - 9h"

Gregory PECK - Lau­

reen BACALL em:

TEU NOME É MULER

"CinemaScopt!'
•

Censura até 10 anos. sas.

Hugo Gerber, 'da cidade
de Straubing, após ali! fes­

. tividades de seu casamen­
, Em alguns. restaurantes' to, tomou um forte seda­
de Viena, juntamente COi.'

I
tivo para dormir; penean­

'as bebidas pedidas; é, en'7l·dQ assim: . !'Quem dorme
tregue -um cartão discreto não' peca" Quando acor­

impresso que indica o ça-'I dou, não enco.ntrou
mais a

minho para a Htúilete", pa- �ua� F, vem espôsa, que,·.

ra .e,vitar perguntas inconve tinha fugido,
.

nientes.
No interior da Austrália

.como os atletas' se -lor- existp. uma tribu cham8-
nam "sentimentais", :pode •. : da f'"'Naikas". Possuem um
se' ver com o que se pas· habito extravagante: Quan­
,sou com o jogador d.e fóot-:

'
do morre um dos ��us mem

ball Manuelo Vidale que, I bros., é o s�u cadáver in-

'A',:> 2 - 4 - 7 _:_ 91:-$.
'Cesar . DEL CAMPÓ -

{)fanda VAR'ELA em:,

,('I)M QUEM ANDAM

1\QSSÁR FILHAS

"MexisCopc"
\
/

.
.

.

CensCnl. at{ 14 fino ...

,NOTAS &. COlvlÉNXARIOS
.

. (Cont. da 12.ã. pág.). '.
.

,iu,' nn:llispu e dis;utiu as opiniões. Dada a sua p;l.la­
vra �- ela é definltrva. A-não ser que 0- l'esuitad.o não
) :.:g' i'.,cl e., LI a qU:ltquer .:olega - e outra idéia é exu­

mada, i,epoií!, de novas e 'lminladas discussõ(3 ... Vale
:;t, t)êna ver de qu� modo saem os trabalhos Quando a

_5e:lle \'d :li18Cá·lo3, fka até encabulilJdo. Porqi.le, 'l(> não
,lã jjllheiro quI' o f,agl!e, n.em ali se cobra, pois tudo é

,
r.eito ncj'. el'ês:-.e (ta cultura do Estarlo, n:;,o há paJr.vras

"

c

-:.f\l-e taL suficie,il>,emer,te o que foi realizhdo.
!.

/ ic'J' e'-se nc:vár\len�e a _t'l.quipe.� O 'DÍl'etol' cr)rnpa-
\ Jê(�, féI ..f!! '0 pode, )E ú préir1iü e�tá nesta �a";isfQção I',A's -:-"- 2 :'s. :;hre·é���.� jJ I,;> trabf.lho bem eXec,utado. que Se est:-,r::ipa

" _ 1là }.:,fL9�iorilla de to�os .. Q bem' e comu�n e :1'S felwta-
1) - A MÁLÁ Ê O LOtI· ;ô'e:; 2 'âgrà'decime'lto" não atinge'll apenas_ a quem ('xe·

CQ itJt:;u a peça, mas 'a qtianto'S o ácompan�ar&m ná c:xe-'

uçíi,l Os louros' são da entidade ·são.lda Repartição. E,
2)' -·I�PÉR(O DA ES- :el'minJda: a festá., \''Wa um regressa à sua banqueta à

PADA ;ua 'llf,quina, à sua mesa, aos spus desenhos, ao seu tra.

halll(l, enfim.'
.

,

')Lie'n entrar nnn' momento Jêstes' ali, �lC;.t a pensar
.

Jue a folga prcdO:·ll!nR. Mas é ,preciso ver a atividade
-lesin \erda�:eÜ'as fonnigas, arrumando a.iu�:1ridó,' pin­
<!1d�). cOl'tandlo msdeira. na r-ealização dar;ueies mugní­

fICaS nl'�dl'os cal'bgráficoD e .estatísticos q:,e fazem
sempre 0-maior sucçsso onde quer ,que sejam. expnptos,
Je}, b"m g-ôs(o, pelo senso art"'lti,,·o, aliado lo. exatidão
científica' !

.

.

Por .Isto meS1no .. porQ�ue ali o. mais nO'/o· pYatican­
,',e, poM ter uma;-l�. aproveifávelj di�ê-b sem �emOl�"
"transmi.tit· a sua .mensagem", "omo se diz hoje, e vê-la
ceit�, se bôa, é�cí,le,'i ,maior harmonia reinf'. entre to­
l:s e ninguém s,e f'.t'nt� -früstl'ado. Ali se, estima quem
em �i,lg!) a dizei', a fazpr. Tudo:" dinâmico: Nilo há pr-in-.

. '.ípi0:; 'i:ígi'rlos, rotina. comportamento padronizado, As
inidativas são sempre objeto de consideração l�éral.
Daí " cooperação, j in-terêsse, "'aperfeiçoamen':o dt' ser,
içó. IN 2,0" há bocejos nem indiferenças' '1 .só estãG de­

'll'lH'::.J (�')'l sôbre a mesa,' na hora do trabalho os funcio­
:1ár.Í.iÜ ;: executarem as suas tarefas, pois ninguém sen­

e 7o:�tade c'e' dormir na hora do exuedientt�. Tudo é'
lpol'tunidade 'para �e realizar· um:,! côisa .• lOva. para se

�riar um, novo sistema, para se. apresentar um U'abalho'
melhol'.

. '

.'
-

Trabalha-se' cüm amor e .entu$:asmo. E' Ulr.a vel'da·
:leÍ1& família aqueh\ et!uipe - e quwndo um dêlts se des··

GeOl'�e SÀNDER�:; eI_l1: pede, p;ira: tcupar um ol�tr<? posto com 'vantagens ,qúe c

NUNCA DEIXEI DE TE '�;,;tado n,ilo Se permitt, conceder aos funcioJlários no seu

'lm<;rc:. deplora-se o fato. E' conjo se tivesse morrido'
AMAR dgu{r;l - e é pre.ci!'o ecnvi,Ver com todos êles l�ara l:eri­

:icar ':;" compreende" êste raro fenômeno de afinidade
bS(:!llÜ; e :1e múhu cOlúpreensão, que não imi){'de jamais

J l'eH;cito hierárquico' nem .a compostura funcional.
�UI�C�l ouvi ali um'l.. intriga, nem a 'llais insi!mificante
l1a.ní'festação de jnvej� cu de despeito. E o m,éio é <,08-

nopolita, Há gente Que descen,de de alem�es. de sírios,
Je gregos, de itali�nos, rle lusos e vinda de vál'ios Esta­
rios' dó Brasil. Não hita nem mesmo õ mais sorridente
e S\Elpoitico' nisei \lne - ..os dá lições sôbre uma análise
(le

'

..senas e nos ,�ontl' como se p�rrle ,úma pro';a de-
ilab.'ãc ...

1) - CRIMINOSO OCUL- Y;mbém, qua;,do aquela gente precisa de alguma
TO - com ,_ Slif;)1' EVANS ·ois.lo·� uma e;;talístic<l, um livro, um mapa antigo, ama

"'fon'lncão - eu, Que "Oll fregl1�s ,de eac2rno dêste ar-
2) - A l\Lt\RCA DA VIN·

'1a3r.m :Ia bôa vontade, f.aço o possível para auxiliar.
-.;' ,:1 r,r,inha retl'ib�J;C:;.lo sincera e modesta. i-lá ten�pos
nd'l,,�im· cs do De(,,1r' amento à procura dos ,'!lapas rias
,divisfll pntre Paraar. e Santa Catai'ina ex�.?utados pela
";Oi'1 i �"'i'íó de Dem: rcação de Limites, depois do Acôrdo.
\Tingllt'rn sabia quem os possuisse. Um·dia lá apareci e a

perg-ltnta surgiu: s) ,eu sabia onde enco-ntl'á�lüs.
4) - A MALA E O I...OU- "-,- Cli:ro que �ei,., Por acaso, na min .. a Blhlio-

teca" . . .
�

_

,

Fi,i, um alívio pel'al e minha a 'satiRfacào em doar
L E;i:r!-otecR do Del'utãmento a rara obra, ql , POl aca-

o \)',ssuia, Aliás, nJo pI'es(n�eei. Em verdade eu a'ven­
li e i�('r muitf} bo,,[' prec:o. Pois. por ela. tenho co·b1''-ldo.
-enh0 cobl'aildo, I1l�ma ta»ela Pl'ice só do mf!U conheci·
n�!1; '), a t)l·estac<ío,.(.H serviços, a d(j)ação �;eita.
\ }: 11&0 pretendo I"on"iderar sf.\claà.a a dívida tüo cê­
ló. Enquanto me i'obrarEJJl anos ce vida, fô;'ças para
l'ab:1;har e lá esh f!r a equipé !llag!lif!c'à-;' não "jTe�',

dareI .pe.

L\.'s 2 - 7�/� -:-'9hs.
Ankito .,,- 'vio!H-ta FER-

�.<\ Z - Iris r EL11AR cm:
.

O FEI';_Ã') É NOSSO

Censura até 5 anos. .

. /_"

-A's -_ 71;'i;hs.
1) - M'EU AMOR BRA-

2) -' IMPERW DA ES·
,,_.

I
,.

;'ADA
'

Censura até 14 4nos.

f3Lf)VC4
Es.creUo

•

A's 2 � 4 -';, :__ -9hs.
....

R:ck HUDSON - Miss

CO)1NEL� BORCHERS -,-

Technicolo,l'

A's 5 - oi)é.

A's � 2h ...

GANÇA -'30 e 40 Eps.
3) � Shorts. Jornais,

COM O RUBI NA PANÇA
- comédia.

O ....:.. Cpm - O Gvrdo e ..o

Magro., ,'_
CeU:Hlra flté 1(\ !nos.

A's - 8hs.

Rock aUDSON - l\1iss

tORNELL BORCHERS �
, ,

George c.:k-NDERS �I�:
NUNCA DE,XEl DE TE

AMAR

O Departamento de
Geografia honra o Es­
tado. E o seu funcio­
·naJ.ismo. c:.,mif4.;a' a
Rcpártição,-' .

'

Gente úôa, ..

Technicolor

Censura 'até .H anos..

Os,valdo Melo
DOMINÇO: .

DES.cANÇO E- MEDITAÇÃO
. Então, pensemos e meditemos com Constãneio

C. yigil ,e que nos diz estas coisas para que medite­
mos:

. . "A. Terra parece�m círculo' que descreve {e­

shada curva ao redor do. Sol,
.

que, tan:oém, parece
outro círculo, . '. :' .

P,l. :nossôs' olho.s, toefos os astros são círculos. Tt):",
das as rotas c.destes têm Forma circular. Concebe­
mo.s o espaço como círculo.. A matéria é um círculo ,

'�"ou a soma de cí_rculos. Só �. círculo dá sensa�ão de
plenitude. ,

O SQl faz coÍn' que se evapore a água :do mar,
mas �n�nhuma de suas gotas deixa de voltar ao-

oceano.
. ,-

Os rios e riacnos roem os continentes e os trans�

portam ao. mar. O mar, porém, devolve continen­
tes e onde, antes, estavam co.ntinentes, 'surgem ma­

res. Novamíente áseeriélerá ás ramas da: 'árvore a·

doçura do fruto' que ·caiu. 'Abatido pela chuva. e
pelo vento, o perfume da flôr ergue-,se da :terra �
alma de ou tra flôr. •

Durante séculos,. mortas e. enterradas, perma­
neceram árvo.res, ávo,pes' condensad.'as e mcarvão.­
Mas, por fim, o carvão desperta e,' como fumo, fór::.
ma na altura um mundo de, sonhos para depois re· _

gressar á tf"rra, integrando-se, nas árvOll"es. Tudo
contempla o' homem cóm sua. pupila-oblonga. Tudo.
que pode caminhar numa direção qualquer desc�e.­
ve uma circunferência e tudo. que atinge o fim é
como se chegasse ao princípio. O ano . traça seu

círculo no tronco' da árvore. Quando .. tomba no la­
go, em sua superfície abre. a pedra um ,iaacabável
número de circuloS.

Vihra o bronze e' estrem�cem os invisíveiS c�-
culüs no· ar.

'

'.
Gira a Vida. que é também um Círculo, num

esférico movimento.
.

Eleva-se o pensamento ao. espaço e, a.. esta'ma-'
gía vai povoando o infinito de círculos.

,

Giram os insétos ao redor' do fóco lumúmso e:
em' seus te�plos, os derviches !ia Indi�. giram ao

redor do SIGNO ESPIRRrUÀL e também, giram
os planetas ao relaor do Sol �enquanto ,o homem
executa sua ronda mental sob o círculo da abóbada
celeste.

' ,

.

E' jmpossível ao ser humano contar todos os

círculos. A' medida que os' conta, o; próprio Ho­
mem e a Natureza descrevelJl outros tantos ,círcu­
los. Talo pombo que foi solto para depois voltar' ao
pombál, volta á terra o espírit� do homem. 'bl
o pombo que se eleva ao espaço e, em suoessivos
círculos, vôa, 'assim também em sucessivas vidas e

desejos yoa ó espírito do ho.mem.
'.
1.<'.10. pombo que, finalmente, orienta-se em .di­

reção ao' pombal, a..ssim também 'a alma humana se

:>rienta,'em direçãO' á Grande Verdade". _.
Eis aí" leitm- amigo,' um punhado. de cc\;),cei­

tos, idéias e pensamentos.
Material para tua' meditação nêste' domingo de

hoje.,.
'

,

Guarda istó na tua mente, ou então; segundo
o círculo de tua _évolução rejeita tudo.

Tudo no Grande Círculo da lei do livre �rbi�
trio ...

. -- ----- ---_

NOTÁV'EL A REDUÇÃO 'DE-"REÇOS '

EM TOALHAS DE BANHO E ROSlO,
Na atual conjuntura econ.ôÍnica do País só é li­

cito esperar-�e altas contfnuas no.s preços. Na ver­

dade, é o qu� se verifica, diàriamente, em todos os
setôres e em todos os Estados da Federação..

SQ mesmo de longe em -longe 'é em âmbitos
muito restritos, surgem valiosas' portunidad�s
para a e.conomia po.pular. Mas ... são apenas limi­
tados e minguadíssimos oásis. São rápídos raios de,
sol no denso nevoeiro paliativo.s.e não soluções per­
manentes.

�

Uma dessas 'oportunidades reais está represen-
tada na considerável -baixa de preços, de toalhas de
rosto e banho, n� A,'.' M O n E L A\.R. O
"mês dos enxo'{ais" instituído anualmen�e pela
A M O D E L A R, é na verdade um'mês ,de
economia, através p barateament0 deI todos os-qr-

'

tigos de utilidade d<?méstiea e 'da .roupa branca. En�
cre êsses artigos destaeam-se :as toalhas de ,rosto e

'

banho, cujo preço ·foi,iortemente reduzido.
'

.

Vale realmente a pena 'cotejar, os preços dessa
venda, com os pl'eços normais da praça. Quer-nos
parecer que nem "':lesmo nas fábricas Poderiam ser

compr�das por preços tão reduzidos.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, J

-

Continuam obtendo grande sucesso a venda,.
,

,. ,

- do

•

"

Mês dos ,Enlovais (

�, ,

o'

HOMENAGEM Dt À MODELAR,AS GENTlLíSSIMAS NOIVAS E.boNAS DE CASA

Remarcação altamente convidativa -: nos preços de:

. ,

_ Roupa branca de opa1�" sêda, ,e nylon (Jogos, camisolas, pijamal, com- ,

biriações, .souliens, quimonos, calças,etc.) Roupà de cama e mês. (coi­
cha�, jogos, bordados, lençóis, edredôns, guarnições de chá'le jantarf toa­
lhas de copa, etc.). Arligos felpudos' (tóalhas de banho, roslo e ,roupões).

?

Aparêlbos de porcelan,as. Tapete�� passa�eiras e arligos p.r�,cort!nas.. ,

" .

:-.
, .;�

J

, '.

i

..

:'IJ�"•••••••"•••"•••�""''''''••••••''.''' .•••••••••••••••••�••••� ,."'Y � arC••••4ifIlt................ I• Casamento:
"

"
,

, ," _Agora, acabo de ter uma notícia muito
I ,A Igreja _Divi�o �spirito f:>:mto, réce.-' m(r� "hid�'á� lica" para a indúst:i� úos �ecidos

i
II oeu 1I!l manha da ultima 3.e-feaa, os noi- ,S�'ôQJ, bra';ile\ros. Os Estados Unidos estão com

II
vos: Co�suelo yieir!t e Hilton Pl:azer?s. .,

_/fo '\i'� gra�de interesse nos :stampad:Js de al-
E'l'a então rsa.lizado, o enlace matrfmoníal

n
" �'I'/#)j,j' ". godão. Dentro de um mes a Bangu para la

das ChHI'l familias que se uniam. Pequena, "CO'RTB'".c"lms_D.TOS
-, ..

(!,
embarcará a sua primeira partida, incluin.

, tornou-se a Igreja, para osconvldadoae,
"

� do raquele famoso estampado ''l:erejinha''''-
I .uriosos, que la compareceram para admi- � que tanto 'sucesso fez no ano ,passado. De:
• ra rem a simplicidade e bom gosto de �on t parabens a indústria de tecidos, os ope-'
sue ,1, l.íOje Senhor�' Praz�res. Em. fma, Hoje nos salões do' -Clube Doze de vocês. SE'h ��dje qualquer só'0�. t.rahz paren- �'a�'i�s brasileiros e o ,Br�si1, que com issj):
carnhrnia bordada, .era o lindo vestido da Agosto animada soirée, com início as .es, COl: ec i .os, amigos e VIZIr!, os para lllICIH a marcha para mais um mercado no"
noiva, Após, as, cerimon ia s os noivos rece- 20,3-Jh. montarem no clube, 0_ q':!,e não será com exterior. com o algodão brasileiro, Que:
beni;ú os convidados na residência do sr, Encontra-se em nossa cidade o sim- t nova atração da piscina e dos outros es- .venham os doiares.

'

•

ê sr.i. Adauto Vieira, com uma belissima patico casal SI'. e sra. Paulo Mcueircs porres. Cêrca de mil pessoas -- novecen- JANTAR DA SOCIEDADE ODONTO' I

Ires:::.
/ Casamento:

-

.as n ào são sócias - passarão 'a circu- LO'(HCA DE FLORIANO'POLIS 'I
,A Tiveram, como padrinhos os sr; e sra; .... Na Igreja Divino Espirito Santo, rea- ;lI' pelas dependências 'do clube aos do-

•

Realizou-se no dia 7, às 20 horas no.
dr. Percy Borba, dr. Ilmar Corrêa.: Prof. lizou-se na última 5,a-felrà, o casamento mingos. E a essa altura sô haverá uma Restaurante do Lira Tenís Clube, o jari-I­

,

FIáv io Perrari, Charles Edgar Moritz, da hon ita srta. Terezinha Vieirn com o dr solução: 'I'rocar o nome da Hípica pará tal' entre as famdlias cdoe Odontólogos de I
/

Jr,
"

Eupidio Barbosa, Adau�o ViEHra .d�·. Cri;;ti,ano Winckler. 'Luna Park Lagoa" e cobrar entradas, O Florlaaõpolís, "

"

'

'.
•

IRob.�rto
Lacerda, OI'. Carlos Adauto. Víei- � que, aliás,' não' deixa de- ...ser uma solu- f_o agape, compareceram as mais d,es-I'

ra é srta, Maria Augusta Peixoto. Foi sem Bastante comentado foi 'o lindo ves-' ção'!... : tacadas personalidades odontológicas da i
dúv!(�a uma parada de elegãncla, o c?lunis rido da noiva em' renda forrado em seda - Comentou-se em Nova Iorque que, terra Baqiga-Verde, ecompar.hados de:

,. ta :1')tOU entre os cónvidadoe os casa) f:, : ?l'.' rosa. "I'erezinha estava encantadora, O J Cor selheiro Humberto Bastos seria no- �uàs dign iss.imas esposas, de�úrrendo o:
'I.Otl:-; Gama d'Eça e sra. dr. Newton Avila noivo em 'traje próprio _para o ato, esta- ",!leado para a chefia do Escritório Comer- am'iíente numa atmosfera SOCial .deye1'a-s •.

e Si'n. sr. e sra. dr. Wilma!' ·Dh,s' sr. e sra. 'vu elegante. Serviram de padrinhos os se- _::ial naquela cldl:,lde. Um dos n:JfCsos 101'- agracláve1-, particÍpando, todos da mesma t

Idr. I·behll'do Gomes, sr. e sra. ,ar. Gilber- �'uiH:es: sr. e sra. NiltQn Es_?er,im Vieira, _'[s;Jc'1dentE�s conseguiu as seguintes de- ale�'i'ia e perfeita camal;a.dage�n. .:
o G:lelTeiro da-Fonseca. sr. c sra..José sr. ê .Ira. João Winckler, sr. e- sra. Sinval .-l'll'uc;ões\ daquele membro 'lio Conselho O alegre jantar qú,..e é realizado,tod�st

1,10S Reis, SI'. e s"ra. dr. Alvaro· Ca,rvalho, Bello, sr. Harpere Pereira da Silva Junior _�aciohal de Economia: "A I!otícia nito os mesei>, org'anizadó pela Associação Ca-:
-­

,,1',. e sra. OSl1i Gap)a d'E'ça, sr. e sl�a dr. '�j'ta. Maria Aparecida d'Avih, sr. e sra. _enl' fundamento, nem eu aceitaria seme- "taril'!ense de Odontologia, contou com aI --A-'-P-A-R-T-A-M-E--N'j'-O-S'­IWaiter Wanderl�y,. sel'lhora Ce'so Ramos',' An,lJe Wendausen. Pereira, sr. e sra. P�i- ,h:ute função. Um chefe de Escri-tcrio, presença dos seguintes assocf�dos :-'-, :
I senhora Olga G. Campos, SI" € srà dr.' nicr ,Nêz sr. e sra. Dr. Lêdo Bl'aulio Lei- 3e llrrsta1; reias e bons serviços, pode- Dr. Luiz Rocha Freire presidente, eiValério Assis, sr. e sra. Antonio Apostolo, e...,i.pós as c'erirnQnias os noi\:('s recebe- rá vi'r a ser conselheiro do CNE'; mas um s�nli(\ra; dr. �iroslau Woll'o�ski Vi�e-pre_

• I d F ,_ A is e 1':,111 na residência 00 'sr. e' sra. Vie�ra. Ih' d CNE
-

d b d .,

t h d A./ 1- SIr..J csé MoeI mann, r. rancI,,'C::,o ss ..;onse ell'O o nao po e a an únal', ,sl::cn.e ,--e sen ora; r. rno ,0'0 uares I
ll'a. Sl-ta. Ligia MoellmaJ:ll1, Milene Lebal::- A "IJInna social cumprimenta. aos noivos o SeL' mandato pa_ra ser chefe de Escri- I éúneo ,e senhor�; dr. Cêsar Batalha da. ga-se à Rua Demetrio Ri­
bechon e Maria Alice Monteiro, um grupo ;; (I'!.'n::s f:lmilias com votr,< lo .felicita- todo Comercia!. Mande dizer ao Ibrahím Silveira e senhora; dr. Eduardo Moeriich:,
�om os 81'S. ,dr. Mauricio·Reis, Bento, Oli-: (�. Sued que o meu !ugal: é no' Brfsil, lÍltan-·.e se:-lhora; dr. Vinício Oliílger e senhora;. beiro 12
'eira DUl'val Reis e <f colunista. sr. José --: :-- :'0 pelas idei;1s qu':! defendo há 18 anos, ,dr. Guaracy Amauri dos Santos e senho- "

AUf!:p'sto Saraiva. srta. Vera Ferro muito 1 Em sua" tem�orada de fe:'ias, encon: �,orajosa e patrioticamente. Colaborare� ra; rir. Âydon ,Souza e senhora; dr. Her- ,------.;....---
)�h.'Lt lrcompanhada' do sr. Bodne. Srta.' tra-BC e:n1 nossa,Ctda�e, a bomta srta, Lo- ,n mé1l,orar os escritórios, 0,ue estão cílio Pedro da Luz e senhoça; rir. Miguel IECZEMA�,zn D::tmiani, Basilisa Rosa, Enice Horn, I rena Haverroth. ,)és3imos, mas através do ConRelho Na- E. �'1. Orofino e' senhora; dr. Hamilton ,

Tta. Cil'cl} Gama é/E'ça tambern acompa- A moça .em ques�ão, é figlua de des- :iOIlúl de Eco,Pomia. Figueira Ferrari e Exma noiva, notando- I �gof:s�n:n�.:�=-en=.�
1h'; (h de seu noivo 'dr Boris Si'. Deodoro taq'1e da socI�dade RIO (1,0 Su!. - E como estou falando em moda' a se ainda o comparecimento dos senhores ,taS, acne' ou "psorJuJi" ..v..u_

., '. " .'

1 A 1
A"

t
'

d
'

I'
sua pele. Peça Nlxetl.,. '&O leu __

Lon,,�, Vieira esta Bina. srtas, Mar ene
.

e egancla mais comen aaa uran- vitória do tecido 'd'e algodão 91':lsileiro é drs, Braz Frarícisco de Assis Moreira, 1 macêutico hoje mesmo. Veja céiae

Le;', 1',Lll'lene Abl'ahan, Leonor Neves, Ar_" te o casamento de Consuelo e Hil�on. Pra- tim fato. Aliás, os' estampados bl'asilei-. Kali l Boabaid, José Edú' Rosa, e Juarez � ;�:� �c�c::,,��oc=ae:.:
.I�etc Goüçahles muito bonita: ,- z:r�s, ct':1 :1 senh(H:a Charles (Nehta) M?"

,

ros no extérior fazem sucesso espetacular., Phitippi ',' -, &o:'i:�á.tla .. :V=d=ol.�
"

"_-_. '_'_ )·!tz. .,••••••••e.aiu.oo *ê�� 0 0•••••••• ·ft98') proteci0'

I• "'1"'" I'
.

t' com a vI'sita do Será breve ó -noivado, da ,gracio;;a 9- -:--

l' .Ol'JallOpo IS esa. '

, tlel
l�x-?,cvernadOl' e sra Irineu Bornhausen. NOI:ma Couto com um elegante llloço, 'dait:!,

/

I,
--: :-'- �()('Icdade ,de P. Alegreo e!

J
- ESTOU informaoo de qúe inúme- r

Anivel's,ariou-se no dia 18 o sr. oao : ," ..

�

�
'�-----

• Cu�<:,rtíno Medeiros - A coluna social' ros sócics da 1lipica não se conformam 11 ���''y'
,

': cumprimenta com votos de pe!:'enes f�li-, :Ctml �,irl�iat j� c?mte�lt�oa';bnesta tc,?lun�: � I
,..,

... )

�
..�\"� .�I .

1 I ce al', se m l'OIlUlI;lr ems, asque � VO 1
• J� ,�CI( 9f.es. . �

1'.' h� ...1 �..t /..Y

: __ : :__ e nl(;,ton�uhca. Consta mesmo que, a.u�a 1
..... '_ ":. ,'" "

• 'Jt' a senhora Aurea tendp.ncla para se afastarem (la HlpJCa;

ir'
�

'. Na '1,� lma �emana"
. A • .'" "r.o só ios

-

ue 'fundarão um
e· OL---....

• Lefil lVIoÍlra recebeu em sua l'esldencla, -ceh,l de cem
.
cr .' q

_ I

�I "d 1 dA' Soroptimista. nOVG clube ou Irão mcrementar a seçao .0
'-n:..J_E":Y

um", e ega a meflcana.
A 't d t •

. UIl,rfonLe a reunião, c.irculou um flno coç:\t- '., iP.�(;_fL do_ Flam:n�o: " �r,Or2!?I.O _

es e

:.
,ll:til,' ,

'

, " ._' ass,;nto que c;o,t� �l!'lta,ndto a H,��lca, .ou-,: \;,_.
,

.'

,',_ ..__ . tI'O (lia um S,OCIO comen ava: 'unag·mem.. ,

. ? ."8�e.,..,.!•.,,�{j,��a��...�.�•••••••�_.,, i••".,••(j(j.�. J••••••�•••�(j.(j••••••• , /

','l\-
• ,.�;.�:�,,'. "�": .... :'.. " , ...

,

'i

. É O, BICHO-PAPÃO
irA FERRUGEM

As esquadrias meálica s re­

-sístem infinitamente à aGãó \
"

do tempo." se não fo 'em c,

corroídas pela fe''l'ugem.
FER-LI-CON. o "melhor
desoxidante que €xi:;te. e'

indispensável para a CO')­

servação das utllldades de

t,erro e de aço.
-

Fabrleant.s,

BUS_CHlE & LEPPfR tlDI.
Rua dos Andrada', 139'

IOl�YII.E - S�a. ,lLbriDa

"'''011

•

Recem construl.dos, ,alu-

A VENTURAS�'DO" ZE�MUTRETAr \

.p '

,. ,

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO 1)[ S, C,\TAmr.."
/_----,_._�._--

Florianópolis, Domingo; 22 de Setembro de 1957
,

_,

--" -,-

----------_._-----

MINlS��::TA��Nl!���UTlCA f
....

Bar
..

··eRã·shnraiiie·-'.
Destacamento de 'Base Aérea de fpolis II JED1TAl. DE COLETA DE PREÇO SECÇÃO MOBILIZADORA N,o 52 I(ff(f(fm'

. 'EDITAL DE CONVOCAÇÃO :he ordem do Sr, 'Diretor da Direto,ri'a de Obras PÚ- Os cidadãos da classe de 1939, alistados no Dest". I:bllcas do Estado, comunico que 'serão aceitas na Por- de Base Aérea de Fpolis, os transferidos do Exército:[ada (testa Díretortâ, até o dia 23 do corren te níês, às para prestarem o Serviço Militar na Aeronáutica. e os que :15 horas, propostas para . fornecimento de 6.!)00 m2 de se acham em débito com o serviço militar, deverão: '

,. '.

�:t;S(,:;���:���S�S��'1�: :l�:ll���:e�!�i�,a::;e;s:r!\,�ec:�� �:::;�::�;; ��r�iaa i;s�:ç;�te��ros:ú�e lea�e!��b;� iAMBIENTE EXCLUSIVAMENTE, fAMIU·AR.{ A R DA P 10.
tímeti ,seCQS, na proporção de 50% de cada tipo, des- de 1957 no Quartel do Destacamento de Base Aérea de : "

" _:
tinados à construção do Edifício das Diretoí-iss. Florianópolis

I
-

, 1
'árl��'P::O!::;:'q;:::.�::o "�':.�):I';'��:"::':I: P�!;:o�;';� Qua,"'1 e"; Flo,;a���r6 19;{rS��b,� :eTe!;'7 ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO, APTO 'A' SATISJA-Iconcadídos, prazo ele entrega, impostos' que rcca ir em sô- Chefe da Secção MobiHzadora n.o 52

i
'

,

'
,

. _

�::I,uf:;��l�a!����mdeO d:at��l�:l:eantoqu: f:l:'�,::e!�!d�C:Ç�:;' . ,f E S T A' DA, P R I M�AV E.R A
!.' lER O' M'AIS EXIGENTE PALADAR. I:'quI' melhor esclareçam a proposta, -

wA!' propostas deverão Ser acompanhadas de um E M ( O QUE I R O Satestado de idoneidade financeira do, proponente. As '

I
/

' "

prepostas deverão vir acompanhadas de amostra do ma- - DIA 21 - SABADO _
,

teJ'i�� ams:tl:r���n�����:á ser fornecido "posto em obra", -Cl'ia�aC;�e:r��l�os�:'ó��r�n�t:�li:�r,d�o ��:p��l �� '. COSINHA DE ta ORDEM ' I

I
devendo para tanto, os prêços. unitários ofertados en- dorrente, data que marca o início da estacão das

.1
•

globarem tôdas '

as despesas .para entrega do material, flôres, uma grandiosa "soirée", nos sàlões ·do De-: �
, neste Jocal.

-

&�)ta, :eqn��, !a��:%i�rád�EC��� �oAzepR(PIRlV;:VcELRuA-.':' faça sua vl"sl"la a eAste aer/ed' I"tado esta'beleel"menlo iAspropostas deverão ser entregues em 'envelopes fe- : •
chados, e

-

devidamente lacrados, com a indicação na sô- A "soirée" terá início às 21 horas, e nessa oca- -. :hre carta, "Propostas para o fornecimento de tacos para
sião serão apresentadas à sociedade as gentis se- • •

a c(.!,strução de - Edifícios ,'da_s Diretorias" e indicar o
nhoritas que concorrerão ao título de "RAINHA I· i.,

-

DA PRIMAVERA", A renda desta festa será destí- II
, 1

nome c!o proponente. I' CU 10arl0O não eumpr ímento de qualquer uma das condi- nada, à CampaI_1ha de fundos para a construção do
,

,

' '.

8-
- ... dit I

.

I" d I 'f"
-

d
" Hospital da, Criança Tuberculosa 'I •coes 100 e I a, mp icara na esc, assr rcacao a pro- 's': ,

t dida ,

I di'" •.

r
.

ao as seguin es as can ,1 atas ao títu oPI.pos a. 't-'. ' ,.' I RAINHA DA PRIMAVERA DE 1957:
. -: '

, _

R��er.và-se a _JJJreto!'Ja de Obras Pubhcas do Esta-
ECILA DIAS DA' SILVA -MENU ESPE(IALIZAD�O EM P R A T O A R A B E :

do ? dírelto _de nao-;aceJtar. nenhuma das pro�ostas re-_
I

MARILENA PÔRTO : ' ,..',.:
cebidas, s� �ao convier aos mt��'esses do E�taao. '. MARIA HELENA SILVEIRA I'" ,

,'j.As dúvidas, porventura oriundas, serao esclareci- MARINA SILVA I: '
'

das pela S�,cção Técnica da Diretoria de Obras Públicas, ANADIR FERREIRA I' IEM FRENTE AO (INE RITZ BEM N·O CENTRÓ'- D A CIDADE Idurante o 'horár-io-do ebx?de(liellte� b t di 23' d

'

Haverá condução após o término' do baile para r �,As propostas !<�ce ! as serao, a e,E as. no la
'.

e a Capital. As mesas poderão ser reservadas ao Pre- �•••_•••••••••••_ �.�setembro de 1.�57, as 15,30 horas, no Gabinete do Dire- ço de Cr$ 70,00 nos seguintes locais: {

S
'

d P
,

bl'to:, n� pre�ença.d,Js intel:es�aâos, "".' VIDRAÇARIA SANTA EFIGÊNIA, à 'Depar'la01enlo ,d.e- au e,' '_, U Ica,Diretería de Obras Públicas, em Plorlanõnolís, 3 de' rua Felipe Schrnídt e ,setembro de 1.957�:·
_ : / LIVRARIA RECORD à rua PelipeAlzira Scholz Faisca 'Schimidt esquina de Trajano. rLANriÃO DE FARMACIA

Oficial Administl'ativo':A-9
._______ Mês de Setembro

C L A S SI F I.C A D O R DOENÇAS DO PULMAO -:' 21 - sábado (Utrde) Parmác.a Sto. Artonio
.. _••,---,_ ,

I N C � N D 'I O
I, TUB,E�CULOSE, '22 _ domingo Farmác.a Sto, Antonio

- - Consultór-io - R, Fehpe
.

-,L

j
.Admitimos, Car: a indican- Schmidt 38 te!. 3801. 28 - sábado (1 arde) 'Farmáda Catar in ense Rua "I'rajano

, ' _. �o experiência anterior e Horário das 14 ,tlS 16 ho-
29 _ domingo Farmácia Catariuense Rua Trajano

'lIill'lIl1"1I111 '_

salário pretendido para Cai- ra.�esiMn<.:i::i - Felipe Sch- O serviço noturno será efetuado pelas Farmác ias Santr.. Antônio e Notur-
VIAGENS MAIS RÁPIDAS· PARA "::1 Postal' N, 266 _ Fpol is. , ���;: :':'��_-_v..

" -:»:» ...___.__.. na, situadas às ruas Felipe 'Scnmidt, 43 e TrajflJ1Q,
;) RIO DE JANEIRO ESTREITO

I I, 1, 15 e 21 don.-l)ngos) FarmácIa Indiana
-

Rua 24 de Maio, 895
SÕMENTE COM UMA ESCALA I C_AMPANHA DE EDUCAÇÃO 'Aí�UNCIOS 8 e '�2 (domingos) Ji'anúác:'a do Cado Rua p, DemQJ'o, 1.627

l,,�M 'CURITIBA, 'I - LORESTAL
,I • '

'

_.

EM Ó "erviço notuJ"'lo será efetuado Jlclns Farmáci:is d.o Canto'e Indiana,
PELA CRUZEIRO DO SUL I Plantan:lo Eucalipto, den_'

, A presente tabe!a nEto podei'á ser ;t:ler:1d:�c;:l ]wév:a aútoJ'iz�ção deste
I tro-de 5 a 'anQs você terá' JORNAIS i

ÀS TÊRÇAS E SÁBADOS, PAR- I madeira para pasta 'mecânica, I REVISTAS '. Depal'tâmento,
·1 lenha e carvlio,. de 12 a

-

Ir;
EMISSORAS Fl:rianópolis, agô�i:(J ele 1�57TIDAS ÀS 13,50, hs. I anos já setvirá para poste e , Luiz Osvaldo tl'Acampflra,

I f
-

-I vigamento e dOIl 15 aos '20,1 COLOCAMOS EM QUAL.Reservas e n ormações:
II

anos eM diante terá diâmetro' ';lUER CIDADI! DO lRAStL Inspetor de Fa�''TIácia,

Agência TAC-CRUZEInO,DQ SUL I suficiente para dormentes e I

\
.----- -.-

- ------- ------,----,,-----

I madeira de cilnstruç,ão, REP. A.S.LARA.
Rua Felipe 'Schmidt,""24 - Fones - I 1 Se des�ja, reflorestar, �on- ! lUA SENADOR DANTAS40'.5.• AND, ,........� ""

' 1 suite a::tes o '''Acôrdo FIo-I RIO DE JANEIRO-,D,F'I�3700 e 2111. ' /' 1 restai". 1 "

f, L O R I A N Ó P O 1 I S I
j

m 1
I

ti f e "e e e, a g o r I, esmerado, s,ryl�o ·de ! ��,'
i")

LA CARTE"� .N��;-Õc;;;-ac;
.. m. V'ndem,se 4 lot" de ',m" ."diOdo 600 m2, eada

um, situado no inído do ,Bairro S, João, em Capoeiras�
Neb; f!"tão edificados dois predios (4 casas), que d�o
boa l'f�n da.

Tratar no -mesmo !ocaI com o' Sr, João .Mach�do:-

DITAL

,

, NA AR TE
"-

,/'
,DE HOSPEDAR

,

.

, ,

SEU E ,M

• .. .... nAestaurlnte '

Fui1(ion�n'do 'diàriamenle, excelo aos dO,mi'n,go's:n

)1'�' ))))J
/

Rua Fe!Ípe Schmidt, 43

Rua Felipe Schmidt, 43

"�.
,..

PROGRAMA DO MES

SETEMBRO

Dia 22 CD) - DOMINGUEIRA
-

com illício às

20 hs,

DiR 28 (8) - SOIRÉE com iní.c:i.o às 22 horas,
/'

,/

"-

::-""------�,"..-

B R I T T'O--r
-0-'

r

Alfaiate do SecuJo
'

X X , !
_!!��!i!�c!e�!���J .

zz- x -zz
z z
Z CAMPANHA DE EDU- Z
Z l:AÇAO FLÓKESTÀL Z
Z l'romova, pelQ_ refio- Z

Z restamento, o aproveita- 'z
Z' mento das terras inade- Z
Z quadas à agricultura 011 Z
Z ,à pecuári;a. Z
Z Z

OtiDlO N€qocio
Vende-se na cidade de Ivatuba, norte do Paraná,

em zun 11 de granclIJ valorização" um' ,terreno no p(\ríme.;
tl"O rrbano, medindo. - 13 x 33,mts,

Tratar à Rua General Bittencnurt, nO 129,- Apt.o 2
Período do, tl}rde.

P.RAÇA 1 5 D E
-

N O V E M: B R'_ O
.. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ma cifra .'superou o Il!vel
o lógico seria que os consu­

anual de ,21 bilhões e 700

d
.

-midores intemqnCaSbem
milhões de óla::es regls-

. , suas compras, antes qUA
N-

. -

t· tradO' no últimoo trimestre'" -

e g:l'and� ou eco,) I.hendo-.as " ao, a criança nao men e;- de c.ólures (a: traior cifra b
.

d
.

. J'oão Egydio da �ilveira d
.

os preços su am am a maiS

I-' .:� :10 cl1ormeme)Üe' peque-. simplesmente, diz uma Yer-. até agorà v,erific�da), o va-
e 1956.

e' dl'ml'nua o pOller aqllisi-
Irmãó Secretário

------------,--------------
.. ii), () c:ol-::ssal e c miClOSCÓ da��e que não·é a que nos lar das vendas ao consumi- Disto se dedm.; que' o tivo de su�s economias..

O,-a do VI·�J·aote ,Jiro aLl'aiem-no (;0111 vma,.iulgamos verdade;l'a, mas é dor aumentou a}.1cnas]

bi-Iconsumidor
norte-america- Entretanto, há t::qnbém

U orça de sugestão que em (l. sua, e que pOl' Bt!' sincera lhã, c e 100 milhÓ"e,s _d� dó- no dispõe de a.b_undar te.s outr� áspe.cto digII� de no-

"o "1P 'Jode I'Qln
. é tão válida. �omo a_nossa. lare cd' ,

( C O N V I T E). '<', d - 1 . l' <> ]1rOpOrCIO- ·,.e �,
••

em ompa. a�ça,� c�m l'ecu�sos, mas na� eseJa I t.a. E
.. m.UItO posslvel. q�l,e,

•

C b
. . :IHr as dimensõe" normais. E' a "irlarl'e da fant·!l.sia' ,tão o eqUivalente do primeiro Q'U.sta-Ios. na'. me�'lna pr'o- lnstl ..... lvamente,· o publ.-Ico

A,;. Emprez<lfl de Tránsporte de arg-as ti 'a�X0 (lIs- � .' IH

,;rimhl2'c!as têm -o j.>l'i'.zer de convidar os Sen!iol:es Via- Oaí alJfll'e'cerem juntos Guil inseparável da infância, que' trimestre. porção. Embora não se pos- consumidor seja mai§ irfe-

jani\';:\ e Representani.es Comerciais, para pa··ticiparem- li\'er e os Anõe3; a larga vem a ser nela uma coisa Isfo 'não quer d'zer que o sa preçisar, sem !�uficip"nte ligente do que em geral se

da "CHURR,ASCADA" ccmemorativa ao "DIA DO VIA- trn.dic::'io ge gigantes E: anões cO;:-110 a quarta dirllemão d/ consumi.dor se fi! hava em t d .

d
.

d O L b 2 h
-

• : es u o, s� a sua ;:ttItu!e . acredita, sabend.;, que um

JANTE' a l'enlizar-se no dia 1.0 e lllU �o, as O 0- I
RANCHO DA ILHA

que divertem os seus primei 1 ma. pior situação f'conomlca. s'ignifica certa ;l,t'sistência repentino aumento de com-

.1':13, I'"� Restaunmte•. T
Flor'l'ano'poll's

. 'ros anos. Dizem que Platão ratar de destmir na,cri- Pclo c.ontrário, :,llas receio .. , lt h' , .

d' l'
'

,,·os preços a os, a l1l �- pras e evarla os preços e

R: Grande - S. Paulo 'üandou i)ôr à pOi,"1a do seu �anç�, essa ,�arayil�os� ca- i tas líquir':as e .Hsponíveis cios de qtíe êsse poderá ser aceleraria a infi.ação que
Joir..vilense .',·[ll'dim um aviso, !'nUllc:an- PHc,ldade m.Jt�cl:'.. sena m.t.en-,' !carü ,despesas'. cor"'en�es, D

�

d b tAl'
,

_

�

-< o caso. e acor .. (I com um se procura com der. .em

Blumenauense d "N- t
.. deI com estlll)ld� a t d do: ao, en r� ,1'(lUI nm- c. n �clpa- uma vez e uZldos os Im- estudo recen'te sôt>r� consu- dtisso, sua atual model;'ação

Bmpreza ,loão Neves . -.

1 t' IT'l'ansporte' Ristar
gl�élll que não sailJà geome-' .;oao a mais crue J11U 'Iiações; postos, aumentarr,m, duran- mo realizado pOl' prestigio- 'pode ser um sil'.:::l- de. con-.

Transportadora Imperial tria". Se à frase é cErta, porque o invenb',-. õ püeta,
I
te o segundo t.dtr:fstre, nu- sa instituição 'do Estado de fiança no valor permauf'nte

Transpo.rtadora Ribeiro. aS crianças não podem en- o descobridor, o criador que I
ma escala maior do que a Michigan especiaiizad,a nes- de suas econQmias acumu-

--- ----

�.
r., traI' no jardim' d� Platão. a criança pode ehegur a ser. da pl'ópria economia nbcio- t t

_.

b I d
• )�.H9-..• � � - �•••· "

.·a ma 'erla, o sl,n'a-se en- a as. ..

;-c·:·
.. �

·S'.�-
� ••

Jr'���.�:
Ta�" �í lhe��lha o �I�-v��·a-,�-n���O��.�T��e��r��r�,,-...,.-·�V�.. -.:..��-,I��-.+. Ine ao ose �..

" I
ccstume ,h'aves�c de saltar -ti

.�.. '� : n;:; cercas e eVI�al' sempre.

_.f.. DIA 25 _ !) _ 57 _ ÀS 20 HORAS �: que pode as dU[ilS portas
.

. �i. ��E�'SAO EM BE�EFÍCIO DA CASA DO ESTU- �f.. dos homens.

+.+ ',DANTE DA J. U. C. '. #f. E"ta mesma �1titudf de

.:. P' {-Estréia do grandioso filme �:.'
,..

r expotanea reb.e.ldia tere-na

•.-. DESESPÊRO D'ALMA .; t ,_

t;+,. �
COM PIERRE FRESNAY :

anlDem cOlo/tra a fatalida-

t;�..A h�s.ó!'i::t du uin hc,mem prisioneiro. ele si mesmo, t:. de dl!.s leis natul'ais, � tal

...�.. A luta entre S0U corpo e sua alma ·la.vou-o ao ·t· corno ao demesure.r as for-
'f,.., I •

'"
• • ,

0. .

CrIme , l11'::s, tem prazer em defor-

+:+ Un� 1 ilnip que todo� d�v�m ass:st.ir �:. I mar o tempo. Para a crian-
+". "S\1spense" do prmclplO ao.· fim +:..+
4;. COOPERb-: COM A CASA DO ÊSTUDA�TE .�. ça não existe, não a neces�i- ,�,o�'�:"""-."""""-"--"'-'""-"-���d$tlw......,""ml'tà.: . .L

__. _

"'f>H.�.'H..��H.+••,...+......Hl>.�+. 'K..........�.....+...........+...........+...........� 1 ta, nem a quere, uma noçao
. .,...

."".._.......
<f # •• � • ., � ,. / , .. � ••••• -., � ., � ., � � \ "'"""'_,....",'I;""'.......,...,.,......''''''''''''''''=.,.",.._''''''''''''''"��-_,,___....

CATARIN/\

Mesmo neste terr.po de C;1U'

va, de céu sempre e
. coberto,

Você pode ter a su9 roúpa
I bem "levede, Usar FOX s'g­
nlflcc lavar sem trcbclhcr e
dar um verdadeiro banho
de beleza á sua roúpo
que fica mais alva .e com

côres mais vivos do qui-'
se tivesse tomado Sol.

PÓX levo O Sol

E poro -,Sede 5, lãs, lingerie fino, tcc·d.)

de nylon, frold:::s de crianças, etc.

,?(/� p,uma
.

.
Especial para tecidos delicados

._- -

VENERÁVEL 6RDEM TERCEIRA DE

SÃO FRANCISCO DA PENIT1!:NCIA

Igreja de São lj'Irancisco
CONVITE

De órdem do sr.' Irmão Ministro da Venerável

Ordem Terceira de São Francisco da Penitência,

convido t�dos os irmãos desta Ordem, para toma­

rem parte ativa como eleitor nas eleições que se­

rã'o realizadas no Consistório da I�eja de São

Francísco,' após a santa missa das g hor;".8, e com

início às 10 horas de domingo próximq, dia 2::' do

mês oe setembro corrente.

Assim convidados, e de acôrdo com o parágra­
fG 1.0 do artigo 13 do Compromisso desta Venerá­

vel Ordem Terceira' de São Francisco da Penitên-
. cia, ficam convocados. todos os irmãos professos,
ppra, reunidos �m Capítulo, proced:erelÚ à eleição
que se fará por maioria d�e votos presentes, seja
qual fôr o seu. número, salvo a disposição d'o artigo
11 do mesmo Compromisso.

Sala de Sessões dó Consistório da Igreja de
São Francisco, em Florianópolis, aos 15 dias de se'

tembro de 1957.

Expresso
" -

."

Florianópolis, Domingo, 22 de 1957'
. 5

OM n

ca ; as velhas mitologias não costa, com esta .resposta

fizeram mais que antecipar 1 misteriosa e esquiva :

em tom poético as verdades "Eu não digo esta canção
da humanidade adulta, e, a senão a quem comigo vai"!

f \ •

E ninguém soube nunca

ma is qual era a_-.
torça má­

gica que realizou tão belo

da nova
•

a

a eus lhas
-Toa.�

ea e
! Po.,r ALEJANDRO CASONA

I E' urna .observação �c�mu­
'j mente aplicada qLC a crian­

'ca pelo menos na sua pri-
· ,

meira infãn�ia, teu, de n-odo
.

axponfâneo e natural a ten­

I .Iêncla dé mentir: fenómeno

que certas escolas pedagógi

,'Is têm tratado ate! comba-

· ér sob um pon to de vist,a
ético interpretando-o como

uma hipócrita reação de de­

fesa da sua deb-ilidade. Não

tratarei aqui .ée def'ender ou

"tacar este.pont J <le vista ;

mu i.o mais in teuessante do

que isso, me parece tentar

-ompreendê-Ia, para o. que

.a lvez não sejam suficientes

as teorias' pedagógicas ha­

bi'ttiais e tenha de penetrar
mais delicados e mn is fundo:

no que é a zori& de poe�a

I e mistério' na, criac ça de ho­

I je, como o foi no passado
.

na alma-menina do mundo.

Por minha parte acho is­

to tão' natural que, para

.orneçar, não :

vac ilaria em

. .ssentar esta premissa polê-

miC�t.. por mais !;edagógica

que possa parecei' á primei-

exata de passado, 'de presen .�rn.:�"!l:là está L_:ti:'HiO aí, nes-
( ,. I '.

biloi
.

"'I Ite e f�lturo. As (·uas UI11-

j sa ju I osa etape '.L ora.

cas datas íntere.isantes do 'I'ambém o homem antigo,

seu c�4lendário são igual- nas horas inf'antle do rr.un­

mente imprecisas: uma cha, do, começou a s'.;t( civiliza­

ma-se "outro dia" e a outra ção, a sua rel igl ão e a sua

"era urna vez"·.,. As su�s I ,:J't.e
tentando c:�egar à v�r­

horas ainda não tem medi- darle pelos .cominos do mito

da necessária; talvez durem c da. beleza arbitrária das

sõrnente uns 'segundos ou eosmogonias: j\ Américu ti­

talvez.abarquem ]:.�'imaveras nha nascido pava a litera-
,-

'e férias inteiras, mas difi-
. tura antes que Vl.ia a his-

cilmente haverá uma só com tórla, no sonho da Atlânti­

I tirania 'exata dos sessen-

que o mar punha em calma,
os ventes faz amàínar ;

. as, aves que andam voando

no mastro as faz poisar,
os peixes que

I
andam no

(fundo

Uma manhã de São João prodígio. Mas o.que impor­

=: amanhecer p-ouício para ta é que o prodício existiu.

milagres d�, Água' - o, In­

ra:lte Arnaldos do Roman­

:eiro presenciou na tosta

um ·espetácl�IQ maravilho-

em cima os faz sndar" ...

O menino-,Arriâldo, pas­

mado . de assombro, quis
aprender aquele cântico de '

tão mágicos poderes, mas o

mar'inheiro afastou-se da

.a minutos. De novo temos

aqui a hora. anã ou a ho­

,'" gigante triunfando Eon­
tra a realidade do sol.

O seu tempo é H.o expon-

._ât-ieo e arbitrariamente seu

:01110---.::1. sua 'visão das for­

.nas. POl" isso poce compre­

ender, com Uma fé impossí­
vel para nós, aquela histó­

ria da Bela Adormecida do

Bosque na .qual o tempo fi-

química esperava a chega­
a .Ic Lavoissier escondida

aa retorta-do alquimista.

cou de repente tão quieto, «»:

.ão quieto, que a�.r! pararam
I : aves no ar e fazer- aflorar

os relógios de sol. Ou aque-: '''V�ll vir uma galera, 1"os peixes, ness.a hora sem Recem
.

construidos, alu-
la tradição beneditina, imcr por sobre as ondas do mar. mer-idiano que é a eterna ga-se à Rua DemetríoRi- •

talizada nas Cantigas de' O. rnsrinheíi-o que a manda "manhã de São João" das
I
beiro, 12.' '.

Afonso o Sábio que conta o I,' dizendo .vem a cantar I crianças.', I ...

:�l:e\'��:: n��:�:,a ;1:0C�i:l:: :��a:ll�eSud:ôsf;':I�:P:�I:� ��� A Si Ituaç a� o'.' E· c'o"o.m·
.

-'1;C'
_

al;iança normal": minuto de êxtase esteve' es-
_

.I�
A infância é PÕl' essên- cutanrío o canto maravilho-

�:�:�E::.�;'�=::'!:: ::���:�:::::�"i':U'"::o consumi�.-Of Amerioann 8 �.8.na
livros e à vida social ainda contra a geometr-ia exata

sem freio de realidades di- das formas e a j iuania ma- Por Gu)' Síms Fi(ch, do _:PS I

�.
tre o público c,e;'ta desilu­

,etamente compr0'y'adas, vi- temática do tempo. a imagi- WASHINGTON· -. As
fi

S preç I S
são com a alta de preços

cndo. plelJamente um mun- nação inf�ntil reb':!la-se c.on últimas estatístir.';s· divul- I,'
.

;

...,:..

:

f .. _�'
que ora se verifica' no

[o 51e fantasia. Fora dele, tra o imperativo ':ilS leis na- gadas pelo govênw dos Es- \l p���,
,';;tão as' coisas "tal como tUl':lis., Colocada no lugar tados Unidos. m·-,,,tram, de I :Por' o.ub!j)

.

1a'óõ; .·e�isto o

,üõ","',mas dentro (tele o que de New�oll, .'30 Jh" ;Tít�:'��sa_ maneira significativa, a
na!. Estas receiws, clrku-

demonstram as ��tatísticas,

existe é uma.jmagem defor- ria a sério uma .maça capaz possibilidade de o consumi- larlss em '299 bilbões e 700
o estudo revela que (iS con­

m �1 dessas mesmas coi- de cair para cima. Ou as dor norte-americhao já ter mi)hões de dólare-i\, �m'ba- sumidol'es nã� ;H!' preocu-
•. ,. 'e �Illlal supen�l'am tôda

.>as, visto qll.e os seus sen- cOIsas que se m31� têm in so- comecado :r. exercer' a sua
" «

.

<
, t

_ pam muito com o seu es a-

·

I I litamente no ar Jesafiando."
.

fi
A'

I cifra anterior-e excederam
[I( os atuam comu espe hos pouerosa 1!1 .uenr:la na \1- do fillanC'eiro. e. que a maio-

t d· I" d
., j em 4 bilhões e 200 milhões

o as as eis a gravlOhce ta contra a alta dus' prf(lOS. d'.

aI1.ual
i"ia acre Ita e� que a rros-

(a Cruz de Sanb Humber- De aco'r'do cO�. a�. a�j.n_ de dólares o nii'fl .

- ... - "'''..... perjdade há-d'e contmuar.
·1tingido 110 primeiro tri-

Entretanto, são inÍlm�ros

\ os consumidores que Ílisis­
Em consequên�!a, a"s eco-'

tem em afirmar que os pre-,

:'ôncavos ou cou-�exos, am­

p! ianelo ou climin�lÍllde a rea

',idade externa com tendên- to em frente do cCJ:vo), r,as tísticas, a economia nacio­

;Í,� ao milagruso ao herói- que enganam as leis àú es-l i'�al continuol; a sua 'rnar­

':0' ou &0 grotesco Por um: paço (as Botas de Ste Lé-I cha acelerada :ü':rante o

:ntimo imperativo biológico; I guas), e os seres capazes I Rcgundo trimestre do ano,
crianca comec�, a sua vi-' dessa sup'l'ema trave3swra I alCanCalll.'O a pH,(\ueào na­

la._"t1J,�ndO ('o�tra a ver-I�le apa�ec�r ,e ,(:esapale.fcerllci.on�l � nÍ\.�i anual'�e 433

t�Cie das 'forma" contra a sem ,deixar raSLlO (eLos,
I
bllhoe·s e DOO 1�Hlhoes de

exaÚdãs ,:0 te�!lo ·e contra duendes e génü)s), � as '1<"lar.es, ou seja· um aumen-

L la � icL·de tias deis nritu- transformações mágicas (o to de 4 bilhões e 100 mi­

liR. Gato das Botas} ... E, numa [hêies de dólares sôbre a

Um dos seus ll'.a.iol'(;s pro- palavI'a, to:los o� milaf"res, cifra registrada no trimes-

mestre do ano.

.0Inias pessoais aUmel!ta-
.

de 3 bl'lho-es ços elevaâo's de .�erto'B ar-

ram em maIs
•

d'e tigos os impedem de fl.umen-

dé dólares, em termos

nível anual, asceildendo de

qúase 18 )Jilh5es {; 900 mi­

lnões de dólares, no prin�ei-
1'0 trimestre, a 21 bilhões. e

900 mJlhões, nO. se.gundo.
Do mesmo mo.do, � sta últi-

,tal' l'!ua;s compr�s. •

Alguns perito� na m:lté-

ria se mostram duvidosos

do que se diz ser a atitut;l.e

do consumido.l', opinando

que, se, em' verdade, há pe­
rigo de inflação monetária,-

ze,'es é def91'mar as medi- i'eligiosos ou poé!,icos, des- tre anterior,

deiS clássicas do homem (a de a lâmpada de Aladir.o à Por outro ladu, ao ele­

. e,'d,1de geométr:r'a), esten- terna ressurreiçãe evangé.�, va r-se a um nívf� anual de

eELio-as até ao er;ormemen lica da filha de Jairo. .27". bilhões e 800 milhões

,.-,.----...,....................

Seja como fôr, ilão há dÍl­

vida de que, pO:" um ou

outro . motivo, o púhÍico
consumidor norte-america­

no está expressando sua

opósiçáo ao encarecimento
da v,ida e

por

através

contri-

I
hui para estabilizar a eco­

nomia. nacional ..
���������

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Domingo, 22 de Setembro de 1957 "O Es'r,4J)()" O MAIS ANTIGO UIARIO UI S. CATAJUr-.·,
.... --.----------

Enfrenta o Avaí, esta tarde, ,um adversário perigoso: o invicto C. A. Sâó lu iz, "fantasma-" do (ampeon,alo, em sua primeira exibi-
�iq ·nesla Capilal- PreUm'iDar enlre j uvenís do A,aí e Bocaiuva - �emais, ogos daArodada. '

. :;:::f:t�oso !�:l s��::c���
Terá sequência, esta tar- Clube Atlético São Luiz.e pêsto, resp,ectivamente. I dor do Figuelrer.s�, Estiva" le1\se: esse ilustre' �esco- prínundo o ex-plaver Za- nais e que por certo terá

de; o Campeonato Catarí- Avaí Futebol Clube.s.êste 'O prélio há muito que Pavsandú e Bocaíuva. Re-, nhecido que vem fazendo bot, larga repercussâo nas cín-
nense de

'

Futebol (2a Zo- sem vitória e aquele sem vem sendo aguardado pelo: verte-se, assim, de enorme tombar as mais categori- co cídádes' da ZII�ta segun-
na). SãO' três �s jogQs da perrota' no certame; oeu- público florianopolitario que. inÍftrêsse e o mais vivo en- zadas esquadras de Santa ! da. "-.

rodada número nove, des- pando, portanto a vice-lide- deseja conhecer Oi "fantas-I túsiasl�o, a primdra. �pr�- Catarina, graças à sabia I Para o jogo desta tarde,
tacando-se o choque entre rança invicta t o último ma" do campeonato; vence- sentaç31o. do ,quadro Jomn:- orientação �ue lhe vem im- I

as' duas equipes" ·prov&vel.
mente alinharão assim:

SÃO LUIZ' - Nelson;

!
"

FUTEIDL·TINIS
V
CI'
..
c:
•
-
c:a \
...

IJ .1: s e Pugu;: Macau,
e Biga�' Izidnre,

Bujão, Mingue ,e

•

-
a

-
-

•ATLETI5t1D·R'"

Tatú; (ou Wil­

son); Guido e. Enísio; Mar­

reco, Bráulio (Abelardo) e

Abelardo. (Loló),:. Vermelho

----_..-------------_-_---- -_----

Nolícias de lida a Finalmente
.

conheceremos o' esua-

I
'

rr JERóNIMO
•

Uma pena'! Monsieur Quí-
parte . �_,

. drão "fanlasma Se, porventura. tôsso eul nel voítou aos seus barqui-
�ASCO X BOTAI<'OGO'

.,

L<lje, finalmente, estaremos '----frente à fr�Tlte com o .im homem de posses, esta-
I
nhos e Florianópolis' ficou

O Maracanü deverá :sao Luiz F.'C., ag+emiação que vem impressionando, fa- 'ia hoje, sem dúvida b,l.gu-'sem êle! Uma 'pena!voràvelmente, os meios esportivos do Estado. principal- I.'

.na de malas prontas para xxx
.nento, o 'desta Capital. ,.

I' .

conjunto'�'.iando, no i�ício do_campeonatõda 2.a Zona, o Fi- �one,r os .quatro cantõec de E é pensando nêle que Cr$ 25,00; Seclos, quites,
gueii',>ilse Se preparava pará. enfrentar, lá em Joinville, l'�.rança, à, 'Pl:oc�mj de lViO�_11 na l�linha pobrez,'" viaj« àté l", O Avaí, o mais pe:rs��rui-' l�lil�tares; 'e es:tudilll.tes

_

J S�') Luiz, recomondávamcs, naquela oportunidade; aos sieur Ouinel, Esse, francês Parl�. EnCOl)tro-o, na Pr�-! ,I;:' pelo azar neste glga�-I Cr$, �O,OO; Senhoras. e se­
alvi-negros muito cuidado a fim de que o time joinvilen- andou pisando ha poucos. ça Piga l ls gozmdo um dia tesco certame que congrega nhorítas Cr$ 10,00; Gera!.3e não amarrasse. 'l santo. O Figueirense foi, perdeu e o 'I ' I-CERTAME PÂ,ULISTA - .

anos nos. anais de nossa hís- de folga. Alnda é o mesmo. 'IS expressões 'máximas do .-'"- Cr$ 15,00; Y2 geral ..:._. São i Luíz, daquela data até hoje, centinua com o santo

IO 'certame
'.

bandeirante ',mnl'l'ado. Á cada. '.'itória do esquadrão fantasma, mais tór ia, com rasgos de legití- Apenas. rí dessa vez por re-' 'futebol de Joinvile, Itajaí, 'c-s 10,00.
. -.

prosseguh-á hoje '(;om .os r icen.lida a nossa euriosidade e a nossa admiração pelo ma hilaridade. Uma bola! ver uni amigo �indo do lon-
I

Brusque, Blumenau e Flo-· PAULÃ RiMOS X CAXIAS
, seguintes jogos: São Pau- clube, de um certo modo desconhecido no panorama es- Era fininho de ,; n-po como gínquc Brasil. A conversa' j'ianópolis, vai ao estádio I É o encontro que os joirí.
ro'x São 'Bento, Corintians x pord���' do Estado. Ag:uardá\'amos com indisfarsável an-

to:-,o o bom francês que se gira logo em tôrEó da ad_I, da Praia d.e Fóra na tarde' vilenses
.

presendarão logo- siedud� o dia em 'll-e pudessemos levantai' a cortina de I
.

JabaqUara, Portuguesa x
.:nisteJ iôs' que 'envol\'e- o São Luiz. Logo mais à tarde. te- preza, óculos sem aro, na-. ·vocacia.· Enlão, sem perder i de hoje para lutar por sua mais e que .dey�á levar

Gua-ràní, Naci?ug( x .l3ota- �eínob a opo�'tunid.:1ce tão esperada. O clube joiuvilense, riz um pouco avantajado essa oportunidade, faço a primeira vitória no Cam-I grande público ao estádio
fogo, Juventus x Nüroeste, desconhecido do-s f10rianopolitanos, �apresenbr-se-á em i;ara sua peq:uena estatura, minha queixa: Pois é, Mon�: peouáto, esperando-se que I d� aívi-ne·gro. Espera-se a.

P.,<>nte Preta 'x Taubaté, 110SS<i Capital dispusto a não decepcionar e a não desfa- bigodinho à' la Ma.rse!he> ,�iellr Quínel. Agora temos consiga seu "desideratum", rehabilitação. do Câmpeão.2;et á bô& i�;ressão que, até agora, possuimos a seu reg-
. I

.Ferroviária x XV 'de 'Jaú e '

�;'l; calt�ro� r�1te� nos lados e,m FlorianópolJs l1m tal de pois, queiram ou l1ão quei- da Cap,ital. ',que domingo
Ipil'anga K Linen:�e. : peitécab,erâ ao .Ávar, que ão tem medo de fanta-smas,'en;-. jG�,-<ar�'u��í{�pO;\,t�imos�s r ..J,D. ·que é uma calami-,t mm QS "entenqidosÓ', o pe-.! pássado Co.nheseu. sua pri-

xxx f'l'entar. o São Luiz e preparar'ypõr' slia vez, 0-. s.eu san,to 'a lhe_�.���..'f!j.[Ç#;'eI'\1 da f�- _[��'q. Esse:üil TXD., qte' ü,l'rfltão de Bl'áuliõ é do�,m��;' m�irà 'goleadh h'inte ao pe.
MUNDIAL DE BASKET '0 l). Guids) para [lnular a prdteção' celeste d-bs jOlllyi- ,gjd� �n\�J1tJde .. ,Vestia�sê, ;'tllgc apé,(ido.n :ie Juvenal ��hore1 (to,e�rtam���. s� llie� lQt,ãO�I,1��V:'-��victo do Caro

FEMININO - .Tr" chega- ·.ensc.;. Será um,duelp dos mais renhidos e dos'mais em- com raro .desvêl"o, lançando - o obedle,nte *,:sposo de faltando um pouqumh(, de los Renaux�
polg'at; teso Daí o preverm.·os uma grande assistência ao.

D .., I AMÉ'RI '

'H:mpre de primeira mão- os O,,[) Fe
...derina,. trata . so�

,

sorte.
.

. CA X BARROSOjogo desta tarde, uma assistência� ávida d.e grandes 'emo- ,

"ões Itão ral�as neste éampeonato), que, por certo, o·' últi'!11oS gritos da moda pa- mente da jus.liça. desportiva.' Vibrará _!l 3ssís!ência co-1 �m Itajaí estarão jogan-
São Ll,jZ sabe_rá a;))�esental;. Contribt!Índo pa"a um bom risiense. No entantc, para --furIo estaria muito bem, se,

I
mo nos seus grandes dias, do Barroso. e América, ou­

'r.o�,r,óstico do prélio, como fator decisivo para uma boa es.panto dos leibres, Mon-
.

na sua veneranda pr,lavra,
r
pois .tanto Avaí como São

I
tro bom confronto da toda.pr;'selltação e pai':J. um bom,':desempenho do Avaí, _sur- sieur Qllínel .cra fechado I) dito cujo

.

agj�se com o
I

Luiz estão em f,�rma /para
I
da.

i:e. �·.gora, a vitói·i;:t. que vem de obter no Tribunal de '. 1 . I
. �=mõ um cófl'e. N:l0 ria.; e' "láximo de justiea, Ora,pa- --- ---- --, ---'----- --.-----_.-.--_'-_Justíça Desportiva, conseguindo a anula'ção (ia partirIa· I

•

T' h' 1 I
.

d' (f;om o Estiva. Esc):'')vémos êste comentário sob a ameaça .�ó Ltlava quando se· lhe pr�-I !':� �e ter futebu! é n':ce�- ermlna oJe o· .0 urno, o. ampeo-xxx "de 'n�au tempo (com chuvas e trovoadas). Entretanto, pu,nha o assunto de sua pal- ;ano que tenhamos arbI-'

J'
)

"-

MUNDIAL DE BOX - as chuvas não constituem mais ,obstáculo parà o torce- xão: :Advocacia: Por a�ui rOR para dirigir as piu'ti..;
I nalo uvenll

'

{ dor' florianopolitano, que já Se acostumou com elas e I, 'I
-i.Carmen Basilio, campeão perambulava Monsieur QuC' etas. 1,' as, para aZ;Il' nosso, O sensacionnl C'l,1mpeona- daré; com �nício respecti-:Ião irá pa. ·er a 0portunichde de' conhecer c São Luiz. , '

mundial dos leVês, tentar;i, POl'Lu;'to," �rande é a expectativa em torno dêste jôgo. nel tlizendo.::se causídico
I

." muito especialmente para to de juvenis tel'á seu pri- vamente às 8,30,' e 10,00 ho-
amanhã, arrebatHl' de "Su-' Agual:ôemo-Io. de rara maestri,a, mas que .Y1PU azar que so,u tOI'cedQr meiro turno ':!ncerrado ho- ras da ,manhã, e'Avaí x Bo- .

gai" Ray Robinson o títu- N. SILVEIRA nào podia exercer a pro-
I de um· tim� perseguido até '. je, com três pelejas, a sa-; caiuva, com. iníéio às 13,30

lo dos médios; _.( A N U L A D A A P A R'-TI D A- fissão por nãs> ser lutura-! por São Pedro, lJuseram lá
I

ber': Guaraní x .Figueiren- hor�s (preliminftl');
xxx . lizad2. Era bem. engrâçado,' uns árbitros que fÓ mesmo se e Paula Ramoi> x Taman- � '-

JULINHO - Deverá em- A V A I' X E S T I V A o francês ranúIlza, Mas, I v'istc. Não digo Wd05 mas
i

, -
- -

•

barcar hoje para ,Roma, o .

J

a�nda assim,
.

qUfendo ocor-: 3abe-s� que .uma .�é,6 a�COl'i� I O aluai técnico 'bó�foguense nada
extrema paulista ,Julin'ho Em sua sessão de sexta 3cn:ar razões su-l'iciell'.:es e rIa ·qualquer Julg,tmento em nh� na� faz vento. <clur.l el· ..,

'. I·d dque renovou pOr um ano f�ra última, o Tl'lbunal de' �:lpazes de refutar os ar-

no�s� terra, não deixavam i O Jogador. que llode diz:,r I recebe e ainda p.iJg� mensa I a e
.

.. com o Fiorentina, da Itá- 'Justiça Desportiva da FCF, gumentos contunderi1:es a- o JUlZ, promotor e Conse- alg'uma eOlsa? Quem? Qual ?'I' RIO, 20 ey. A) _ -'Fãl- '.," �,>ap·reciando o reCIH'SO hter-
I
presentados pelo Aval F. C. lh d S t

'

I RI...... 'A'
.

. J"":U' R F E..

lia. ., o e en ença Oe consu - ua (e campo. _. 1 entra o vez um outro tér:nico, mais /. ,,:' .

:;
.

xxx posto pelo Avaí J": C. COD-: A FCF, atendendo ao q�e tal' MonsieUl- Quínel. Aí, Juvenal sob o ;OO1'1'1S0 ca-' caro, poderia ter sido- con- PR,oG-RAMA PARA A 24a
FANGIO Anuncia-se tra o árb!tro Horácio Silva' deli�erou o, T.fD, marcará' êle se tornava mais g.úzado rinhosG de Dona FederinR.1 tratado pelo 'Botafogo: As REUNIKO'" EXTHA OFI- /

no R-io que o pentu-campeão Filho e contra a partida I a data para nova partida ainda., Fechava mais � ve-I Arl'a�.iou um ta'), �rtigo 187 i despesas poderiam se.r m�i�-
-

CIAL
'

DOMINGO, '22- DE
mundial de autcmobiiismo Avaí x Estiva, houve por I

rntre o Avaí e o Estiva. neran::,a carrancr. e ficava. que e uma gra.:!mha. En- res. EI1"�retanto, sUllphfl- SETEMBRO DE 1957
Juan Fangio t�mará p�rt� bem anular'; P91' unâllimi-I Quanto ao árbitro Hor�- ;- olhar o céu, em busca de

I
tão, "venerandarnentc" põe I

. :melo a sitüaçã0, o clube 10 Páreo 7- Ouro Bala,
na tem.porada int-ánacional dàde. de ��us met�bros, Ó

I �i� �il�a,Filho,. I.) Tribunal uma palavra, i..nSPirador3;_: o pobre do atleta a descan- alvi-negro v€m !�craI�do Silva;u€'2ca, Guri e Excelsa
comemorativa. do ,cinquen- 1'efendo Jogo, cot!sldernndo· 11'a ll1tJma-Io a sa defender para resolver o c"il.'!o: então,.' .31\1' na "sombra" duranfe .3onsideràvelmenté com a, 1.100-metros _ f4,11> ho­
tenário da fun,1ação' do .J.ue o término do mesmo, I das acusações que lhe faz

I
dizia: "Não há jtdto. Con-: uns 120 ou 140 dias. Por direção técnica entregue aras _ Dotação Cr�� ,3,000.00

Automovel Clube do Brasil antes do tempo. :�egulame�-I o club.e �zurra, sob pena: de dGmem!" O caso dêle era. sinal, os que estt'io e�ltl'(:' os João Sal(:anl!a. O diretor, 20 Páreo _ <";ualal1e-te,
que oco·rre depOIS de ama- tar! constituiu erro de dI- ser ehmmado e, dessa for-I condenar.' ! melhores. Sabe o que acon-I ,tlém de não receber orde- Bico Preto, Plllff, Halti e-
nhã. I

reito e, somente por iSSO,: ma, iplpe'd,ido de apitar par-
, Mais,' vai daqui, vai dali, I tece? Os clubes da- caPital,l'nados nem . "bjchqs", paga Guadal.,

xxx
. chegaram àquela decisão, tidas no territóno catari- foi-se descobr·ir um dia que

I
caem vergonhosamente ante recibo, mensalm�n te, ·no va- 800 met!os ----' 15,00 lIo-

O CORINTIANS EM PpR- O Estiva, convJdado a dar
:l,ense. Foi. uma .S:SSã� b,�s-I Monsieur Quínel nã� e�a: o� club�s do j�terior. ,

Isso Ilor de 100 c.ruzei.ros .. À vê- ras, ,� Dotação --,---' Cr$
TO AL�GRE - O Col'in- .sua palavra 'ofieial sôbre o ",nte mov_lmentat.:a, leglS-jadvogado nenhum la em nao po::,e con�n"ar: lemos' .é€S, empreg'a dl,;helro ·de 3.000,00'
tians, já campefi.ü do Tor- caso, o fez por mtel'médio tI'ando-se a presença de au- Franca. O que êle fazia que dar um jeibJ no Juve-! seu bol;o, Dara a.uxiliar em '30 P1i;e� _ Gran Dt,que,
neiQ de Classificação pau- do seu representante nesta' toridàde!l. despoI·tivas e

I mesm'o era pilotar harqui- Ull. Em São Pau.lo 'os atlé-' ;:;su.nt.r:'s d:' emergência. Elegânci�, Urubiú, Rllpid
li"sta, disputará vários jógos Capital, sem covtudo apre-iTande n(lmero d'3 pessoas. nhos no Sena; pli.l'a alegria' tas se amotinaram codra

I

POl'ü\nto, com '-�i,tas ésta- e Rajão '"

em Porto Alegre l,l começar
'lembr'!lindo"

de excêntricos tw;istas que' o dito e, não fô�,se êle se tisticns mais ou menos ti- 1.200 metros _ 15,45 ho-
do diCl lO de outubro. 11 não tinham p.môl· à vida. i 1'2dimif "adeus '_i'ia Chica". odas em tÔI'110 do últimQ ras� - Dotação C:'$ 3,00.00

xxx Em 1933 o Palmeiras de LiberQ, fundador d "A Vez por outra uma esbar-I Que me aconselha, MQn- salário do último técnico' 40 P�·reo ,-'- Boia de Ou-
RIO-SÃO PAUl..O - Os _São Paulo, conseguiu uma Gazeta EsportivH", de São

i
radilJha a mais 011 a menos,

I sieur Quínel? MOrlsieur co- ;rue foi Certinho o ·Botaro. ro, Esterlina, Lol\1ana, Gui­
paulistas ]'esolwram ('.on- pl'o.esa notável: goleou o Paulo, o id'ealizador da! mas essa profis'lão. d,ava-

I
locou a mão no meu ombro go leva grande vantagem lhotina e Adesivo.

cOl'dar com a',data sugeri-lCorintians por 8,,0. mundialmente famMa cor- � lh� lucro' bastf!,nte
.
para I') sentenciou solenemente: ,financeira, técnica 'e psico. 1.200 metros _ 16,30 ho-

da pelos cariocas para o' 'li- .lI- * rida de São Silvestre, que Ve\lCer honestamente os I "Está tudo muito' certo . .A lóg·ica. Os Itlcror:, são con- ras - Dotação Cr$ 3.000,00
início do Torneio Rio-São 9 Grêmio Porto Alegl'en- se regliza todos os anos

I
dissabôres da vi.-l:i, O que fU3t:ça Dbina é a&sim' vincentes, daí a l'nedida em Horário dos ônibuR-

P:1ulo: 22 de fevéreiro. I.se, .fundado no dia 15 ·de na noite- de 31 de riezeínhro,
I
não lhe dava era confo'rto

I
"esmo. De$cobriram q.ue eu ·.i'\o se pensar em cor-tra-. 13,00 e'13,30' horD.s

I

--_-- ; .seten:-bro de 1903 excursio-ll1a' P�ulicéia. Disputada pe- '�sPirit�lal com�. bem dese-: ".ão sou advogado. voitei aos., .. ,:. ri.ua1quer outro treina: PostO$ d'e' aCtl!11uladas:
........�I"'!I�. nou a, Europa em 1950 reá- la pnmeira vez .em 1925, Java. Ele querIa ser advo- "311S barcos. MNS, Deus ,E, Salão ·Do-Ré;..Mi'- Charuta-I

lizan'r:o deZ' j�go� sem 80-1 em 1945 passou a tel' cara- gado e foi grudado nessa
I
,�rioú por certo

.

um outro
I

APARTAMENTOS
I

ria Adelphi e .Engraxataria
freI' uma única derrota. internacional, I séndo' mania"que veio dar com. os

I

que é, talvez, a eópia. exata 1\ RC':em construidos, alu-
,''''�''''_If!I.IJIII!I�''''''�'�... C'ostai:loS"'3tlll'i. ...E -aqui 'ficou rIo ll1É'U Hp'o.�' 'Procu�'f-O; ;:;�c n Ru[! . Dmi"'étl'io' Ri- .

:lté que estorou à bomba.' (Cout. na IP pag.) I beiTo, 12 ..

--MONSIEUR QUI' N E L
(Bolão), NUsoiit, Rodrigues,
Bráulio (Dérío) e Lauro,

. A partida prelímínar se.

rá travada entre Avaí e

em c-mtínuação
ao Campeonat« Ciradíno de

xxx

no

Juvenís,
Preçes: .Airquibuncada -apanhar um .público -nume-

'\
ho í

�

d 'froso noje, quan .0 sera e e-

tuado o clâssíco cotejo 'Bo­

tafogo x Vasco .da Gama.'
.

iam ao Rio as. �.p.stobolis­

tas a_pstralianas que dispu�
tarão o Campeonato' Mun­

dial de Basket-Bail Femini-

no, a ser iniciaelJ em prin­
eípios dê O�ltU'bl'G vindou-

roo '

LU1\:NA.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LIRA TENIS CLUBE -' DIA 30 ')0 CORMF.NTE 4..S

I
ç,," granr.e �"il��:�i!��ASWá rearlzado, dia, 30 O M undO Em D ia '" '

...

;:��:�c���,�lf�1�����:�::::::�::��;::::::';:� .As Na'vo"es DOI·d<'a'
.

s·";oEr
'

Iam\'1·0''8mC'II\',ldos, a rua Felipe :3chmldt, n. 4",. i
'

:�(l wt'{f\ de Crl;, 50,00, '

NÃO PERCAM! DIA 30 AS 8,30 HORAS
-- ------�-�l

.-... Por Paul L. Ford, do IPS na Hungr-ia, prepara-in pe-

d B
-.

I I • tropas soviéticas e bar.ho
NAÇõES UNluAS, Kova la Comissão/ Investigadora ]

a' u
'

·

P R I SÃO D E V E N ...T R E r ork - Fó�'� t',� edif íc io I das Nações Unid: r, Sé acha I . O I ria �:t:l��!h:s i�!CI;:;:l�:�::
.. I Assembléia Geral das nas mãos dos deegados e

ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS .-{.tçües .Unieb.!, mani+es será,' inquest ion ávelrns.n te,
do Estado".

O B B A O [ M O S S
' -.» " , O Comitê chefiado por

P Il U tiS 11 A .antes desf ilavam. Rlfu- sancionado pelo vo. o da nunga ro'. I Intervenção soviética por

R' ,. . ;iados, �;lUitos dêles vete- Assembléia Geral. No caso da resolucão vir I Mod declarou que, insis-
• .

.

esse por ta-voz ·:te Kadar, t t t· A j �

",UlO" da rebelião auti-so- Entretanto. o objetivo elas a ser aprovada, 'cabérh ao I
eu emen e. s 10P"S so-

. . . . Diz que no d ia 30 de Ou- .

êtí d tip rmcrps Van Wa.Lhayakon,
'

_ .

vre icas evem re Irar-se

da 'I'ai lân d ia', a tarefa de tubro _do ano passado, quan, imediatamente do território
,

I "p a .revolta atingia seu do país" .co- a em execução, isto é
clímax. Um Comitê Revo-

- nas palavras cio delega­
,l1cionüio do Mmisiério do

do britânico Al!an Noble

('O ESTADO" O MAIS ANTIGO nrxiuo DE S. CATARINA

Clllribuição da F. A. O.
A' "Semana da - Criança"
Cartazes e alusivos aoo: te,

Dentre as entidades que

n,'u.s ofi?,b}s da "Sem:;ína da d�ra� p:ocu�'a-:1do auxiliar a

L'l'lança este ano. unf grau Comlssão Coordenrdora da
de número de arttgos escrí Semana da Criança de 1\:)57,
tos por especialistas em as- a 1<'. A. V. destaca-se pela
suntos e informações acer- cooperação que pode pres­
ca lIe questões alimentares tar já agora no periodo que
em todo o"'mundo constitui- antecede as comemorações,
rão a contribuição da F A.- principalmente no setor in­
O. no Brasil para a críação fcrmativo. Para tanto, sua
de um ambiente de maior representação no Brasil des
atenção e cuidado>! cada vez tacou-se a sra. Lateitia fie
mais crescente com relação Morais para acompanhar tô
à infância. Tal colaboração rias as reuniões semanais
dêsse órgão das Nações do grupo de representantes
Unidas foi oficialmente apre de en lidades gO\ ernamen­
sentada à Comissão Coorde- cais, privadas e internacio­
nadará das comemorações nuis, possibltitaudo uma

da Semana da rI ianca em meo iata tomada de contato

1957, cujo centro de reu- com a realidade do plª-neja­
niões é o gabinete da Supe- uento e apresantar as snges
rlntendência da Campanha tões que achar eouveuientes
Nacional da Merenda Esco- dadas as expertencias do

lar, dir-igida pelo prof. Jo- irgâo em quase todo o mun­

sé Salvador Julianellí, que 01:0. Além da F. A. O. também
cedeu nutrológos e nuti-icío- a UNESCO e a União In­
nistas de sua Assessoria Téc ernacional de Proteção a

nica para um trabalho co- Infância estão pnocurando
ordenado e que posaíbilite ° colaborar com seus meios de
máximo de rendimento pára utilização mais imediatos
a arrecadação anual no cam objetivando um grande pro­
fio financeiro feita pela grama em benef íc!o da cri­
Campanha Nacional da Cri- ança brasileira na campa-

ança. nha de outubro vindouro.
i--.__�

I n s III U ,I O ,d e B e I e z a

I P O t' A N G ,A
RUA VIC'IOR MEIRELLES, 18 FPOLIS,

----------_:....:.._-------,--- --�...._._-

(RS 9JOO,OO
É quanto V.S. poderá ganhar mensalmente no

car�o' de Postalista dos Correios: Vagas pi ambos
os sexos, idade 18 a 35 anos. Temos Apostllas cl to­
das instruções a 'Cr� 450,00 - para o Curso Caixa

, Econômica Federal, inicial Cr$ 7,500,00, temos Apos­
i la' Cr$ 450,00. Informações ou remessa pi reembol­
',so cm INTELEC-CURSO. Dirigido pi grandes pro­

'fes�ores. Praça da Sé, 158 - 5° andar - 3/509 -

: S. P:JUlo.

Gra,nde Bj�g� Pró J�vf,Dtude
t, " t· -U'oiY�rsitária ' CatoHca, .

Agem dIrectamente sobre o ap­

parelho dlgesttvo"evitando a pr l­

ião de ventre. ProporclO:lam bem

estar geral. lacilitam a digestão.
d&scongeslionom o HGADO, r e.

gulartzam os IUllo<:ões digesttva •.

e lazem desa!>parecer as enfer·

midade. do EsrOMAGO.
flGADO e INTESTINOS.
...' \..

� -----------------

-NEGOCIO DE OCASIAO
Vendem-se 4 lotes -de terras, medindol 600 m2.,

('ada um, situado no início do Bairro S. João, em Ca­

poeiras. Nêles estão edificados dois prédios (4 casas),
que dão l'oa renda.

Tratar no mesmo local com o Sr. João Machado.

SEM L E G E, N D A
,/

Florianópolis, Domingo, 22 de Setembro de 1.957

....
.
-

..

o
..

e,

Representantes exclusivos para todo o Brasil:

MATRIZ: RIO DE JANEIRp •

RUA VISC. DE INHAÚMA, 37 - TEL. 23-5847 - C. P. 800

�ILlA�: SANTOS - SÃO PAULO

_PRAÇ·A iGUATEMí M'ARTlNS, 132 - TELEFONE: 2·5338
- END-ERÊÇO TELEGRÁFICO: "ANSALVASCO" ,_.

o �aso

.Iética do ano' passauo, le- trinta e sete nações não é
uvnm cartazes em que se fazer 1150' do rels.t ório para

• .i : "Nações U; idas, aju- )I"1paganda anti- soviética.
em 11,0SSO país". ) relatório será ut irizat.o
De.ltro do, ediúc:io, (�ele- para documental' o caso,

Nestas circunstâncias, pa­
�xterior Húngaro ">!ob a rece difícil a ,at:eitação· do
tlresidência de Peter Mod I atual argumento de Mod
então qualificou de '�inter- de que não hÕUVJ il1terven­
ferência não solicitadú 'de' ção soviética ...

ladcs de trinta e sete na- ,isantlo-se � volta da liber- 'persuadir o g0vêrno so­

;ões procur:wam tazsr jus- i::de'à Hungria, ,;.�gundo os
viético a cumprir "uas obri-

tamente isso. Im;istiam pe- .ermos da Cart�, das Na- g.ações intel'llaf'lOI1ais e a

la aprovação de uma reso- :ões Unidas. fazer algo para '. elhorar a

lução conjunta 8:U (IUe se
I A atitll?e d\,� trinta e

sorte do povo húr:ga:;:o".
pede a reti�ada das trllpas ,ete governes 10i 'aIvez me- A estratégia comunista

soviéticas da Hllngl'Ja. hor explicada por Cabot aqui tem sido repetir as

O esfô:cço das trili.�.a e Lodge, delegado norte-ame- afirmações ant(�riol'e� de

sete nações, que vem encon- ricano: '�ão pod.emos se- que o debate ria ouestão

.l·:;tndo amplo apOIC' das" <la conclen'll' aquelas más "húng,ar.a nas Neções 'Uni­

outras delegaçõp.>., c?nde- ações. Nada há fIe destru- I
das e IlegaL. Arb�Y Sebo­

l'iza-se não só pt'la Sllú ob- tivo na condenacão do mal lev, delegado NI!'SO, e Pe-

I jctivíclade, como tr,n,bém Não condenamos' o agent� ter Mod, porta-vez do go-

l pela determinaçãc d·,' "eus da ação, mas a acão. Apro- vêrno húngaro da Janos
. I

•

pu tl'ocinadol'es de evItar os "<in;ar-nos-emos do agente Kadar, têm ins istido em

I
insultos da "guerra fria". imbuído de um �spíL'it.o de que não há "intervenção"
Os conhecedore3 da si- esperança CO!1Sb'lltiva' soviética 'na HungrIa

tuação húngara admitem Êste espí!'ito :,e reflete 'que as tropas ru;;I'.,:,s se mo-

dr#lêr#lêr#lêElc=Lr:::;lr§lr'#)êElr-::�-

Pedimos aos nosS{l" distintos leitores. o obsé- f

quilJ de preencherem o coupon 'ibaixo e remetê-lo à
nossa Redação, a fim de cO!!1pletaõ'mos, Quanto an­

tes, o nosso radastró social.

1\ome .

Rua � .

Mãe

Pai . . . . . . . . . . . . . . . . . .... '. . . . . . . . . . . . . . � .....

Data do na�cimento ,.

que nenhuma trnca ete in- n.a resolução apresentada vimentaram ,;onira os l'e-

sultos poderá ajudar 0 po- pelos trinta e sete gO'leInos,
bel.des húngaros �penas por Estado cI'vI'1

I vo magiar. Portanto, o ca- pois reitera êle a )Jreocupa- solicitação do g'Gvêmc. de

, . . . . . . . . . . . . . . .

�. p
. � so contra a União Sovittica 'ão das Nações unidas Pll- Budapest. Emprê:::o ou cargo . . . . . . . . .. ... . ......•.

�I está sendo apre�",)lltado da Ilo que acertadamente qua- Todavia, êste [t!'gumento �I . ., .

I
-' ..

' Cargo do Paí (Mãe) .- .

maneIra mais ImparrIa ifica de "prolong&da e nao convence, p'lllclpal- '�::::J:J ' ",,�-=r=..-. -.::.c::r=r-:: T� '" • I
'�E E E?E?ef=.l·-::::"F,·�,�Jr.:::i-::::.r-:::::J '.

possível. lflitiva situa::;ã(> cio !Jovo
mente levando-se em conta ,- '= I -'- J..

----------_::.:_ ..
----- ------- que o próprio Mod é citallo

no relatório da Comi�8ão

Investigadora COl"'.O 'um dos

que denunciaram a llção
soviética na HU!lgria.

O l'eblól'io rev,'la em de-
r;lj. feH[l� à

ESCP.ITURARIO

Evidentemente, a histó- 8GONlft DA ASMAria da intervenção na Hun- ti
gria e&1:á' recebelldo a mais AI,a�ues de as!pa e bronquite ar·

I I
rumam. sua �aude e enfraquecem o

alta consid'eracão O -rela- �:a�ão. Me°rldoc:o domina ràpida-

I
.

I
,n e a. c ses, regularizando a

t·· li 150 000 ' respiradio e garantindo um sono
ano e '. palavras tranquilo desde o primeiro dIa

fí�1Te o P" l.f!-l .. " 1'/0 "'L!] ��I�)�G� �.nd�c.() aindl\ hQjê NOS8�
I

' _',1 �... • �Ha n1alC:rr Oloteção

" CONCURSOS DO DASP

C. 358
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1·
,'IR. CLA'ijNO o.

i GALLETTI
'''#"OIIIOíI-' -

�.

, í
: • _ :AI'\:OG.ADO _

,

'"

,lI i ,. LO�CURSO DE F},�CRITURARIO
,'--'! -"", \ .t o r Meü·elea. 60. 'l' I' i t v coneI:-i' ! I; I eparam .. §_e can c J( a os para o ",ro.,puo ncurso

iH! I ··O:':E .. 2.4ô& de E�criturário do S'erriço, Público, F�deral.
/L';1 I I .. t h D J'

"
" C'

.

l'a 4'):!i! . ' . .'
'.- r� ar a . 1..<1 •• almt_ ama , ....

��1: . ,

_, �� F10rIdn(\poha -

__;_.______."' .

��I' •••••• ,J.�•••� O.�.....•.•.......•.�..,..�.....•:'t �.,•••.
'i! (I •

.�

� � -

ru I Expresso flod8nópolis.lt�a'.1
I � .� ?�'

� ...... I
') Ii&;,\ !�__ ...

..
- .

. ":
:� ll.'unst:jrtes de C,arga::i t!ffi Geral entre Flo:r.ianópolis - Curitiha' :
:

.

-,·Porto Alegre - São Paulo-- Rió e Belo HorlzolÚc' .-
. :

r Motor ideal para Q,arcos de recreio e para out-rc.s barcos Slllllla- : . t
._

< �
DR. El'VALDG SCH,AEFEH res, além de'explendido para rodor- auxiliar de 'barcos á vela. � Agêl�cias ilo Rio Delo Horizoilte com ·ti·áfego l11út'tü� ati-' S::io

--

I
Clínica Médiea de Adultos'

.. ,Completamente tquipado, inc}usive painel df instrumentes.: Paul� ('mn o Ródôvi�rjo R�pido' Riomar _,.c�. :.
e Criança8 . • - ft

CODs\Altório __:. Rua Vic- tu Dispômos par", entregu in'erliata, nos seguLntes capc.:cídade3:'. : :
tO!H- l\!ãeh:elldes DC' 26. 'lt fi

�

li lvlh.TRIZ. FLOIUANÓ,POLIS Escritório e, .Depósito: Rua I. or rio as ODSU as -

m 5,5 HP' gasolma_- . se HP Diesel • - F :ldrf' Rorna, 43 - Térreo _. Fon�: 2534 e 2535... •
da" 15 às ,18 horas (exceto

.

(. • , •

°b d ) 'I ,,: � 11 ij:P ·8U HP" (Ilireita e esquerda) : End. 'relegr.: SANDRADE' iao" ,,& a 08 .', • •
, •�

Residência: Rua Mello e � ·35 HP 103 HP ,.. " )) • •
• • •

Alvim,,20 . -·Te!. 3865,
.11 ! 50 ,HP "'� 132 HP " " " : FILfAL: CURI1TB.·\ - Rua·Vis.conde dO nio ..Branco, ,932 l 936 :-_.__ ...

001' '84 HÍ> '

..,.,_ ",

,I
. I. ' Esc! itóri0 e' Depósi�o: Fone: 1230 �

..

'

End. Telegr,: S.A�JTtDTIA I. '.'U'R. WA'�iMOR ZOMER "
.

.. G:.RCIA '\ GRUPOS GERADORFS �'J-" E'N T A�' .'.�: :
'·!olomllld .. "..Ia F.rulõ,Iói'" 11':1' - I 'Quaisquer tipos para entrE:ga lmediatá -I, Completos _.__ Cow mUI .' AGF'NCIA: PORTO ALEGRZ - ,Rua Com. - Azevedo: 64 -., :.�I,,".I d.. MPdldna da llnl.,; ... ·

'.

.idad.. do Brasil motores DIESEL <'PENTA'�, partida elétl'ica - rc:diator _ mI. I F0l1e:'-2-3733 (FÜOMAR). EORTO ALEGRE - R. G. SU-L ._. I,'.. -I.,tHnn por · ..oneurso da �a- • •- tunidade-Escola filtros -- tanque .de"oleo.e deniai�-pertençes: Bl.!oplad(ls dire- .! Atende: "RIOM,.AR" - .. ' End. Telegr.: RIOl\lfARLI ••·!I,. •• iço do Prof: _ Octávio Ro-

�
.. ;l-U.

l:1(_int .. rn�ri:�'(>s.::�ii�:\I .. Clt .. ,- d��e�te _c�m, flallge elastka á Al��rna?l)r" de v,i!1ta�em. _. � i. I
<# (Ia do HOBpital I. A. �. E. T. c. tnfaS1Cos 220,. Volts - com �xcItador - 4 cabos .para· �ll

• FILIAL:' SÃO PAULO. _' Aveniaa do Estadõ, 1666 '" 711 ••.do Rin d .. ·.lu.n .. ir" i..�tU ..n dr H08pital 'de C�,·ltl,..IE 1"
-

d' 1 t d t "1
.

d
'

.

t t- F ')70C!50 E' rp 1 SAN'DRADE •
:'" d. M&ternida�e �'�;r', Cül"8, 19açao e qu� ro comp � o e con ·ro e: tf) os conf.:m 0S �s aI.)

h. one'::- u � na. · ..... e egr.: .

. �'
;,f)I!'N(',4!'= n<;rr;;'�f'f()'1"� ,.,-r- �ssentados sobre lol1.gaflné::� ·prontos para entra� em fUnClOnJ-

rn1H I i �

PHlTO� MEll1 'H;�:_, \
'

.

mento ;t RIODEJANEIRO-RuaDr.Car'moNeto,99-:-Fones:32-17-33.� ARTO S�M_ DOR pelo.. ri' 't
I'•. •

método psico.. profilático.· i R�VENDEnORES AUTOnlZADOS PARA O ESTADO DE �': f' 3'2-17-37 - Atende:'''RI0MAR''� End,,'Telegr.: RIOM..f\J={L.í ICODa: Rua "João Pinto n. 'I lU, ',_ SAN T A C A T A R I N 1\ IW,·I •
te. 4a8 61.00 às 18.0& horas.

I
MACHADO & C' S/A C

,.

A" 171\,' : '
-

A :
Atlnde com horas marca-' �

..
Ja. omerclO e genclas

'�'I ,.
BELO HORl:t;ONTE -- venida Contorno, 571 •

da� -:-. T�lefone 3035.

Im Ruu_ Sald�mha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I M U S,·
-

mi: FONE: 4-75-58 _- Atende� "RIOMAR"--. i
�!!1���:�� n' 8jtteD<:OQn D.

i ex. Postal, 37 -- Fone 3362 ._-.�' ,FLORIANÓPOLIS m : , :
IOfelefone: !:69:i '. !E!I=@:3êr'él.rEJ""'r#lê.3êêêêêr#lr'élêêr#l"_'-Tr§ � .: _

.

,�-�...,.--_. -

8
"O F.STADO" o MAIS i\NTIGO mARIO UE S. CA-IfAIUl\.\Florianópolis, Domingo, Z2 de Setembro de 1957

._ -----__.� _.-_.-._---- -----� .

... . ------_..�---------------

INDICADOR'P-ROFISSIONAL
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERYIÇO FLORESTAL
))ELEG.{_CIA FLORESTAl.

R"�GJONAL
:'ACORDO" COM O�ESTAfjO llil,

SAN'.:'� CATARl'kA·
A V r s O

A Delegacía .F"jorestaí' Reg ion» I,
DO sentido dt: coibir" ao maximo pos­
nval, as Il','eimadás. e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os desastroses 'efeitol.: econômicos e ecológicos IJ '"
zcarretam tais práticas,'tornapúbíico e chama a :ittl.::·.;ilc
cle todos os' proprietários de terras e lav.lII.\-dorej em a-e­
ral, .para a exigência do cumprtment-- do Código F'lores­
tal (Decr. 23.7-93 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMàDAS E DERRUBADAS ns }fATO
Nenhum 'l'oprietário t:e terras ou lavrador poderá

j.:ro.ceder que .....iada .ou derrubada de mato sem' SOlicitar,
om antccedencia, a necessárla licença

-

da autoridade
floresta! competente, conrcr-ne dispõe o Cédillc F'lores­
t,tt em seus artigos 2,2 e 23,' respectiva;:nente, estan do ü!o­
nf'ratcres sujeitos a penalidades:

REPLORES'i'AMENTO

rua ...'el ipe Schmidt

.. & D

nu. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉblCO CIR'uRGiAO
Huenças' de :..�nbor-a•._ !'arto.
...,:' Uperto<;õ"Jli - Vias !Jlioári ...
Curse de I ar-<,;:rfiliç.oame"�J !

'."I!''' p-t'ilti-ca nos . Hosp.ltal. ".
Buenos Aire•.
l.:.oNSliLTOJHO: Rue- Fe-lipe

";'·b,"idt. �r. ís -\soufS!lt.). I"BNIt:
th�iL. ..

HORAlt.O: óa. 1-5 ',_l8'llé

r":�.,"i"�r.;ill: A�';J1ídã Rio' JlJ:aJi::-
..... D. 42. .- .:" ,

-.

'�
AteI.d" . d!!am�.t!".·

.
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$ Seja a um só tem- $
$ po.. altruista e práti- $

.

$ co. $
$ Auxilie seu. próxi- $
$ mo e. -se beneficie $
$ também, ínscseven- $
$ do-se hoje como só- $
$ cio . do H o s P i t a) $
$-' Evangélico de' Fio- $
'$ rianópolis. $
$$$$-- --$$$$

hA Soberana" Praça 15 dto novembro

1 C O ,.
,Ajude . sei; irmão

p o b r e e doente;
apressando, com sua

contribuição genero­
sa a edífícaçâo do

) � ..

Hospital Evangélico
de Florianópolis

. DR. HÉLIO BERRE'l"l'A
.MÉDICO·

Ortopedia e Traumatologia
Ex-interno por 2 anos do' Pav.«
lhão Fernandino Bimonsen da
San ta Casa de São Paulo.

(i'!3I'vi�o do Prof. Domingos t:}".

fine) - Estagiario do Centro 18

Ortopedia e Traumatologia e do
f'I'Ci'1l0 :>O"O1'l'O do Hospital' das

Clhucas de São Paulo.

,Serviç<:, do Prof. GO�QY Morei ra'
- !\1édicQ do Hospital de Cari
Jade de Ftorlanópo'lls.

.;

D�formidades congênitas e aa

'qui'r'fdas -_ Paralisia ·Infantil· -

Osteomielité "'::". 'T;'a�lpatismo --

Fraturas.
'

Consultas r . Pe la manhã no !:1'):;

pital de Caridade, das 15 às 17

;lO horas no Consu'ltô r!o.
Consultório:

.

Rua 'Victor Mel

re lles n, "26.

Restdência: Av . .MauJ:.o .Iam»

r: 166: - Tele. 2069 ..

UI! JO�� .Ml'.:DElHO;':
V!EIRA

'-'- �D\TvGADO -
.

�,.. :.' j'"gt .. i .1>0-.- ItaJII

ÓR. LAURO. DAURA
CLíNICA GERAI.

Eàre�iali8ta em ,moié8�i.. ·d.

lenherau e 'vias ur inãrtas.
(jura radical das infecções
gUd!lB e erontcaa, do aperellao
li;f!lIito-uril'Álrio. em ambo. oa

'f'�OI.
Joençu do .ap,IIt:elho Die••tivo

! de sist 3ma . nervo!IJ(I • ,
.

Horário: 10� ás 12 e %_'4- ii r..

ConsultÓd·..,; R 1'ira::ent�.; ':1'
_ l0 A .dar -- Fone:' 8246; ':

. Resl_"hcía: k. Lacerda. Cou-'
-

'.Iilbo,' I;, _I CháCAra do E.,,-�pb.
,_ ,,-'I()ne-� 32'�g _I� .

�'i1ial "A Soberana" Distrito 00 Estreito - r.Dt.

,

.--_----

...

'-

B O S S 1"8. r 11Vi.agem co... segurança:
.

e rapidez
<o NOS CONFf:rrrAVEIS: MICRO-ONmus 'DO

, IIPID_O·'-,;SUL-BI'ISILIIIO. ,'W
.

Florian6poli. - Ita1a' ..... JOinYllle - Cllritlb"
,I '. )�k.__ __:::. tw TC:..-:.!

I ·Agencla: �:.��:�::�: S�l��in� da

'VISITE A t�o.SSA� LOJA
"-( I

-. Rua Deódoro·, ,o.ú. �5· Tel.3820

alR. 1. - LOBATO
FILHO

n"..ncltl do apál'elhd relplratórlo
TUBERCULO_SE

R ...nHiCRAFIA E RADIOSCOfHA'
nos PUbMOES

Ct.i:ur,,:s -lo Tor,s'
t'ormadr pela F":,,olclaJ. N '. "1,,·

"ar .".. 1t'k·.dicÚla. Ti�io"'l!'í .." �

'fi8!.íÍ("lrun:;iâo do H4\JiJlil,sl \,..�
rêu R'amoB

r!l'�" .,l' eepe<'iaIí7a':io<, "da
S. N. T. Ex-int€rJI'" ie )·�'\·�!lll!tJ.'o­
' ..nH -I Cirurl!jil do l't.,f. "� ..

, (;uinlariej (!li .. ,
! nl1"- �"t"lH';P_ S(�l:Jn!tltt. 1l�

" . ." .. ;.n�(Jl
A '_�'lrie em hoi" mnrt·att.:'-....

�,,_: _. Ru� 'i.v·v... J UDII r.
'",' trn�.· J....

l A ,V A' N DO, C OMS A "B .Ã _O

"Virgem � ES]JeciaJidade
da (ia. WETZEllNDUSTRIAL - Joinville - (marca registrada)

�

e·conomiza ..se' tempo e' dinheiro·
/
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO cDlARIO' DE S. C..-'\""TARINA 9

. -

I' , . ., ... 1'8-1'3 crian c
..
as ai{!�.J·8'das em As "PSl)el"'S 8'iO .ea li comentou "Q :l

.

.. ,... '" ao próximo. canas reanzam jogos con- •. ' '<.'. 1 (}Iza- : uan .. o VIl1: pa-

I - O 'Conlandante 'do Destacamento da Base Aérf=' b J l'
"

!

hospitais e todas as tardes, ""s "j've
.

'1" t d'
h O programa a range pro- tq.m lIstorws, ent0am can- l« c. rsas vezes por an,o ra o co eglO pre eu Ht estu-'

.

de· Florianópolis, faz saber aos interessados que se ac a
. algumas estudan�cs visitam h't I d d d

.

aberto o ,Voluntariado naquela Unidade. O candidato jetos de serviço.;; presbdos . ções e a.jl::_dam os diretoI es. 110 OS;)} a, e C,il1cer 10- ar mo a.s, mas agora que-

à' incorporação' como' voluntário deverá satisfazer as i Comunitrade c. c �erviço Aos domingos -s., oferecem 1'0. cursar sociologla".

segu�tes ;�::;;Õ::� brasileir� nato, apresentando cer- . :�:l��:;:: c.o:�::�l'�n:��:s,u::: �:�: cl�:�:rO�en:,'i(aI�e���: e�: l��F"·A"""'B-"'··R·""I""("··A""""(""""A:-O··"""".·-DJYl.E"''''--L·O-·:'::'U�:"'("'·A·····""'··"''''''''··''-''''''''=::::'�·t'd- d g' tro de nascimento de inteiro -.

t�ô��
e· re IS

\ .:; • (si.nfonica, kitura 'de igreja, enq�lan�o iCS .pais I � -
·

'VENDE.SE
,\

2 - Ter .idade compreendida entre 17 aI}os com um artIgo por um estwlan- comparecem a mIssa. ' .. Uma filtro-prens� {O!I1 bomba para fa'bI'" I
.

.

,

'. ! :.
"

-. ' Ica (te ouca, capac1dade 1.200
pIetos e ne máximo 28, �m 1958; te e. um S�':�ão pe�o (l,eão Na EscoI�. de ,Surdo� a.s

\
� qujtos de �lassr" com 5,.O plLPas de. ferr,oJ de 90x90, Cr 280.000,00. •

i3 - Provar ser eleitor C' não. servir de arrimo a da vIda relIgIOsa da escola . .estudantes ::tJud,lm rlS cn: I � 1 transfolmador ri;: 75 KW, 2.200/220 Cr$ 40.00ú,00
nenhuma pessôa; .

. . .'. .

.. " 1 transformador G � 50KW 2 ?00/220 C li!! 30 oon 00As atIVIdades relj'llOsas da. ancas, acompanhando-a� fi, "
• "'-'.

\"" , rw '. .",. •

4 � Provar com fôlha corrida da Polícia ou ates' .

- "

-.
.

" Tratar com José Se'aro, Pcà. Ramos de Azevedo 19i _ 00 '�
tado passado por dois oficiais qóe o conhe' ,emana il1cluem vesperas, i bem-estar da C)'lança ru-:. S. Paulo.

• . .... ,,- s/201 _:
�

çam, possuir bôa conduta; serviços religtosos á tarde,' per(odos de jogo". Tl'aba�: �
5 - Possuir mstrução primária no mllllmo; meditações n.os (!ormitórios Ihan:do com os e�c:-it(;r(;s d.e "".,_-..- _. - ..;.._•••, .,.,. -........-...v- � •••••••••••�. �
� = ��: :�rm:;;;:'�is;:;�� �: ��u�� categoria do e visitas aos lar�s doo' mem-

I
bem-iseta:r da cdança .ru-

'

( 1 U B E 1 5 -D E O U T U ·B· ·R··0-··
- .

:L�GA·��::··:;::�-;�
Exército, Marinha ou, Fôrça Auxiliar. Sendo bros do corpo ,docente para ral, ajudam familias que se,

.

-

"

SAJ�OES
resér,:ista de 3.a cate?Ol:_ia de um1i �e.ssas cor� I discuç�es. em grupos.

. I encon�I'am e.f1� s:wações fi-,
poraçoes, �bt;r "pe�mlssIW pára ve1'lflCar pra

" , � o ultimo ano. mHlS de nancelras dIfI.C�:3. . I
ça na AeIOnaudÍlcad, .

t'
.

'1'
.. OIS tercos dos 1.500 estu-' I Um dos proJeto� mais 110-.

8 � Possuir atesta o e vacma an l-varlO Ica;
- '

, " '"

'

9 _- Sendo menor de idade, ter autorização por
dantes .de Stephe!1s ::;e apre-I pulal�es·e o de adoça0 de,

.

escr.ito, do pai ou' responsável para ingressar ,,;enbrarn para pr()je�o.; de I uma criança para o Natal.

na Aeronáutic?; com.o pra�a volu_?tária,., de-,I s�rviços �e 14 Comur.ioa- As estudantes e:1T!'am êm:
cla:ando tam�e:n, ser solteIrQ e uao serVlI de 'des, incluidos no programa., contato cóm as criaúças,
arrImo de pessoa alguma. '-,'

.,
.

_ , . .

.

1I_- Os c'andidatos a voluntário!, dev€.rão apre-
,Essas ahvI�lad.es "ao (lestI- obs.el'vam suas, p::�fel:encl�S;

snetar'se para tratar de suas pretensoes:. nadas a tOlnal o Estuda.nte a fIm de compraI-lhe:; apre j
Até 10 de Novembro para os candidatos a inc0rpo- mais sensível ás neees&ida-' sente desejado. No ano pas-

ração em janeiro de' cada ano;
J

. eles do pí'óximo, ujudá�la a sado 800 orfãos de to·do o"
• Até 20 de Maio; .para es candidatos a incorpora- .'.. .

" . I
-

J h d d
. desenvolver um se)'ls.o de res ·eRtado, <ecehe .. am plesentes

çao em un o e ca a ano.- '-../

-.-_-----

o RIMOIBO 10 IIB100�
:\NTENOR MORAIS.

ouvindo a plar; ta, o lenhador se esmera'
Em fazê-Ia sofrer pelo machado.
E tenrlo o pobre vegetal cortado,
Riu-se o bruto do mal que lhe fizera.
_. Que'mil ruíos te partam, desgraçado !­
Disse e partiu. Porém, depois, soubera

Que a cruz Gye guarda a mãe saudosa, houvera

Sido feita do Ienho derrubado.
Aluc inado : em pensamentos broncos,
Qual Saci Pereré que apalpa os troncos,
Anda o bruto apalpando os vegetais.'
Como quem à loucura já propenso, -",".

Ele sai pelo mato escuro e denso,
� urando não �(;rtá.:}o-nllnca mais !

i De seu livro "Poesias", ed. Globo, 195'1).
-----��--_._-- --�---: -----:---

PENSAMo U Eo • I •.

"7êf..3'r#lr#iJ#l@@EF.JêêêElE'mPedimos aos nOS:J(lS distintos leitores. o obsê-

qni« de preencherem o coupon ,tbaixo e remetê-lo à

nossa Redação, a fim de completarmos, quantõ an- UJ
tes, o nosso cadastro social. .- . ,,I

�J
............ '.' . . . . . . . .. . . . . .. . . ..... .. lL

Rua -> •• , ••••••••••••••••

r

•..•... '.' ...••..ill
U'Mãe " � .. ,

'

! !
.. " ,

\

, .:_ ,' W
Dúta rio nascimento , , ..

�."'"
. m

Estado civil �
I �

I

� Emprê:::o ou cargo . . . . . .. . @,, . I:!!
U C:lI'go cio Paí (Mãe)

'

;
.'

-
.. til

.;;E1@Jr#lEflêê@F-Ir#J@r-8@r#l..éh:.- -

, , :$

-MINISTÉRIO DA AERONÁUTKA
QUINTA lONA AÉREA

'

·Destacamento de Base·Aérea de F�olis
SECÇÃO lV10BILIZADORA N.o 52

ABERTURA DO VOLUNTARIADO NA

AERONÁUTICA

. ",

QUARTEL EM FLORIANóPOLIS,
TEMBRO DE 1957.

13 DE

PAULO OPUSZKA - 2.0 Teu.
Chefe da S�cção' lVIobilizador n�o, 52

"

SE-

Flo-rianópolis,' Domingo, 22 de Setembro de 1957
-----

I
•

I'e nos �uper·COilvair def leal
�.

Para Pôrto Alegre 50 minutos
Para S-ão Pllulo 70 minutos
Para o Rio ISO minutos

4 Vá e volte pela "Frota da boa viagem
"

,
.

Os Super-Convair da Réa1 pousam no Santos Dumont.

'.� f1EROVl�S· ri"'��
, '

Ru.a Falipe _Schmidt, 34 • Tel:: 2377

� - -----
_.--

- ---­

--�--_
�---- .. __ .. _._-

------------, . ----,-----

f e m i n i·n o s

Como· UDiv�ersitar.ias�. :AID,e.riv8R8s
Faze''m·t;·:"·:·"j' A'88'-·18t\eA.-Dj1I·.a··So�·I·'.a"·-I

.

·::v;:��d::l::E!.::::�:�
lJ paciente dieSel1gftna�o .

As voluntárias ajudam

Columbía, Missour i -; .lho com 'crianças são sern-' cavalos de made.ra para os
I
essas cr-ianças para eus inar; igualmente' a g�nmtIr bol­

(c!llanr!o as estudantes de! pre 'p:::pulares 8 of'erecern ji',i'dins dos lares "as _crian ... i lhes oficios, lendo historias sas para estudantes estl'an­

Stephens College desta ci- excelente treinamento para cas. No 3!10 pas-ado, U11il e ,d'i\'igindo programas so- geiras e participam do pro-
/"

(qJe vlsitam um hospital Iuturas mães e professcras. grupo de 70 doentes de um cia is. Da mesma forma, as grama nacional de roupas
local, para distrair as crian :-Ia sempre necesuidade de- hospital foram levarias pa"

.

"stl!.d:l�1b:s visitam e traba- para o estrangeiro e livros

;:lS ou realizar serviços 're- l:::sis�e!lt€s para as mães ra o pátio do C ..).:égio/Ste,. .ham com pacientss adul- para a Asía,

I·
.

tâ tuar.d qu e supervísionaro reuniões phens para lima f,l stivi.!ladé tas As
.

d tIglOSOS, es ao perpe uanuo '" v" '"
• peaquraas t'.mon� ram

'" 'ideias da príme.íra dire- .:C escoteiros ou atuam co- de Natal .onde outras cr ian- As pessoas idosas do Asi- que uma gr!!:nrle percenta-

.o ra das atividades rel igio- mo (il'igentes de tropa E de �JS estavam sendo recepcio- lo de-Boen e County esperam gem das graduadas do Ste­

";HS do dapartamento fcmi- escoteirna ou bauleirantes. nadas. Foram rea.Izudas fes anciosarnente as visitas. se-, phens mantem-se ativas nos
.

. I \

manais das jovens, de Ste-· serviços da �lIJ'nidáde e

)hens, que lhes dedicam lei-: so�ia.is. Da mesma forma,
ÓU bank iniciou ti ln Prcg ra- .u-tezanuto e ati h-os proj e- ser removidos. curas, presentam filmes, re- o programa influencia i

a

Irmandades sor;iais, que presentam pequenas peças carreira de algumas estudan
Uma Vez por semana, nu- prom

<;
ovem ser,viç.Js sociais, ou apenas sentam, conver- tes. Por exeplo, a estudante .

ma creche local. as volun- confeccionam brinquedos

r
•.

(1']:1 dest inado a tornar a re- tos.

.iin o juvenil' ';0 r o lég io. Em

1921, a s ra. .Iessre Burrall

A,:> estudantes ajudam com
\ .

�ogos, canções, 'tl'.::br.lh02 de

tc s nos hospita is para os

pacientes que não ponderam

l ig ião um hábito de todos
._ diretora de.sm e ouvem.is dias, pela caridade E: amor programa

E D I TA' L

IlHH- -HHH
H Muito dificil�1�n- H
-li te se poderá provar H
,H amôl1'" ao próximo H
H exclusi:vamente cOm'''H
H palavras. H
,H Junte às suas pa- H
H .lavras de'

.

simpatia H
II um pouco de ajuda H
H material, tornando- H
H se sócio. dó Hospital II-

, H Evangéliéo, de FIo- H'
H rianópolis. H
IjHH- -HHH

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA,

Bem no centro comercial'
ver: Trajano 29

.

Trlltar 'I'a A MODELA

Convoco de órdem do senhor Presidente, os
.senhores associ_ados para, reunidós em Assen-ibléia

. Geral, no <;lia 29 do ,corrente mês (Domingo), às 10
'

horas, na séde do Clube, procederem a eleição do
CONSELHO DELIBERATIVO, de conformidade
com os Estatutos em vigôr. ,

Não .havendo número legal á hora marcada,.
v seu início_será prorrogado para meia hora após,
quanldo funcionará en1 segunda convocação, com.
qua quer número.pons:lbilidade sodal e p'e- em pacotes 0l'l12mentados

para-la pa,l'a dirij.:i'r lum2:<\>i- i entregues por ,um? firma de

da útil em su�' conllrníàade, transporte, livre (le porte.
nos anos futuros.' I Por OCasião do Natal, as

Projetos incluindo, h'aba- estudantes talham e pintam
�. ,

�

f'lorianópcilis, 10 de Setembro de 1957.
,

" ORLANDO CHAPLIN
1.0 S�cr�tário

-

"
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roteção
Entre as inicratlvaa to- (:0 .Serviço de Proteção Flo- de fOSSé necessário. Com o

madas, pelo ROTARY CLU-
I re�tálJ 40 Acyrdo Elorestal i correr dos tempos os agrí­

EE DE FLORIANpPOLIS, no Estado de Santa Cata.ri- -cultores encontrando as ma­

]!sra a comemoração' do na, do Ministério' (la A gri- t.as.e florestas parcialmen­
DIA DA ARVORE. cuja d�- cultura, e que, abaixo, tl'ans-' te devastadas, e .não vendo

t;, se celebra. em todo o crevemos :

a 21 de

lo

Ezequiel

vem

homem de

PONTOS· DE 'VIST,A
o' ,fundo MO'Delírio' Orienta as .FiR@oças

.

Latino Amerlcànas .

'.I �:;�:�a��o:���dO Monetário

Por-Hugo Martin, do IPS
i .rnportante nós sistemas de' Graças a ajud., d�' Fun­

WASHINGTON _- Reina I câmbio seja submetida a do, seus membros estão con­

entre o público em, geral consulta internacional- ano' tinua_mente tomando medi-
'

r'�'ande confusão acêrca. dos I tes de entrar em execução. das pl:!l'a melhorar a estru-
J terreno por elas ocupado é o que se refere :t proibição

�,

I . .'
d b:l:a de 'suas pró ..riàs ins-propósitos e ativl-rades das () Fundo �:ablJ!ha am a r'

Iesse lugar a um maior de- do desmatamento intenso de diversas institu içõeà 'cria-II para a eliminação das. res- "tltuições . financeiras. Um
senvolvimento .da a,!!'l'I'ClII- que \'e' 111 sendo vítima nossas exemplo e' o gr;:'vame e,. das para 'ajudar as nacões tl'icões, nas transações cor-'

' c , ,. '

,

"I
'

,. I .
'

do mundo livre na solução i
, .

sanção sôbre deficits íi€ re-

(Cont, na lP pag.) ,

� I ,'éntes (le câmbio, sorva introduzida no Perúdo seus problemas econo-l' -,
�

"

le. Limpo' o terreno, 06 ce-
-- -

. . '.. I O 'Fundo está autorizado em lH53, medida que ser-

R
. 'l1COS internacionaís. r I '

'eais eram-plantados e re- EU, ,MAIISMO -.' .,

t
'

.� ocupar-se, das l ransações ViU para aumentar a con-
" ESle..,e especIJ.'men E. o '

..,

plantados até que a terra: B dR' cum curo ou dív.sas inter- r�:1nc:a nas 'JURa n-stítuícões-

, Para combater ràpidamente dores easo do anca .,e econs-
cançasse, quando então nas costas, dores reumáticas, Ievan-, _

F .. /1 F
! n.rcionn is, .sempre. que 'tais o.mcártas.,

I tadas noturnas, nervosismo. pés in- tl'urno e Olnenlü e (O un-;
ibandonando-o pr ocuravam

' ehados, tonteiras, dores de eabeça,'
I L.

•
'

I i transacões contribuam para
, .

I resfriados, e perda de energia causa: do Monetário n leJ. naclOr a . i ,.,

)01' outro Com o �orrer dos' dos por dísturbíos dos rIns e da oe-

A f
_ ,

.

. . I.:;e alcancar os objetivos CI-• v

X1�a. adquira CYSTEX na sua lar- con usao e natural pOIS.
.

.r.os prcsseguiam as devas I macia, ainda_hoje. CYSTEX tem,�t!. . . , ...

'

�
I ta.los. Proporciona igual-

,

' o '-, xíllado milhões de pessoas _hã mais ambas as ínstitnições tem'
" �

�

t t tie 30 anos. Nossa garantia é--. IIWI

I
. ,I ,,- t

'

"a coes em massa, entre an o Inalor prote"ão. -

,

' dif i
. m en e um mecan,',smo per--

-'

I" serre no mesmo e I 'ICIO '

0.3 paises mais crvinzados "

'

t't I

'

Imanente de consurta para a portações, e que teve como
.' i - _' -

, néS a capl a e nasceram:
-omecaram a preocupar-se I' f

� . 'consideracão e solução <le resultado diminuir o f�uxo
" T .10 uma mesma con erenCla.

"

0111 esse problema, .o qur le-, 1 O C'ongresso a de Brett:)u· W�ods em: problemas ,de car.ater mone- de reservas para' o exterior .

ou-os a estudos uue pudes-· ',(\ j '. t' '! t', , i ':'ário. Ail!da mais; a. rerli- Cósta Rica, Ef Salvador,
. "- L"., iJ-, an eClpanc ('-se a c as i - I.

'

sem dar urna so:ação ideal 8raSI·lel·ro de T - T'T" l' 'I
:io dos países membros,

"
Guatemala e Nicarágua,

,

' �acoes Lnlcas.' '

o caso. Desta frrma, apa-' ,

-,

, fornece téénicos, como eon-, quatro grand�s l>rodutores

['ece:'am as primeIras legis- \ Propaganda _

Há t�d.t!\ ia uma 'rlistin-I,-;elheitos e cPlalJOradores,! d(! café; também" cõn:eça-
[,lcões florestais básica's ('&0 clefIlllda .en!! e as fun-, pIna resolvor problemas de ram a desenvulve;- 'suas ex-

, ,

'RIO 2,0 (V.A.)' - ,Ptos· �

cl� t d'
.

I
,.

f' '" t
.
-

f' d
.

versando todas sob á orien- /' ,

"t 1 d (:oes es es Ol.!

Qrgallls-,
0]'( em eCCll0l11lCa ou '1lian- .pur açoes, a' I�'!''' e, com- "

,

, segue em rI mo ace era (
.

"

;a<:.ão primordial do Direi� ',os prepar.ativos para- o 1.G mos.,
I
C"!l·a. pensar os préfuí70s oCfi�io-

ê� Florestal. ! Congresso ,Brasileiro de O Banco Internacional de Com certas gal'üntias, põe nados pe.Já baixa de pnços.
O Brasil, � 'par eíe- outros ! Prop�ga'Pjla,_ convocado pe- Reconstrução e Fomento é,

I
3 disposição de "Cl1S rr.em-'

.

•
r : la Associacão Brasileira Ja' ." . I '. .

,.. '

, .
I

li1ISeS elaborou ,; promul-' "'d' 1 A
. Iundarnentalmenh" uma ms-' ,-,I'OS QlVlsas eS,1'ang€lras Os membros tio Fundo

,

'

, . : Propagan 'a, pe a ssocla-
'" '. f� , .

t -

"

. ;Oll O- COdlgO ,Florestal em! cão Paulista de',Propagandn dtlllçao de credlro. O Fun- para pagamento de obri-
t
Monetário lntel'llacional,

1\)34, a fim de .racionalizar! � pela Associação Bra"ilf;�- do Monetário Inrernacional, �'�\ções correntes a curto com a. oportunidape de le":
, corte de'madeil'us. Infeliz_! ra de Agências de Prulía" �(Óm por objetivo fornecer, prazo. ! vaI' seus problernas n:one-

:,Iente ele não tem merecido I ganda"tqule se rde.ali,��9rá �Oes� um sistema intt"ri1acifmaI1 Tem enviado f,eSso8,l a tários a uma institui.s_ão de
'. _ '.' ,ta capI a nos la�. "",' ,J o I

l devld,i aten�ao e o COdI-, 31 de outubro �W,óximo O f}ftrU ;s:Qluc,iomfll' pro��elÍ'l.as I
,'luitos pontos' do globo e j,á: âmbito mundi�l ,e. cbm a.

o Florestal até hoje, 1957, certame reunira' p\.lblieitá- ,le Ql'ç-amentos, carr,blO,' ,,1'epnl'Ol1 estud(Is, relato- v:mtagem que SIgnIfIca ado-

em vários, pon.tos do tl,l'l'i- rios de todo o Brasi1, agên, i'iscnis e outros, correntes
I rias' e publicações sôbre' t'ar métodos já apl;cados na

,',rio nacional é consiàera- cias de prapaganda, direto- ó?n 'j1úiilos palses.
'

I �cmâs eeonômicas interna- sÓlução dêstes p'obl<:IDas,
res de jornais e t.:le ('miS30- ,

lo letra morta, completúmen ' Cf propósiio do Fundo é .

ion;::is de grandE'
-

illterês- _ em outl·os países pud�ran1ras radiofônJca�" corretorl?s, I
" ignorado de rmdtos, ape- e homel'!'S d.�. {mprêsa qw� fomentar a estab:Jidad�, do, '6 para os !>uís�s Hieml::J'os. pr"õsseguir pelo chminho do

KU' de promulgada em 1934. -estudarão os' problem�, E �âmbio monetário meàiante ' Com a entrada, da Argên- ·pi.·ogI;esSO em 811<.S fir.àn­

O Acôrdo Flo"estal com
as questões da atividade ')I'ocessos que <ijLlstem as' 'J;'3, em setembro do: imo �as, cr'íando, ,dêste r(odo

,

-

publicitária. As reuniões �o I'
.

..' I .

) Estado de Sa'flta Catarina t
-

1
i11XaS cambiaIS, asseguran- passado, todos os p�íses, �oridíções e amb,ientes que,

•.
•
congresso erao ugar na s'" I ' . ..' _

' .

ifi tempos vinha t.rabalhan- de de AB!. ,l.1C li':: [;:"I::t m�dlflc�çao !;: tino-americanOJ fflzem atraem maioreS :ilversões e

Domingo, 22 de 'Setembro de 1957. "U �ESTAD{)'" U MAIS ANTIGU mAIUd UI[ S'. CiÚAltIl\ \
-----�_.;..._._._-----.-- _: ---_._-_._._-=----- - _._-�- _- - ------ -.. -

Florestal

sendo

nelas maior - utitídade cui- tro das suas atrfbuições. A

davam rl e,'aniquila-Ias ecor- Policia F'lorestal 'era. nina

l>tndo-as, quaimando-as, en, n,,�essidac!e, imperiosa, por

fim, matando-as para que vários motivos. O principal

ura,

Era a agr icultura noma-u

encôntradas em

escala, quando e on-

•

Qualquer . pessôa,
sem distinção de .côr,
sexo, idade, naciona­
lidade, crença rellgío­
sa ou convicção pó­
cio do Hospital Evan­
lítica, poderá 'ser só-

15 OU-IUBRODE
(P�OGRAMA PARA O M:ES DE SETEM:3RO)
Dia 29 - '20,00 horas -_ Domirtgueira

�

'Reserva de mêsas na Gráfica 43 il Cr$ 50,00.
NOTA: E' INDISPENSAVEL A APRESENTe-
ÇÃ0 DA CARTEIRA SOCIAL.

'A DJR'ETORIA

VENDE-SE,
\! tllclem-.'1e 4 'otes d� terras, medindo flQOm2, cada

um, �:itllado no início do Barreiro S. Jos,é, em Capoeiras.
Nele,: estão edlfic�,dos' dois JH'edios (4 c,a"as), qÍle dão
boa ren.da.

Tratar no mesmo local com o sr. João Mathado.

C.L V ti E
DO r,ORRENTE ÀS

LIRA TENIS
LIRA TENIS � CLUBE - DrA 30

D�IBERATIVO
De ordem do Sr. Pl �sidente e de acôrdo "úm

o que dis� o �rtigo 49, alineas "f.. .. e"b", dõs Es­
tatutos do Clube, convoco os SE>1,lhores melllb:.·{)s do
Conselho Deliberativ.o, para a lreunião que �erá
lugar na séd� socia,l, dia 29 do' correl�te mês. domin­
go, com, início às dez horas, a :1m de se del;'-Ierar
a respeito da seguinte

ORDEM DO DIA
1.0 - Apreciação e disCUL.:,ão do Relatór;� da

Diretoria;
2.0 - ApreciaçãO' e discussão das contas do

'exercício anterior;
3.0 - Eleição dos membros da Diretor'::} �\ do

Conselho Fiscal, nar" o período 1957-
1M&

'

Flori�nóí:)Qlis, 18 de Setembro 'e .1.957
Jof» Eaptista Gonça lves

SecretáliC' Genl
---' ._-----'-

Institulo de. -Cullura Germânica
( O N- V I , E

I'
t

do a fim de pre&ervar nos­

.;as florestas, pOI' meio de

um plano previarrlente estu­

(hl'do de molde, a �,temlel in-'
tegralmente os intere!l'Ses
das regiões clevastadas em

seus patrimonioH fIoresülÍs ,
I

embargando o de�rnatamen-l
to crjminoso, acarretador de
sérios prejui7.os /'r.ão .

só ao

nosso Estado, como tambem
ao país.

O Acôrdo Florestal inte­

rE:ssou-se"junto cw Mlllisté-!
rio da Agricultl1�'a no sen-',
t'c!' d t:I'd�

I
1 o e ser con.c� I a uma,

I

verb� 'para org�nizar em Inosso Estado a Policia FIo-

I
Tom�o _0 lémpO��

,

�fnstantin�> \

•

o I)'lstituto de Cultura Germâ· no "TIRO ALEMÃO".
nica e os alunos 'de LEltras An· Dolores R. Simões
glo-Gern;tânicas' da Faculdade A.cadêmica
Catarinense de FHQsofia, tem o ,\. J. B.· Luft
prazer de convidar os amigos e, Diretor do I.C.G.
interessados para a ',' NOTA: No programa consta-

FESTA DA PRIMt\VERA l'ão: Cantas populares" músicas
que farão re�Jizar no sábado, dia alé'mãs. filmes cuiturais, pales-
21 de Setemb,ro, às 19,30- horas..: trll; sôbre a, Alemanha atual, etc.

6
CLUBE -REC,REATIVO
DE JANE-IRO

ESTREITO
.'

Mês de Setembro - Pl'og,ra'ma

Dia 28 - $oi:'éc pl'k'uveril patrocin'!;lda
, ," 'p.e:o·1J ?!,,:O', imento Feminino.�

Avi"o ai Dnl'ÍI hgl'e5l!0' o talão do
mês;

h) P:ti'}I ,,'U se ,horitas exigil'-se-á
a apr·.'i'\(�l}tf.ção fia cf<.l'tei I'a' so­
('",1 v:S'i ta I- t!Q Devartamento
}<'eTtlio'ino:

'c) '·;:·'.da fIe Júgl'c,sos na Serre­

t!ll"a do C:"i�e, até às 18 horas
dI) diR d:l f.:<;t� pl'og:!lmàda;

,d) Reserv�s ,'e mesas COri'l o sr.

Lltli0 Si!\'a. "

,-

.-

'Objeto . misterioso
Sobrevja Londres
LONDRES,.20 (V.P,)­

Teria sóbrev;oado esta capi­
tal, ontem de manhã, um

'objeto mil?terioso, com a

fórma de charuto tino e azu

lado e com velocidade ·'su-·

perior aos mais, rápidos
aviões a jato", - E' o que
afirmam quatro lond!"fnos
que, depois de observarem,
o fenômeno, avisaram o Mi-
nistério 'da Aeronáutica.
�sse Min'istério mantem o

j' 'silên.cio a respeito da natu-II reza do ,engenho, ma$ l'rt'

Porta-Vaz declarou que os

'J 'quatro informantes haVIam
I dado pelo telefone, indivi­
dualmente descriçõe� aaá-
�ogas do misterioso

_ bjÇlP::-''''�I''''''''_",__"� ...",_.......
.-_.� ....�.

, .

L'.,sLal, a 'exemplo das ;jcj. exis
tentes em São Paulo., Rio

de Janeiro e Minas onde

essa Policia vem prestando
inestimávéis beneficios den

matas.

_

\

Outra, é a medida adota-

da no Brasil' em mail' de '

1!l56, por éstimll�flr" as ex-

----'_._---,- ._-

� escolh� pela ê�iqueta

\

.� .

su� nova' roupa anatl••
par� o homem_ moderno!

dmptriar,
,.�

• � cQIffecc;onada ,em quatro talhes
e em 32 tólmanho�. Seus tecidos e aviamentos I"

.

de 'alta qU:l.lidad� o: pré-encolhidos.

• V� se sentirá bem, pois o corte IMPERIAl.
EXTRA é 100% anatÔmÍt.:o, muito mais confortb.
e muito mais degante_

, ,

EXTRA - cd
há loneas Clperu

• Sua nova roupa - IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não
nem demoradàs provas. " �

... "/..

'" Goro r ti,do
, por

lECIPOS E ARTEFATOS FISCHER SIA
\ . Ruo Prales, 374 - São Paulo·

35 ,anos esr;ecio/izado no ramo do vestudrio

Disrr;buidor exclusivo.

MAG�ZINE HOEPCKE,
CARLOS HOEPCKE S/A

_'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ES'I'NnO" Q �IAI.s ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA
..

";". .

.restal em Santa Catartna,
A Policia Flofr:stal forma

-

.
- I

da por elementos conhece-

/

..

Florianópolis, Dnmíngo, 22 de Setembro de 1957

/

ç:à0-: uaturalizado), Julgadora, .

�d�!��Ç��O�' ,) LaE�.!l,r��q!�!,�_,n:AcadeliaCatarÍll'8n-
:i,%�O:::�::�:;�:;:,:::

.

��::��:;,�:�:�:�"::::: dd,:
I

. �� ��:::::���:::� do :'���::::::�;::n�r�: ",�::d�:�::::::�:t::;ia: d.8,.. f A_,,tI:,a"�,S'";íaphcs a na crga3;zação des -zem respeito fi, queixas apre- .\�ar (Municij.io de Turvo) empreendimento dessa na- J contar desta data, fica lI-,.IJIj,s. P(\li�ia. E COI,l respeito sentadas fi Pollcía Flore�- r ) l tujn i _ M'r-ím tureza. O Serviço Florestal "bata na Academia Cata-.
a sus ol'ganizaç.'.i.c, inicial- tal com l'el:>ç-ão li d�rruba- Devo sa llentar, 2, propós i- .

ficou ímcumbido de efetuar .nr luense de Lerrus, um

mente tratou-se n(� elaborar 'das sem autorização, quei-' ,0, que rliversas t� insisten- os trabalhos �le lccallzação \:OJ1':Ul'SO literário com três

um programa- no qual se- .nn das e furto de lenha. Em' deS sollcitêções foram feitas e escolha da área onde de- prêmios em dinheiro, nas
;'na- devide-nente computa- �odos, os processos, a Poli- " repartição comj-etento do verá ser instalado o Parque segui-nte" bases:

'

das -todas. ar complexídadea cia FIorestal OUV',I.I tanto os l<:.'.tado (Diretoi'ia de Ter- Nacional e par., tanto já Novela

lia eria.ção da Porícia FIo- denunciados corno testemu- 1':(8) referentes ?t indicação adquiriu dos Serviços Aero- - De unbiente local, e

4)- Ao entregar o con- 11)- A Academia reserva-

correnteo 0i'igipal do se ó direito de 'editar

alias, fazendo dil igência aos de áreas p�.:a serem reser- fotogramétricos Út Cruzeiro assunto à escolha do eoncor

iocal, assim come tornadas \-a::as, sc:n que prcvidenc las do Sul as fotogra;'ias ue to- rente.

de fotografias e «utras pro- efetivas t. 'lessem sido to- ria a região e cor.tratou os Poesia

A maior, mai. antisa e melhor aparelha­
da F"brica 't' e Folio inhas, procura ven·

dedores bem rel.ationadós. (Inútil can­

didatar,,-se sem ter ',rática de venda),
Artigo de fácil co'oc�tjão - Mostruário a

crédito -, Boas comis�éies cl adiantamento.

AGRADECIMENTO
- -

I
J'

r.GRADECIMENTO, E l\USSA
,: ACOB WILLAIN "

_:..:_ h'Guardas. Os. (,Olnponen- meios �RÓ seu all'ance fa!'- A família de ,f2,C:JU Willain, sensibiJizad�' agradece
tes 'das Pat.� ulh:;,,� Volantes maI' ás Reservas, Ct,.1sideran as iíltl!1ifest�çõe8- d�' 'pczar recebidas por ocasião de seu

� .�r_eorrem o interior 0"8 -mu do a preservaçã�, da f,lora faleé-imentc, e ag)·;.clece especialmente ao Dr. Polydol'o 'I
..

f d
'.

t
. .

• -" ,.
de Sar: Thiago pel: .. <_; longos anos com que tratou o ex-

I,niL'lpWS, a en (I a.t;tl!',rl- eXlsuent.e, tao_ '-3cessarUI

I :in:o ·,Convirl:.! os p,H�ntes e amigos para assls�:l.:;m a

ruição de carta:��s, aviEtos �ue-l' no ponto de vista eco-
I it1!S��l ,ie' 70 (,ia' qu:: será realizada na Igreja ,de Santo;

e preleções, dti.I!'dO, ci�ncia �omico, quer do cc,,?16gicG aI' _nUl!1J-I'I ns di-a 2S � egunela feira as 7 horas. i
aos lavrado:t:es d<'l nec-<>ssi- delltHiico.

- -

I Antecipadamente agra(!ecem a todos que compa-

ct
.

d'
.

- Un' d �. d'f' I l'CCli em a est.e ato de fé cristã.
_!Ide de pe n', aU�()1f.l2aÇito la. as �"alO�·r,. ,I It'U -"

ADMISSAO AO COL�GIO NAVAI, I
&0 S<:r';iço Flore:"i_al', quan- hel�!'l, neste 1!f1,ri;cular é à _:_)" Iode QuttlLro a 8 (Ie novembro vindopro" serãO'
r'a d-e:wjarem :tiazel1 derru- 'l1é de.é,ol'l'': ,de destina!;" as �,hen[.", as inscriçi)es 13al'a"O concurso de atlmissão ao I
b:-.cl&ls ou 'qlh.hna4'as" pois ,Íl'�'!lS de mato a ef'lonização Co:é)!'u Nan1ô A'-i ;ns:l'uçõ",s para o conClJr:::l poderão
a missão da Poll.;,a Fiores- :gricola e pastorl�, sem a.ten 'lei' c;),;'das nà Diviflão lO Pessoal, instalada 110 Edificio

,do tio Distrito Naval. '-..__

(aI é Í!lzer cnmprlr as •.1S- der a :nr�ocHPa.çii,o (]-; re-

flores de suas l"J,:;ponsabi- ;i-..encias q_.e o C.�.J'(' exigia. madas, A falta tl� um cadas serviços dessa empr ezs, pa-
-- Poema COM assunto co­

[idades e com a finalidade, Até a presente data o mo- tro de terras por parte do ra o estudo ele f;-.to ir-ter- .hi do na história, na !�Ilda,
também, de inst::JÍl; o ho- . imení o rer Iizado r'ela Pa- Estado tem dificultado le- -pretação de tod., tl!'ro�, o i1a tr-voíção popular eu no

tn�n\ de campo na me�llOr .rulha I.!ue compõem os 3'. 'I.H avante todas as inicia- que deverá ser entregue Iolclc re de Santa Catarina,
, �

(Ol'[I1à de- sua cmservação Jistritos Florestais em fun- .ivas cousernen.es à cons-l c' ent,ro de poucos dias. .ou do Brasil).
_

·11" solo e co!t1C' preservar ;ionam3nto é õ r.eguinte : rituiçã» de Reservas F,lores! Assim, acreditamos que "o ! História '

,

8ll.!'.:" florestas, p"fstarÁ be- .��guerimento para derru- tais. � Acôrrlo Elorcstal rom o Es- - Particularmente, um
. .eficio inca Ir: ',.l:l vel , reprí- badas 2.711 No corrente ano, 'vi�itou I tado de Sant�.Caun-ína, ape estudo hiogr áfico de qual.
.níndo abusos e nreveníndo i{equerhnento para 0- nos�o .Esta�o o dr. David Izar úas ,dificlll�fdes encon-! lL: ::1'. v.ulto .d: lll_,jeção n� ,vilnaLes e o que e :nais impor queimadas 4.660 AzambUJa, diretOr do Ser-! tradas, tem sabido ultrapas- da CIVil, mll\tar nu ecleslas-

b.nte, ajudando as- :popula� _ntimações -- 1.412 viço Florestal que atenden- ! sa-las ou mesm-o �onto!'n?-I dr" de Santa Catarina (pre-
�8-eS de nOS-8O int;.-!ri-or � en-, Embargos 144 d0\::._recomendacão do Exmo.

I
las almejando a .(:c'hcretiza-' :é!t'�ntemente, pHtrOn<l de

tontrar a m��i}(\1' .formula, _\pree1ições 27 Sr. Ministl�o clã �gncultti-I ção dos seus idea'is, qual s�-I Cl'lalq_uer das c3i.hiras ,da

i!e fixã='la penn�nentemén-' 'fermo replantr.o 25 !'a, veio estudar á �õssibili- .ia a defesn:- e çiésenvolvimen I Acacemia ,Catal'inense pe
te à terra, Desla forma,· a, Policia dade da

__criacãe de um Par- to do nesso patr;monio flfiI- I-.etras).
Inic-ialm.,nü.. f'li 1:,; �sta- ,1<"ll1)l'estal continHa, promo-, que Nacic-naÍ no municipio

I restai. -i;.,- E' exigêne:a funda-
� tio dividido em H. n_';sb'ites {'vendo grall�les chmpanhas

"

/
,llental que quaisquer

I"!Ol'é;skds cor. �'I" " _,édes ;"'êducativ�8 no meio rural, ·rabalhos &'pl'esenta-
\ .

'. .

e munici'{)ios Su-bC'ldI1l3dos, no que se refere �(I control-e

de maneiras a e:1.�jar:__ lima .:le derrubadas- e ({ueim�das
distribtll.çao l>t.f('�;-a ':.;)s ser de matas e agindo algumas
\'!r,os e atendt:-la" oa for- vezes com certa energia e

ma ma '.3 con,:' '3.3. ,'ilJ()l' nos casos que se' fa-
Atualmente c:i�[:.o mn, fun ,zem necessários. E' deli oh-

<

cionamento � Di,hitos com j�tivo p '::>ibir a �nknsa de-
, I -

séde em Flo:'i" .1Ópo!.is" Tu- NflstaçiiQ prejudif'!/!f a nos-

.b:u;ão e ,Blumt-'11f1,1.. -compre- -:3l1; ecoromia e impl'ir ncvos
elldendo um ,�')(a1 ele 22 tpu- ·I.EOS a politica L-e p�eser-
nicipios, , f« zação de nOSS:1S florestas.

Em cada Dist.r·jto fundo- No que diz reslJ,·ito a� R'e

,na üma Patrnll_f" yolhnte servas Florestais em nosso \
composta' de 5 bomen,s:· 1 Estaelo, o Âcôl'd(. Flor€sta�,
tnl'lpetol' - 1 Slt'D�inslDetor tem prd�Ul':1.elo pór todos 0-'\

tl'LH:C,-eS do Código,) �'lores"
taí que oJ:Íenta e rer�ime

face educntiva q,ie, ao nos­

��o ver é n n{ais import'àll-
te.

\

-f;?, Policia Flores' p,:, ,"m lY'ais

I) 'DL �rijos F'or�;.tais c9D1
séde em Ararang.lú Joinvit,..

lê, R'o do Slll, La.;es e ·)I)a­

ç�b:1.
Aos com!)onentl:'s da Po';.

lid!l Florestal !\Jl tes Oe ini­

cial' SUf'1 atividac.es, é mi­

nistrado um Clll'sr) de' " Jgis
lacão Flol'e.sta,l ;:;�Jvicu!tura

� , ..

e oull'as l!\aterias que /'lr�o
liSO' no eumprime,t.; de suas
fllnções�

./

Até:] pl'eSlmte data fOJ"a,m
org:!'-!nlz:ul<Js e relretidc-s aos

Juizes d;o Direitc das Co-

.

- Meosiettr..�
,
(Cont. da 6,� pág.)

.

Talwz v-:cê o. encontre até
m,::smo na testa do JuvenaI.
P'1c'i.mcia ami�3. e qu'e as­

sim seja."
Daí, pel.'guntou ;'e eu' qtte­

t:in. (,:1l' uma v,)ltinha. de

,.-- b:1,rco. Como me neguei a

t:,nto risco, d! ',e-rue "�au

rey'oir': e. desejo_�-!l.1e "bº_R
vdyage" 'ele v o'] ta,

municou ao' compL1;.:ito!",
que :reside em,'Bedin, que
se trata da avultada impor­
tância de "tJ;ezen to:;; '11i1
Dóllars".

._",-�----._.- - -- -- _. ---��"'--..._-

A R: 1.16.0 S - E SIR A N 6, E I R O S,

Temes à venda, variado ,estoque dos ma!s fi-

nos artigos estrangeiros, arrematados em leilões da

alfândega:. whisky, artigos de, orlon, cachm..é, e. e
• ..,._..�:lt,ban-Ion;, finíssimos tropicais inglêses, meias, linge-

rie e outros artigos de nylon; cigarrvs ameriea'�os;

bijouterias; perfumes; brinquedos e' dezenas de Oll-

t�os produtos,

Sempr-ê . as ultimas novidades

Preços e:l:C,-.pciona-is: .

!

Caixa de whisky _ desde Crt 6.200,00

Tropicais inglêses _ desde Cr$ 700.00 o

metro.

D E S C O N T_ O',S ESPECIAIS PARA

REVENDEDORES

' ..

'los' deverão ser em

língua por!: uguêsa,
.

e

f:e autoria d� :Jrasilei

ros n:>,tos ou natéali-

7...ados.

Os oi'iginais, el'" pa­

pel de forc'H to )fício

e aatilo3'r�lfados em

espaço trê:o;. r'everão

ter, res)'�c;;i\'amEnte:

seu trabalho à Serre-
ta ria da Academia,
ser-lhe-á p,� ssado re-

,

cibo c-ompetente,.por
, êle adotado.

5)- Será descla.ss ífícado o

trabalho cujo autor

em volume, oportuna-
mente, os trabalhos

contemplados com os

referidos prêmios ou

com as "menções hon

rosas", cedendo 20%
do lucro Iíquido aos

respectivos autores,
sendo que, a estes, fi

· carão .perbencendo os'
dlreítos autorais, com

,

,
'

· plelos, a pai til' d�', se-
.

. .�-
�

·

gunda edição. Entr_e- -

tanto, nenhum paga­

mento' fará pela pu­

blicação ,dos aludidos

trabalhos na sua "Re

vi'sta" (o Ít "B c I e

tim").
12)- QtÍa-Iquer concorreu­

te ,poder.á 'Es.putal' os
três prêmios, simul­

tâneament�, variando,
porém, o TJI,eudôllimo
com .que f;ubscrever
cada trábalho.·

13)� A Comissã,') julgado­
:l'a poderá i,eciài,l' que

. _:...t

a nenhum dos concor­

rentes devam. 'ser con­
feridiós prêmios, J ou .

menções h o nroeas.

-Neste caso. abrir-se­

á novo CO'1�Urso.

,,)- Uma vez '('l'derido o 14)- Não se abrirá

Santa Cahu'ina', na Novela - Prêmio "V mio não concedido.

Rua Xenenle Silvei- ilgí!io \':5.rzea" Cl'� 5.000,00 15)- Do veredieto. da Co-

t,

6.000,00
AI' jA A' I
."'- em (esse,;; premlOS, da Academi�, ouvidos
a Academia concede- t

os seus con'.panheiros
derá,. tambt:,m "men-' de- Diretor_ia.

�

h ' "

-

'St" Gçoes onrosas aos ecre arla er::t) em Flo-
três melhores traba- l,rianóPoÍis, 22 de Seter;'bro
ihos não premiado�,' de '1957.

.

conforme sf':eção l:&:l-I Altjno C.S, Flôrt's
·lizada pela Comigsão Secretário Gera!

,',"'ii"", j
.---�- ----...-- - - - _. --- ----

JABELA DE PAQAMfNJO DO"'M�S
SETEMBRO DE 1957

SETEMBRO 21 _ Ministério da Fazenda,
Poder, Judieiário, Mi':'
nistério da -Justiça, Tri­
bunal de Contas.

23 - D3mais MJ;riistérlos.
24 _ Procuradores· de ativos e

os que não r�beram
nos dias acima.

- 25 _ Aposentaoos definitivos.
26 - Aposentados prOV1SOrIOS,

salário-fa!llília, adicional,
e ppocuradores de inativos.

27 - Pensi�)llistas militares e

provisórias.
28 _ Pensionistas' civis.
30 -. Procura:dores d� pensió­

nistas e os que não recebe­
ram nos-dias, acima.

OUTUBRO 3 a 10 _ Pagamento de todos
os que não receberam

N- nos dias '- tabelados.
-

T

Delegacia Fiscal do Tesouro NaciO!l1al em

Santa Catarina
,Florianópolis, 19 de setembro de 1957 .

Mário Salema Teixeira Coelho
,

. Delegado Fiscal
'

NOTA: - Te�do em vista a recomendação do
Tl'lbunal Eleitoral de Santa Catarina
solicita-se às pessoas que recebem ven:
cimentgs, salário e proventos .. por esta
Delegacia Fiscal qUE.- pmvidenciem,

.

no
me-nor prazo, a substituição dé' seus

Títulos El�itorais, considerando-se ..()

. prazo .esta'Qelecido
..

em· Lei, finpº. Q\ (il.Jal
suspensos' ...os .p�gãllle-nt@,ª<>� 'qlle"

se·-h;:tbi!itar,emcoI_n: ub,vos Tt'PV_�OS."
.'::':�. ",:>}";L

'/ ",", : :t..
.i���.�·,�i,:,:;�<�·:, �i' � ;:; ,�:::�,;',: ;;.:::' ':"::�L:';'

setenta fônuf' a Í1� -e_

I-ela, SeR'lenta (J estu­

d(� bi0gráf'i:�0 � c 'teu-,
ta Q poem3.,

�, l'V3r as--ál'eas imnre",tr.\'eiR
?Is ref�,�i:las ,atividades: p�-I A ( O· N T E ( E �.'.'. SIM'

�:s que1�Htd<iS, e dC'rl'lihal�as. 'a a,Sl,vlruLura. ror. lI�d}'-. '

I I
.

...l
I (Cont. de outro oca) "bens de subditos -1,!0 ei-

1)( i."icio tratamo3 mais da �aç�.o do Acôrdo Florestal, cançãa:
- "Lili Mad'2ep.", xo", 'durànte. a guerra. A

fOl'�m ,:onsiderauus Flores- pode agora receber' a sua autoridade americana co­

tas Rcmánescente.3 e Prote- percentagem, prov'�nientc

�ol!as as abai�o' discrimina- dÕ'!t direitos de cOffiposi-
. ção, que- se ach!wa �onge-

j\ inda este ano Iu·eter:J.e- daR, por atos eJl'lfma.aos ao lada na América, co:no

mús e,;tender as a.tividades Governo Federa1. t "propriédade ,inimiga" ou

------------��------------------��--�-----

Dirigindo-se ao Presidente JK, ao Ministro
Parsifal Barroso e ao Dr. Arlindo Maciel, o Dr.
Acácio Gatil.lldi San Thiago, presiden4-� da' Se..,
ção Catarinense do PTB, aval!za a atuação do Sr.
Nery Rosa, Delegado do IAPETC ---: qUe foi ao

Rio tratar da construção do EdiGci�-Sédf do Insti­
tuto .l,esta Capital.

I
'_ P T B __

I

Na . reunião do Dir,etório do. PTB dê Criciu­
ma, o sr. Ernesto José Milioli bateu-se pela cria­
ção de_ núcleos do Partido na Vila Operária NOll-�
e na Vila Operárif' Velha. Essa sUiéstão foi aprú­
vâda.

-PTB-
O Dr. Deslands, do SAMDU de Criciuma pron�

tificou-se, conforme comunicação do, _ joru':":l,;ta
Ariov�ldo JIuaséar Machado, a atender 0'1 pete­
bistas durante cinco horas, por s�mana.

-PTB-
Em Criciuma continua em franca atividade o

Diretório do PTB sob o comando de uma equipe
composta do líder sindical Rodolfo. Rufino d( Sou­

.

za,' do Jornalista 'Ariovaldo Huascar Machado 'e
dos srs. Ernesto José MIlioli, José Parente e Ger­
vásL FernandêS.

-PTB-'-
Viajou para Capinzal o -ilustre ae]:>utado Hilã­

iio ,::':brtéiá, recentementê empossado ;�' q�la1id�de
d� suplente da bancada do JlTB.

3 \- -) concorrente el'�tre-

gará o seu ll: aral1.10 à

Secretaria r'a Acade-'

miá, na sede da inl:l­

tituiç:ão ("Casa dr

ra), em/qu:�iro cópias
assinad_�s eom pseu­

dônimo � fechv,das
num só envelope; sen

do que, nOdtro bJlVe­

-lope, fecharlo e lacra_
(;0 no mom�l'lto dr �n­

<,l'ega, deverá constar

a sua fich,', de irlen­

,':kaçíÍo:- nome, ida-

de, residê!1cia e título

)', obra. (Tl.lÍaJ1do­

se de Brasileiro natu_
ralizado, d "!c,�arar-se

i

á a nacion&lidade d�

origem, com a indica-

I

se r.enunciar, intencio
nalments ou não, por'
qualquer referência
contida no texto,

6)- O prazo de apresenta;
ção dos orívlnais cor­

rerá da darn t;a publi
cação do presente Edi 1

tal até a m�ia-noite,
de 22 de j�ineiro de

'19�8, deVeJldo-se efa-
tuar o jll.lgamento

-novo

.-;.c�curso se apenas
.!d'óis dó� CO:'lcol:l�e'ntes
f�rem premiados; e a

Comissão julgadora
'. ,

-proporá, imediatamen
te, à Academia o que
lhe pa_rece\' acertado,
com relação ao prê- /

missão juig:adora não.

haverá recurso, em

hip@tese .

alguma.
1:6:)- Os casos omissos' nes­

te Edita,l serão resol-

vidos pelo Presidente

ü'inta,dias após o en­

cerramento do concu!'

soo

O jlllgam�!1to a que

alude o iten: 6 (s'eis)
sei-á efehútdo por

uma Comis<:,ão consti_
tuída de mtmbros «'la'

Acaelemia e do.is escri'

tores estl'a!JlOS a ela,
todos indieado'S pela

?iretoria, depois de

encerrado,) praz0 pa­

ra a recepçcl- dj)s ori­
ginais.

vereelicto, �;erão os

prêrpios en�l egtle8 em

8,essão solene da Aca­

demia, convocada ex­

craordinàriamente.-

!))- Ós prêmios terão às
" seguintes denomina­

ções e val'ores:

Poesia - Pr�mio "Cr

IZ el Souza'�
" 5.000,00

História - Prêmio"

A;,rechal Francisco
Carlos da Lúz"

0)-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Inaugurou, ontem '0 ,Bar
. Ontem, is ,17 horas, foi
Inaugurado o elegante e con
fortavel bar denominado
Cafçára, sito á rua Jeroni­
mo Coelho nesta Capital. ,.'
Já tivemos ensêjo de nos

referirmos a mais êsse mo­
derno estabelecimento,' qúe
será ponto prediléto da sO­
ciedade flol'ianopoJitana.
Na oportunidade foi ofe­

recido á imprensa e ao rá­
dio desta cidade, um coque ..

tél e frios.
As instalações do Caiçá­

!l'a são de molde a merecer
os mais justos encomíos pe­
la 'Sua artistãca apresenta­
ção e que também apresen­
ta um serviço a cargo de
um corpo de garçõs esperi­
mentados.
A seu digno proprietário,

ídesejamos girande êxito e

prosperidade com o seu no­
vo ramo de negócios.
TAMBEM .DE UTILIDADE

, PU'BLICA,
Pelo Poder Executivo do

Estado, foram conaiderados
dê utilidade pública, o Cen­
tro de Criadores de Caná­
rios de Santa Catarina e o
Clube das Mães, ambos com

sede e forci nesta "Capitat.
CONCURSO DE ADMIS­
SÃO AO '�COLE'GIO NA­

VAL"
Está marcada/ para 1 de

outubro próximo, !l abertura
das inscrições pua o Con­
curso de Admissão ao Co­
légio Naval. podendo 010 in­
teressados serem atendidos
na Divisão ao Pessoal, ins­
talado no Edificio do 5 Dis-.
trito Naval.
As inscrições serão encer,

radas dia 8 de novembro.
ODONTOLANDOS DE

1958: VIAGEM DE as'ru­
-

DOS
Em recente reunião, que,

se efetuou no Salão Nobre
do 'Diretório Acadêmico XII
de Janeiro, da Faculdade de
Farmácia e Odontologia de
Santa Catarina, roí empos­
sada a nova comissão' orga­
nizadora pró viagem de Es­
tados a Buenos Aires e que
assim ficou constitúida Pre
sidente, João Janis. Vice;
Jorge Seára Polidoro, 1 �e-
�r-etario,

'

MUl'ilo J. N. de
Abreu, 2, Rui Coelho ,e Te­
soureiro, Orlando B. de Sil­
va.
DIA DA ARVORE: POSTO
FLORESTAL DE FLORIA-

NO'POl.lS
No Posto Florestal de Flo­

,ríanópolis, 10caJizado no Sub
Distrito da Trindade, foram
iontem realizad\as d:iversws
'commnorações peia passa­
gem do Dia da Arvore, que
como 'sempre acontece, se
revestiram de muito brilhan
tismo.
CONSORCIO REAL AERO­

VIAS-NACIONAL
Em visita á Redação d'!'O

ESTADO", estiveram ontem
em agradavel palestra nes­

ta Casa o sr. Ayrton Sal­
gado dã acreditada Real
Aero�ias agora clJm Sucur­
sal nesta Cidade no mesmo

local onde mantinha sua

Agência, á rua Feiippe Sch-
midt. .

O sr. AYrton S'algado" re­
cem chegado a Florianópolis
é o Gerente da Sucursal
inaugurada e a quem dese-,
jamos feliz estada nesta'Ca­
pital �bem como completo
êxito na direção comercial
da Consorcio Real.'
Em sua visita, fez-se

acoompanhar do antigo .run­
ionario daquela Sucu)'sal,
sso conteri'âneo _",r. Oscar
estphall.

!� 'UWI �!me ln I [II O, ivortiu,
A EXPLORA'ÇÃO DE DIVORCISTAS DO CASO DE UM\ PSEUDO CASAMENTO. 'AUTORIZADO PELA

SANTA SÉ D. JAIME CÂMARA ESCLARECE O ASSUNTO
Rlài21 (v. A.) � o CADEAL D, JAIM� CAMARA, JA DE REGRESSO DE ROMA, ONDE CHEFIOU.A DELEGAÇAO BRA­
SIL:eIRA AO CONGRESSO INTERNACIONAL DA .JUVENTUDE CATóLICA, PRONUNCIOU ONTEM A SEGUINTE PALES-
TRA PELA RADIO VERA CRUZ:

.

-
'

"Meu caro ouvinte. Certamente chegou ao seu conhecimen to, poiS: a imprensa comentou demais, haver a Sasüo: Sé dedaradp
a nulidade do pseudo casamento de. um):l!e nossos embaixado?'es, - Consultado, Sua Excia. me au,tm'izou a tratmi d,O) "ssunto numa
das palestras, semanais' pela Rádio Vera, Cruz. ', '

'.
'

,
,

--------��--------------------.------------------------------------Não costuma a Santa Sé divulgar os nomes dos, que obtiveram declarações de
nulidade. Entre parêntesis: note meu pre zado, ouvinte que-não· digo anulação, mas'
simplesmente afirmação de nulidade,.portanto, dum suposto matrimônio.
Se, porém, não publica, nomes de pessóa s, indica as causas da nulidade verificada.

Não tardarámuito que na Acta Apos jólica s.e diz os interessados encontram
qual a que foi evidenciada nesse longol e rigoroso processo. Não me compete tor-
ná-la pública, mas será fácil identificá-Ia ja seu tempo.

'

Talvez lhe haja ocorrido, prezado ouvinte, a idéia
da que então falta à Igreja autoridade moral para siste­
matizar o divórcio. Reflita um pouco mais. Careceria
de autoridade a Igreja" se aceitasse como \ válido o que
de fato não o era. Reconhecer como êrro o que está
errado não diminui a dignidade e honradez de ninguém.

NENHUMA SEMELHANÇA
COM DIVóRCIO

Isso não tem a mínima seme­

lhança com divórcio, embora tal­
vez o pareça a quem se .deixa le­
var pelas primeiras impressões,
sem examinar detalhadamente o

-------------------

vive de egoísmos, senão de s in- modo de pensar ou de proceder,
cera dedicação, outro seria o vi- I

contudo existem muitos outro!
ver desses casais desajustados.! assuntos pacíficos e pontos de
Amor é devotamento, por isso vi- 'real convergência. Por que en­

ve de sacrlftcio e alegra-se com I tão prestar-se mais atenção, às
a_felicidade que promove em be- divergências, ruminando-as sem-

nefício alheio, I pre até as transformar em in-
<;

compàtibilidades? O cas'amento é
() segrêdo da felicidade,

consis-I
uma suhida a dois e' não afunda­

te em tornar felizes os outros. mento nem derrocada.
Se isso vale até para os de fOI'a, O remédio para as díf iculda­
quanto mais para os de dentro i des se encontra, pois, na virtude,
de casa? Se há divergências no na ,caridade, no amor em Deus".

Esta é precisamente a diferen­
ça fundamental entre uma decla­
ração de nulidade e uma anula­
ção ou divôrcio do vínculo matri­
monial. No prllneiro caso .não
houve casamento, senão aparente,
no segundo o matrimônio foi vá­
lido mas ficará desfeito ..
Muito se tem escrito no Brasil

sôbre êste importantíssimo tema,
de tantas consequêneías para a

família e a sociedade. O 'pior é
[ulgarem certos observadores
apressados que a receptividade
'de alguns projetos, divorcistus es­

teja indicando maioria favorável,
Não constituem novidade e!TI tem- •

_

po algum, e em qualquer assun- D. JAIME DE BARROS CACARA
to, os aplausos dos interessados. selO -promulgado divórcio para os
Se .um .projeto ?e. lei �rocuras,se I não, católicos, exelusivamente ,

ext.ingui r a polícia e fechar os Trata-se de um cancro social de
cárceres; de certo muita gente I que também os não católicos de
bater-ia palmas; pela impunidade vem ser defendidos. :!,ambém -êles
em que flcal"lam suas desordens, tem direito à estabilidade de
infrações, roub(l e o mais. .

I suas famílias. Também êles esti-
Não se trata, pois, de questão mam suas mães e respeitam suas '.

religiosa, como se pudesse vir a I tradições domésticas. Com rsierência à nota pu-'I tológica, a qual es�á passan-
--- - -___ blicada. ontem pOl' êste jor- do por uma fsse de melho-

ACADEMIA CATARINENSE DE' LETRAS �:ld:ô8�;�n�01�;�a, �����d��� I �:�l�t�� ���Os!1ra��: c����
,

,
• '. parte do autor 40 artigo, gia, reaparelhamento dosPublicamos hoje, em ou- cultur:;tl. catarJllênSe, sem certos erros clamorosos, que j-instrumentais, e também n-atro local, o Edital do Con- exclusIvIsmos e sem pre-! passamos a retifkar com o parte prática tivemos t;ran­curso literario instituido pe- conceitos estereis, <:o?tribue, que. se segue:,

'

des progressos, po;s. em me Que será l"eálizada de 30
la Academia Catarinense de de,fato, para a maIS brga' Acaba de chegar da Ca- nos de um mês tivc�mos seis do corrente a ,6 de outuoro.'
Letras.

'

� perf�ita divnl�açã.o do' pita I da 'Repúblí::�., o Dil"e- cirurgias.
v Está despertando vivo in-

',Contam desse Editai aiS p�nsamento e da mtehgen-,' tOl" da Faculdade de Far!l1á- O professor dr. Migltel terêsse a VI Senlana Aca-
infol'màções necessarias aos ela {ie Santa Catr,rma. cia e odontologia, (Ir. Biase E.D. Manganélli Orofino da dêmica de Estudos, umô. vez
concorrentes. Tem os pre-

1 Con:pletando o seu. traba-, Agnesio Faraco. onde jun- cadeira de' Patologia, che- que dela participaràô alu-'
mios às seguintes denomina- .ho m.terno

.

e proflcuo, a to �o Governo F't:;,leral tra- gou recentemente de São nos de todas as séries, bem
ções e' valores:- Premio Acar!,emia Catarinense de I

tou (!e assuntos telaciona- Paulo, onde foi tirar um como eminentes profEssores'Marechal Francisco Car- Letras publicará, �inda es-,' dO,s com nossa Fa-culdade. curso de aperfeiçoamento q.ue discorrerão' "ôbl'e as,:
.

los da Luz" (Hi�t.oria) - (e ano, a sua ReVIsta. . ,o 'prof,essor dr. SamueJ em Diagp.óstico Ora.l, na. Uni suntos atinentes ao campoCr$ 6.006,00. Prl:'mi'o. "Vir- Pa!'a 1958 o programa 'I Fonseca, da cadeira de Pró- vel'sidade (�e Sã'o Paulo, da ciência farmaco-odonto­
gilio Varzea" - (Noveia) também será de gr.ande in- ,tese Buco-FaeiaJ, com cur- Curso este, minh;traào pe. lógica.'
- Cr$ 5.000,00. Pre�nio tensidade. Será reeebido, em I só de especialização em Ci- lo renomado Odontologo, POR PAULO NUNES
"Cruz e Souza" (Poesia) - sessão solene, o 'Sr. Marcos rurgia, na Univer",idade de dr. Emmanuel Cherasldn, PACHECOCr$ 5.000,,00. Konder. ,Foi designado pa-I Buenos A!re�..e. qUe atual--; catedrático da ,universidade Em' nessa próxi,na edição,Sabemos que o concurso ra sauda-Io e academico I

mente esta dJl'Igmoo a par- de Alabama, dos
" Estados daremos-:-" nmplos porm�no-está despertando gi'ande in- Henrique Fontes. ' te prática da clínica Odon- Unidos. Como vemes, os pro l:es sôbre a rea!izacãú dateresse não só nesta capi- '

fessores' de nossa Facuida- VI I S'emana Acadêmfc:;l detal como ein ouh'as cidades Notas & Com'enta'rl1oS de estão acompanhandu. o Estudos.
'

do Estado. Estã'o chegando ----------.,....-.--'-_----------

te,A;:(t���a·d�or�;��!���:� Gente boAa A marcha do alistamento ,eleitoral emsobi'e o memoravpl p,rélio,

��an����e:!:r:�D��:;�U�� Urussanga - Mais de 4.500 eleitores
da a cumprir os seus obje- Eu devo há muito tempo uma referên- ..

tivos culturais, estimulando cia �ública e especial a esta equipe de em Urussangae amparando a produção li- técnicos, cartógrafos. geógrafos, desenhis
teraria catarinense, a nos- tas e auxiliares de tôda espécie que ('ons- Mais de 4.500 eleitores já de Cocal e os Padres da Pa-
sa Academia de Letras não tit1l i o ':.onjunfo do Departamento de Geo- estão inscritos no Munici- róquia de Siderópolis, con-
se encerrou egoisticamente. gr,afia � Cartografia do Estado. pio de Urussanga. O ex[Yres citamaos fiéis para cumpri-
na sua terra de marfim. E a devo porque dêle .me tenho ser- sivo numero deve-se a' ati- rem com o sagrado dev�r a
Aberta a todos os que (leIa vido frpquêntemente - e a faç':) certe: de vidadê, organização e entu- Patria e Igreja, de se qua-
quizerem fazer parte. ve- que, sem receio de contestação, estop. re- . siasmo do Exmo 81'. dr. Ivo lificarem eleitores,
lhos' ou novos escritores, a predcl1t!mdo todos quantos, como eu, dêle SeB, 'Meretissimo Juiz Elei- Os Partidos polilicos h,m-alta e .. il.ustre agr�miação précisaram e por êle forem atendidos. toraI da 34.a Zona Eleito- bem vem colaborando, a fim

Se é um mapa que se deseja, se é de ral e de suas dignas Auxi- de que Urussangu posSa�ter
um desenho que se necessita, se é um do- liares, Pr6fessora,� Diva Ma- um expressivo continge-nte�umento que se pl'ocUra, uina cópia muJ- ria Losso, Zedi Dal Bó e eleitoral dentro do Estado.
tilitada de que se carece uma copia fo- Lourdes Madott. O dinamico Juiz dr. Ivo
tografica que Se pretende - ali se -en- O plano de trabalho pOl' SeJI aéompanhadt:' de ·suas
�onira quem esteja disposto a Executá-lo, ele organizado vem produ- Auxiliares, fotógrafo, quasi
a procurá-lo, a fazê-lo, a 'copiá-lo - eles- zindo excelentes resultauos Idiáriflmente tlirigc-se
de o Chefe que recebe o pedido com agra- sendo de anotar c esfo.rço a.s �ati.daoes onde tenha
do �Je o funcionário encal'l;eg.ado de reRlizá-1o e m� SmO de suas Auxilians do Car- havido

-

Secção Eleitoral, e
o mais humilde servidor que nô-lo vai entregaI'. torio Eleitoral e :í colabora- na respectiva I<>;cola ins-

�Há compreensão e cooperação. ção do Prefeito Municipal tala QS trabalhos de quali-
Sl� um servico i:\ feito e nes satisfaz mas não é do Américo Cadodn, que alem ficação eleitoral, facilitando

::tgraCto ,do Chefe' Ot; do técnico - nunca vi uma tara de pôr a/disposiçã,o o "J�ep" ass}m, o eleitor (l'Je, em sua
feia ruI' tê-lo de .;xecutar de novo, nem ouvi a ;:l !ega- da Prefeitura, auxilia com propr'ia localidad2 sem ne-

MISSA D'E PRIMEIRO ANIVERSA'RIO' cão ,i'e que há falta de tempo. E o assunto levado a exe- gazolina a outros vei.culos cessirlade de vir a Séde do-

'

,
éutal' f> exanünado por todos, d_iscutido democl'ntica:r.en- as vezes ocupados pelO' Me- Municipio, faz-se eleitor.
te em assembléia .. Cada, um dá o seu palpite, le'1lbra retissimo dr. Juiz Ivo SeB. 'Esse fáto vem propol'cio-Sr Leo'nar'do Pe'trelll· u� dstema, acode corri uma sugestão. O problema é en- O clero do Municipio _de nando :resultado!: magnifií.-�

,

,

,

, ,�ara·10. 'revisto, discutido, virado' ,do avêsso, analisado Urussanga, vem presümdo coso 'Acreditamos c;ue o Mu-
A família de Leonardo Petrelli, convida a todos sob 1(;.1os os ângulos, submetido a todos os te-stes, lm- também de maneira bastan- lücipio de Ul'uss<.inga, loom

•
d' 1

� M' premado entre tôdas as opiniões, Porque o des�jo_ de to- te acentuada sua valiosa co- sua ,pequena exten<:ão terri-parentes e pessoas e suas re, a�oes, para a lSS� eles é que "a coisa" sáia bôa, digna da Repartlçao, que laboração, pois quasi' torlos todal, terá até o fim do ano,que em intenção de sua bonLssnna alma, mandara
a honre e a credencie ainda mais ... Por fim, o. Chefe da os domingos. o.S Reverendos mais de 6.000 eleiteres. ,e

rezar, dia 24, terça-feira, às 7 hóras, na Cated'tal seccào decÍlde. E' d,:lsim que deverá ser' feito. E. o será. Conegos Agenor Neves Mar isto tudo sem que tenha o
Metropolitana. ,

A Áils:embléia se (Fssolve e ninguém discute maü.1 o -ques, Vigário da Paróquia I dr. Juiz Eleitoral deixado
A todos' que camparecerem a este ato- de fé caso. O técnico, aqi.lêle a quem cabe decidir, r�cebeu, ou- de Urussanga. _J,)ão Domi-

I
de atender os Serviços Fo-

cristã, antecipa 'seus agradecimentos.
-

(Cont. na 2.:, pág.) noni, Vigário da Paróquia renses da Comal'ca.
�, I 11II1I.nn1lUIIIIIIIIIJlllIlJ IlIUllllllltmIlIllUUIlIlIIUIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJlUJllllmUlllllllmmIUllJllmUnnrn,..·--mnnunm·· ...ullll..UIllIl"'· -�1n··l·"mfflld'··UI.UI1lIlIll'II"!JlltII,"d'''·III1IR··'n·d,,·:'nn·D···!,:,�·,n.''lIllrd··u ç;!lmlllllpn'luauIllUUtUIIIUIIIUUIUIJIUI"HUtmW ••UIIl .. ItUl.,.·.'... •• .. ·llIlIlIlInm.. lluuuulllllllllll'bUl���1II1 ,
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- :_toda, sendo uma des ava a menttra
, a li to tarto a;- Do nosso correspondente de Urussanga, r_ece e

o-E VERGONHOSO ;: �H' h- d G
'

d J L d t 1 f'rmat,;vaO'. :; -EtUan a e o ove1'na or orge acer a, a a t •.•os o segumtes ' ii ;;. . .,.

t l' :
iii ' ",

' §��iiilllill " !lliMl!1S1i .w»'" � !ISi!§SiliSl '>1\\.�''''''� "�'1!!!S! � O Gover-n,áâevena ter pelO em �nunctar notwtas a sa\iii O· d t -lo
po casua1'dade a celeberrima�Cadorin eleito pela Ahança Soctal Trabalh�sta e per- :enganando como sempre o laborwso povo de Santa Ca-,= uvtn o ou ro u.ta), r h ,

= '
. .

1 d
'-.

:�e mentirosa Rádio Diário da Manhã dessa Capital, fiqueí:guntei-lhe se tinha fundamento a notWta p�opa a a e se:tartna. �
�surpreendido com uma noticia transmitida, com targas:JL Prefeitura já tinha recebido a quota devtda. pelo Go-? , _C�m o co�stanAte máu tem'I!0 reinante nesta região.
�tircz,das demagogicas de que o Governo do Estado estava�verno do Estado, nu,m, inontante aproxtm�do d,esha mats d� .do�s meses, a. Prefettura vem luta;t�o com:
irigorosamente em dia, com o pa,gamento da, quota de, re .. :Cr$. 1.300.000.00. �i�o.u surpreendi4_o 'e desmenttU cate-=�randes dtfwul_da�es, deVtdo a falta �e numeran� para:
itorno ás Prefeituras Municipais, de acôrdo com ai Cons-�gor1camente a notwta mandada -p�opalar pelo Govern�"';lazer f�ce as mats prementes necess�da�es, ocastOinado�.!t't . �

Essa noticia como era, natural causou-me certo'40r Lacerda esclarecendo qtte ate o momento a Prefet-<pelo 'nao pagamento por parte do Gove1no do Estado,_::. t utçao. ,.;; �

,
.

t -d t lh b..! f' d l
.

\. o,:: "d d' 'ncontinente procurei o Prefeito Amertco-tura, 1].a,0 1'ecebeu nem um centavo, quanto ma�s a quo a_ a quo a que e ca � por mça e e�. ;;�curf,o�'l. a e e t..
_ ._ _

-
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MAIS COMPREENSÃO E
MAIS VIRTUDE

O divórcio estragaria o casa­

mento desde sua realização.
Com que tranquilidade estaria

no lar a jovem espôsa amamen­

tando seu primogênito, se as leis,
em vez de protegerem sua felici­

dade, lhe criassem os sobressal­
tos de que, naquele mesmo ins­

tante, o espôso infiel pudesse es­

tar armando a trama legal de um

divórcio, porque uma paixão lhe
virou a cabeça?!
Não, não é de divórcio que es­

tão precis.ando os casais. E' de
mais compreensão mútua, de mais

virtude, mais formação. Ora, tan­
ta gente se acomoda a circuns­
tâncias desagradáveis e tudo su­

porta, quando se trata de obter
ernprêgo, ou não - o perder, ou

galgar posições sociais e só na

vida conjugal é que não deve ha­
ver paciência, 'bom humor, com­

preensão, tolerância e entendi-
mento? "�'

REMÉDIO NO AMOR
EM DEUS

Instituto Brasileiro -

do Calé -

RIO, 21 (U, P.) - o Ins­
tituto Brasileiro do CaU' fi­
xou hoje as seguintes bases
de preços. para registro de
declarações de vendas, a vi­
gorarem de vinte e tres a

vinte 'e oito do corrente : Pa­
ta todos os portos do pais:
Tipo iquatro, ,bebida mole,
quatrocentos e vinte: cru­

zeircs os 10 quilos, TIpo

(ltJatro, bebida dura livre
do Rio, quatrocentos e dez
cruzeiros. Tipo quatro, be­
bida Rio, estilo Santos, tre
sentas e cincoent a e cinco
cruzeiros. Para ;1 porto do
Rio: Tipo sete, bebida Rio,
�resentos' e de'z eruzeiros.
Para o oorto de Vitoria:
Tipo sete·a oito; bebida Rio,
duzentos e ses�enta cruze�

,I- �elDaDa Aca�êlDica �e Estudos

assunto,

------------------�-----

Florianópolis, D.omingo,' 22 de Setembro de 1957
Se houvesse'mais ,amizlIde re­

cíproca, verdadeiro amor que não
------------------------------------------------------------------ ------------ .-..... - ........

,

DE 30 DO CORRENTE, A 6 D-E OUTUBRO'
f<C._\envolvinl!ento odontoló­
gico, para poder aS:iim, trans
miti-19s a nós estlidantes.

VI SEMANA ACAD�MICA
IDE ESTUDOS

,
.

ssociação calarinense de Medicina
Convido os senhores associados a vota'r;em na

. eleição para a diretdria da AMB, que será realizada
dia 23, segunda feira.

A séde socia,l ficará à disposição dos senhores
associados, nos períodos dã manhã, da tarde e da noite

dêsse dia..
I Wilson Paulo Mendonça

SECltETARIO.:GERAL

Afinal, na noite de a­

manhã, a Câmara Muni­
cipal d�verã votar o pro­
[eto de Lei que aprova o

IcontratO'
,

de concessão
priviclegciado para. eons­
trugã:o � êxploôraçãQ dru
Estação Rodovíârta em
nossa Capital.

Anti� aspiração do
povo ilhéu e dn contínen­
te, a Rcdoviâría preen­
cherá sensível lacuna na
bela Florian,ópO'li� Os
anseios do povo foram
muito bem Interpretados
pela ad'ministraçfio mu­

nicipal, aO' abrir concur­
irência pública, de aeôr­
do com os textos legais.
a população, at r avés
da imprensa, do rádio e
do cinema, conheceu. os
projetos que foram apre­
sentados pela RodoViá­
ria Ploríanôpolís

.

S.A.,
de autoria dos mais fa­
mosos arquitetas dO' Sul
dO' País;�O's quais enqua­
draram a, futura obra em

perfeita harmonia -- cO'm
as !lJllIlezas panorâmícas'
de nossa .eidade.: Indíscu­
tfvelmente, o peimeíro
passo foi encetado !
Venci:da a concórrên­

ela e assinado o contrato,
.
foi O' mesmo encaminhado
à Câmara Municipal 'pa­
ra ratificação. Sabe-se,
todavia, que existe uma
emenda que visa isentar
das obrigatoriedades cO'n-

_,

tratuaís, varias linhas
Intermunieipaís, A -emen­
da objetiva uma situação
de fato. Estará ela, enfre_
tanto, em disposiçã« com
O' futuro urbanísticr. da
Capital? A exceção não
ira provocar a mesma
balbúrdia no trânsíto das
principais ruas da cida­
de? Não se trata. por
acaso, de uma estação ro­
dO'viâria de caracter in-
ter-municipal? Acresce

ainda a PO'derosa circl1ns_ .

tância de que o edital foi,
fundamentado dentrO' das
normas da Lei, N. 194 de
4 de janeiro de 1954, san­
cinnada pelO' �ntão Pre­
Jieito Paulo Fontes. A
emenda nos parece extem
PO'r3nea e ileg'al, ·pois
contraria, expressantente,
um dispositivo em vigO'r,
que amparO'u o edital de
cO'ncurrência pública.
,Perguntamns ,nós: a

firma vencedO'ra, que, a­

presentO'u sua p.roposta,
rigornsamente dentaro .das
nO'rmas desse. edital, com
a!Ili.icaçfio de parte dOi
seu capital,' aceitarií as

modificações p retendi­
das?
E' necessário aprnvar

o contratO' tal qual fni
,êIe enviádo pelo Executi:..
vo, sob pena' de ficar a­

meaçada a cnnstrução da
Estação Rndoviária em
nossa Capital e ainda sub,
metar o Executivo aO' ve·
xame de ter de recuar de
um edital que foi nortea­
dO' dentro da Lei e !de
acôrdo com o Plano Dire­
tor da cidade, Elaborado
em administrações ante­
riores.
Antes d'e ser vntadn o

projeto que aprova o cnn·
trato :ref'elfi:do, necessá-r
,riO' que se medite nêsses
,importantes detalhes!

RIO,21 (U. P.) - A gripe
asiatica, em sua marcha pe­
la cida.de, penetrcu. tambem
no Palacio das Lal'angeiras.
Revela-se ho.je que ambas as
filhas do presidente Jusceli­
no Kubitschek se aclltlm
atacadas desde ontem. per­
manecendo ,recolhidas ao lei
to.

RIO, 21 (U. P.) - O go­
vernador impedido de Ala­
goas, sr. Muniz' Fldcão, em

declarações á imprensa ex­

plicnu po'rque retirnu seu

pedJ:io de habeas-cOl'pus,
impetrado aO' Supremo Tri­
bunal Federal. Dis�e o sr.
Muniz Falcão que esse ha­
bea!S'-c'�pus versava s{,bre
o cerceamento do seu' direi
to de defesa. Mas tendO' si­
do publicadO' o acnrdãn dO'
ma'ndado de segurança que
havia impetrado junto ao
Tribunal de Justiça de Ala­
I"oas, aquele habeas-corpus
ficará superatdo. Q man­
dadO' é que seria agnra o

instrumento atra"es do qual
defenderia seus diil'eitns, no
SupremO' Tribunal Federal.
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